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Terá o Congresso Sindical o poderoso japora dos trabalhadores da Light
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0 PX.B. SAÚDA OS PARTIDOS
COMUNISTAS DA ESPANHA
CHINA E ESTADOS UNIDOS

,fi tmSa dt encerramento do»
ItttMta Knt9 Ampliada do aeu i
(¦f: <t N.uonal, o PCD. por In-
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s v:*s:irr.u rjue Tio abaixo ra-
rrtósasá»;•CisarsCa Dotorta Ibarrurt.

f"*rUii» Crrat de Partida
(«mntaa da Etpanba

O Ccrnüe Nacional do Partido
f a-.i."j do BraslL em seu
r^ca Ampliado, resolveu Inten-
ttfxar por todos os meios sua
¦ ¦¦- so poro espanhol e sau-
dar o heróico Partido Comunta-
u tia Eijianhs. Temos a convlc-
tio it qu; a Justa linha poliu-

do Parlldo Comunista Espa
:1 *:iá um gula seguro do ln-

Jtatlvt! proletariado e do povo«*ua Paula nara liquidar o re-
ias» de escravidão de Franco e
rmabtlecer a RerubllcA. (a)
Ul« Cario» Prestes, Secrelario
litril".
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LENINE
HOMENAGEADO
EM PARIS
Os comunistas franceses
comemoram o 22.° ani-
veriam de sua morte ir

PARIS, n — Por moita»
do ti* aniversário da mor-
tt de Lenine o Partido Co-'¦•'¦¦:¦ '¦'-. Franeit promoveu
grandes ¦-....:-•:./¦• em
toda a França, durante as
çaoti foram dríirantemeu-
te aclamados ot membros
do Comitê Central. Sm
Paris, depott de cantada a
Internacional. ::¦..¦¦•
Thoret proferiu um vtbran-
ta discurso saudando o
grande chefe botcherlsta
que r.âo duvidou /amo!» da
vitória do socialismo, lem-
brando çue ele predisse tm
1919 que a Franca, pato
da ftcrxiluçdo de ITS9, se-
tia lambem um dos pode-rofes bastiões do priteta-riedo intemacionat. "Hoje
o Partido Comunista i o
primeiro partido da Fran-
ea", disse Thoret. Depois
de abordar o problema po-litlco do momento o ora-
dor r-.-;-':.¦:•: r, seu dlstttr-
to sob treiíticos aclame-
ções i-':¦•-..-• ¦ g\tt. o Par-
tido Comunista está decl-
dldo a trabalhar pela Pa*.
pela França Livre e forte
e fell-".

As Ultimas palavras de
Thoret foram abafadas ps-
los acordes da Marstlhe-
sa que foi cantada por io-dos os presentes.

Çfl'vitoria do povo francês, tendo
.à frente • 0 partido comunista

0 Presidente da Constituinte indicado, sem cara-
ter partidário, para a chefia do Governo * Afim

«dt ser criado um clima de cooperação democra-
tica ir Acordo entre os três rrandes partidos

TiB-:l'taiScret da light, quando em nma ttdaç do. r^omarora ronrVa a Jiuíice do TraUl-.uiTKXTO NA i> PAOINA) —

MIWE ONTI OS MâlWKS
1ENEHU EÉTRICA E PRODUÇÃO DE 

'GÍS
Oa irabalhadore* d« I.lfht.

organlsadoa em ,..¦„ «mdleatoa
d» clasic. reproaenundo uma
raasM proletária do multo» mi-
Ibarea d» homens, empenham-
*- agora em grandes campa-
nbaa de apoio ao Congreaao
Sindical do Distrito Federal,
em cuja eomisslo organizadora
Já estfto r ;:.-. :.'.:.;.-,, por õTã»-
mentot eredencladoa pclaa dlr«-
torlas.

O Sindicato doa Trabalhado--
rea em Carrlt Urbanos, qne Já
conquIstOQ posiçfto d« eaeepcio-
nal -d»Niiatjn»» «o -«KiTimeirto
alndlènt da capital da Rapobl)-
ea, foi o primeiro á prdmdtei*
uma a»onibl<lla para a ratlfl-
caçáo da decUfto da diretoria.

Eleita a comissão para a representação fadasse
no Congresso Sindical — Contra a 'pltrrdiàade

sindicai, reivindica o Sindicato Único ±-fLan-
cada a iniciativa de ama grande festa tU-tonlrct;

têtnizaçõo dos sindiceiog

FR1C0 OTIMISMO E ESPERRHGIS Nfl ASSEMBLÉIA
DE ORGflHIZOÇflO DflS NAÇÕES UNIDAS

Andrci Vyshmsky, vice-comissario dos Negocbf
Estrange.ro» da U.RS.S chegou a Londres, para
integrar a delegação soviética * Continua a
pressão para a França entregar seuc mandatos
* africanos ao sistema de fideicomissos ir;
LONDRES, ÍJ (Por John

Psrris, da A.P.) _ Oa prlncl-
Wl» lideres das Naçõee Uni-
í»', Tesolvldoa a afastar do
mundo o espectro de novas
laerra», estilo mantendo uma
atitude do franco otimismo e
-t esperanças, convencido» de

Os ataques de Braden
não interpretam a
opinião da América

CAHACAS, 2J (A.P) —
O sr, Antônio Otiíedo, re-àator de "El Tlempo" deBogotá e recentemente de-slgnndo Secretário da Em-oaliada Colombiano no
Argentina, perguntado se orecente discurso do sr.Spruille Braden, Secreta-r'o tfe Estado Assistente"ortc-Amertcano, inter-
Prctou a opinião america-"o. declarou: "lnt'.rpre-
iou-a quando falou de de-nocracla na América e
quando desejou que todosos poros da América este-lem regidos por governosdemocráticos; não a inter-
Pr«íon onando diríaiu suaaçúo para um único Esta--o Americano, quando hiPor aí algumas ditaduras,
?"•« subsistem apenas de-nao à marcada benevolén-c|a das Estados Unidos".

que n. nova agenclii de par, ain-
da (»n„ nascida há táo pouco,
poderá soluclo*nar amlstosamen-
te a qiiestáo surgida com o pro-testo da Rimla Soviética con-
tra a política britânica em Ja-
va o na Grécia.

Algumas das personalidades
mais dostacadns da UNO negam
tormlnantcmento quo essa inl-
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de apoiar O Congresso Blndleal,
• para escolher seus delegados.
Coube, ontem, aoa trabalhado-
.-.»« na KnergU Eletrle» e Pro-
dueatfto do Gás, em grande e
movimentada asiambMIa, con-

irrmartãm a dellberaçáo da di-
rtitori* e Mcolharam a aua da»
It.t.-iVi ao imfjortahte conela-
*e, n»iceas!dade que o» traba
lhadores da empresa canadense
sentem de forma mala aguda,
visto acrem eles oa que mais
de perto conhecem a aç.áo ea-
eravaglsta do capital colonlsa-
dor em nossa pátria.
INTEIRO K KKrTTTVO APOIO

AO CONdRESSO SIN.^
DIGA*

Com o ealft* do Sindicato
auperlotado por uma maisa su-
tualaatica de trabalhadores na.
Energia Elétrica « Producáo do'
Ç/a, presidindo a assembléia
especialmente convocada pela
nova diretoria do Sindicato,
abriu os trabalhos o senhor Jo-
ao Vítor dos Santos, presidente
do Sindicato, secretariado peloa
aeflhores Arllndo Pinto da Fon-
aeca e Claudlonor de Menezes
Amorlm, respectivamente prl-
mclro a segundo secretários do
Sindicato.

Foi lido e aprovado o ripo-
dlente, matéria 'do 

prlmolro
ponto da ordem do dia.

Passando A dlscussáo do se-
gundo ponto, a '.assembléia

vou por niaalmldada oa
"''-. norfit*. iBOleadas pa-

importa» a*teomlli|A ^ue

TELEGRAMAS DE PRESTES AOS
SRS. LEÃO VELOSO E MANUILSKY
Como responderam ao Partido Comunista cume1!.0:teor dW8M aols d0
C", _ #_ »«ff" "Leáo Veloso, ministro do
do Brastl aquelas duas personalidades ^lor> Pâ,ic'** -t»»"""r-

O gesto do representante da
Unlfto Soviética Junto á Orga-
nlznçfto das Nnçflo9 Unidas, ln-
dlcnudo o nome da nossa pátria
para o Conselho de Segurança
Mundial teve a mala viva re-
percussilo Internacional e, ao
mesmo tempo, valeu como uma
resposta ris sórdidas Intrigas
quo os reacionários de todos os
matizes o soufl agentes proten-
deram fazer, recentomonte, ao
onsojo da orRanlzaçao do Con-
selho da UNRRA.

Nosto Bontldo, rovestem-so de
especial Interesso os telegramas

^***'''I-MR»*-Bss*rase«gagejgej-^^

te^f^1)lft^^^^^^ iiiMiiiitjiiiiiiijiisjsjjji
f. ??W$&$$$$ÊÊÊBsWfiíP^

- <:-^^Wm\Wítiml^KKua^Êan

Íum,if0R.NAlt^A FRANCÊS li. FEDER, fugitivo da França
co>no iiri -r '¦aiis,a- regressa á sua Pátria. Feder trabalhou

- do jornal "Unzer Frclnt";''de Montevidéu, durante
cano, „ a "° "afs «'»'c-°. tendo percorrido muitos países amert-
Pa aM exerckto da sua profissão. De volta, agora, á França,
PcrmLT?mir s"«'' Innçócs na "Prcsse Nouvclle", aproveitou a
«ocE,»Jf-5 c"(rc "*« Para visitar Luiz Carlos Prestes na sede
Seereuíu "aci°™l do Partido Comunista, tendo mantido com o
umiin ClCral <>o P.C.B. longa palestra. O clichê ao alto lixa

"Wantc da visita do jornalista B. Feder o Prestes.

que o Comitê Nacional do Par-
tido Comunista do Brasil, pelo
sen secrotarlo geral, Luiz Car-
los Prestes, vem de dirigir aos
senhores Lofto Veloso e Dlml-
trl Manullsky, ministro do Ex-
terlor do Brasil e comissário do
povo para os Negócios Exterlo-
res da Ucrânia, ro3pect!vamen-

O Comitê Nacional do P*artl-
do Comunista do Brasil, na ses-
sfto solene do encerramento da
aua reunláo ampliada, congra-
tula-se com v. excla., e, por
aeu Intermédio, com o Governo
da Republica, pela elclçfto do
Brasil para membro do Conse-
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APARECEU, ENFIM, O PRO-
JETO DE CONSTITUIÇÃO
DO SR. SAMPAIO DOR IA

Destina-se a substituir a Carta Parafacista de
1937 — Necessidade de Qrganizaçã. do Povo

Voltará a funcionai
ainda este ano.
a grande represa

MOSCOU, 22 (U. P. — O"Izvcstla" anunciou que a gran-
de represa de Dialeporpctrovsky,
que os soviéticos fizeram Ir pe-
los ares, om ínn, está sendo ra-
plilamcntc reconstruída, deven-
do csta,r operando novar.unte
em qualquer época deste ano.
A potência que virá a ser for-
neclda pela represa servirá pa-
ra uma rápida reconstruçfto da
bacia Industrial do Don, que Já
está sendo rcstag^leclda com
grnnde rapidez e da qual Já es-
tfio sondo retirados substanciais
fornecimento*! de carvfto.

• Desde multo se vinha anuncl-
ando, pela Imprensa, com certo
ar de mistério, a existência de
um projeto de Constituiçfto, da
autoria do professor Sampaio
Dórla, ministro do Interior e Jus-
tlça no atual Governo.

Esse projeto, segundo se aflr-
mava, deveria servir de "norma"
ou de fonte de "lnsplracfio" aos
constituintes, que, dontro em
breve, deverfto estar reunidos,
pela terceiro vez desde 7 de se-
tembro de 1822, no Palácio TU
radentes.

Como, porem, o dia 2 de fe-
verelro Já está á vista, o aludi-
do projeto vem de sair agora.
do. mundo dos conjecturas parase materializar no domínio da
realidade.

Ela, pois, que nos chega ás
mãos, em letra de formo, o -tfto
falado projeto, retirado da gave-ta da sua escrivaninha pelasmftos do próprio autor.

Conforme o desejo do profes-
(CONCLUI NA J.» PAG.)'

aprovo
segui
ra com
representará o. Sindicato «ao
Congresso Bln-Jleal do .DistritoFederal, a »* TeslU»/ s* »e-
kuuiIíi i|uln«*r-.»dB .fave(«tro.'
— AH Rodrl/ítiH da Cesta* Po-
dro de Carvalha BragtHujg ln-í
dlcacao»'foi fftta «pelo M-prosI-
dente -:•'• Blndieato, o famlge-
rado penhor Torres, qua atua,
agora,' como mrnpl»»» associado
repudiado pcloi companttelroa
que náo sqaib# dofender como

(CONCLUI HA*2.*aPAG.)*Ç

pauis, a tr. *.)¦#•— o
trate Imr»»''»» psjfltfa* fran.

fàe* fel ho)* rerapldo qtunda
te rrvrlan ..u- o* pirtidM
t .muiit-.u. SerlatltU t a' '».,-¦ nrp«bM>,irta ¥»•
pular ha«l>m farifattlada tm
arfli • a namracio de »f.
I rUx ».ouln toma randldato
á rhtflt da gatrrna.

A nemtaçia dr (íoaln é
temulrrada romo ,'.'ni vlloria
do» rotnanUlaa. yut ftfcara»
ttora-t antra haviam tt re-
ratado «^ contldrrar o nome
dr qnalqlcr entra pt*u>\ qo«
raio tosa* o de' (".utitn dt-
tluimlo mr»rao tottUdrrar
o nome 4* «Itateol AurloL O

»- ;- 4a Cama.a qur
.-.•.',¦ rn;r,-.i- te matara a

actllar a todlcafão dr --ta
nonat. Vrtnlnot» tlnalratm*
por attdrr, aa verificar a
Irrtmovlbtlldade do Irapaue
político a qae chtgan a
li-iu.i. A proptHlto, afirma-

rqae 
• ar. FéHi Gouln tem

Intrnçâo de fortiur om
cabimtt» trt-oartlie Integral.
Ptla • i1.t. r.-t Integral com»
preVale-M que Gotiln ve-
nhm i formar om gabinete
qaaal eieltulramtnte com-

•

¦'<¦ :¦• nu--i e aro» aa
notntrmo* tr-nl • ¦» trra par-
lide. r*tno aprraralava a ga-
Ttrrto dr De Gaaltr.

Conqaanla ntnhsma .ir. i-
mia tfttlal unha «Ida frl>
U, adtnlUr-*r <s»t r»u rola.
cSo prrailla ae mltiUlra do
CaUrior Rldaati rtUrnar a
Lorter-rt. a fim dr (irotor|-nlr
rm aro iratulho a frmie da
''.->.--¦ j • í; ni-r t no trio
d» AtamíblrU da Organlaa-
cio MoodUl dat Naceèa liai.
daa.

O ur. r*lii Gouln foi tlri*
lo drpBlado tatlalitu porAit •<¦.-. i-,-•¦¦,ri. f. cm IfW, e
•!¦•¦.!<¦ 1901 fat parta da Par-
lida KotUtUta. ftaranl* a
l-arrra. drarrivalrra grande
atlrlAadt, na rtroruimçáa do
tt-a partido tjo» havia tido
dlMohlda.
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O general Cattous, Embaixador
da Fiança, tuiame teu pmto en
Motcou. O tileM fira a tu*
dttpmiia do tr. Hogumolm-. no
afódwma de Le Boutget. no
momento em que partia para a

Ontáo Sov-itlea.

0 FUTURO M 1RISTERI0

Cenvocação do MÜT
Metropolitano

Estfto convocados todos
o> representantes doa Oo*
mlrr- Profi«slonal» para
uma \ '.'¦> 6.* feira, dia
24. áa 1.1J0 hora», na rua
da Oonsiltuiçlc, 71. Nesta
reunláo seaflo tratados as-
suntos de grande Impor-
bancla para os trabalha-
opres. 

Divulgados oficialmente os nomes dos
membros do governo do general Dutra

Em :¦•'•. oMcial distribuída á.de Macedo Soares t» Sth*a; Agrt-
Imprensa o Partido Social De- cultura, dr. Manoel Neto Cam-
mocrátlco revela cs nomes do I pelo Júnior; Trabalho Industria •
ministério dq general Eurlco I Comírcio, dr. Otácilto Negráo tlg
Grupar Dutra, que »4o oa seguln-
t w.

Jit-.Mçn a Negócios I&tertores.
dr. Carlos Oolmbro da Lm;
Ouerra, Oeneral P. A. de Góls
Monteiro; Marinha. Vlcc-alml-
rante. Jorge DodsirorUi Mar
Uns: Aeronáutlcs. Brigadeiro
Armando Trompowskl: Fazenda,
dr. Gastáo da Costa Vldlgal; Ex-
terlor, dr. JoAo Neves da Pon-
toura; Vlacáo, coronel Edmundo

J4ma; Educação e Salidc, pro-
íe.isor Ernesto de Soura Cam«
pos: Secretario da Pressidcncia
da Republica, dr. Oabrlel Mon-
telro da Silva; Chefe da Cata
Militar da Presidência da Re-
publica, general Alclo Souto;
Prefeito do Distrito Federal, en
genhclro Hildebrando de Araújo
Géis e Diretor do Departamento
Federal de Segurança Publica,
professor José Pereira de Ura,

0 Programa Minimo de União Nacional é o melhor
e o* mais adequado ao desenvolvimento do Brasil

Declarações do.prof.
Franco freire, .cate-
dráticfl do Colégio Es-
tadual óV Serf.pt'*
Os esforço* ê sacrifi-
cios ile Prestes visam
exclusivamente*.^ pàvo•.brasileiro í|r';P/oble-

mas de JQducação
Procedente de lAraeaJú, encon-

tra-se nesU capital, em tran-sito para SAo Pauulof o prqíeisorM. Franco Freire, catedsátlco doColégio Estadual de Sergipe,
presidente da Çrjmlsiáo de Sa-
iarlo Mínimo da Dtãclnt» Regláo,
cujo nome íei Incluído na* cha-a
pa dos deputados fedcraUt do
Partido Comunlati apresentada'
por aquele Estado, tpesar- de
náo ser comunista. • mO professor. Frahco Ffclrc
goza de prestigio político em sua
terra,» conhecendo, «e perto • a
vida econômica Rociai de .Ser-
gipe. . - a - t *

De passagem paio Rio, o sr.
Franco Freire visitou LufJ Car-
los Prestes, sendo, mais tarde,
entrevistado pela ügter Preis,
prestando-nf». Ibtèfesjiantes de-
claráçfies relacionadas com o

«Itlmo 
pleito eleitoral* de que

artlclpou corno candlUato e
como homem ligado ao povo.

UM PRCldRiAMA DEMO-
CRATIfJb .—ai

tr- " -i-- - —'—' ¦ ,av i » i tm wm,,,m,- n  .--~-   
^_

, 1 .? -;..,.,.; :i.:'-¦:.,"<'»;. v/;;'fe:^;..:: i:;M^^kr^mÊÊS^Wí%^,.i ......... rtliiM
O prof. M. Franco Freire falando á nossa reportagem

&——————— —j— - 
ii ii i in i i

O sr. Franco Frtlre inicia sua
palestra conosco*dizendo' prefe-
rir falar, 'ntateo Se tudo, sobre o
Programa Mínimo de Uaifto Niv-
cional apreacntado^cV) Partido
Comunista. E aájraasclfttou:-• Foi Juatarneale essa gran-
de programa gr» lhe apTOjnmou
do Partido. Comunista, do qual
me considero um: lartjlgo, embola
um nfto-comunlata. Allá», **o
Programa Minlriió" náo è um
programa comuná^ta. Ll-o ateia-
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Ã POLICIA DO CEARA INSPIROU-SE
EM MÉTODOS FILINTIANOS

Surgiu da prisão do vice-presidente da Sociedade
dos trabalhadores das Salinas o movimento de
solidariedade operária das salinas de Camocim
ir Inexplicavelmente presos dirigentes comunis-
tas TrV Enérgico protesto de Prestes junto ao in-

i^  terventor do Ceará 

DE GAUUF,
VAI tm
0 GANApá

PARÍS, 22 (V. P.) — Sa-
be-se de bôa' fonte que o
general- De ,Gaulle'partirá
para ó Canadá, ná próxima
semana, para u raperiodo
de férias de*druratão inde-e"cl,m.,um cl,míl de'lntranquill-
finida.

FORTALEZA, (Do corespon-
dente, pelo aéreo) — Noticias
chegadas das sallnaa de Camo-
clm Informam que as autorlda-
des locais náo têm agido de for-
ma democrática nes' i últimos
dias. Em vez de se colocar ao
lado do povo, defendendo os seus
intererses mais legítimos, vêm se
colocando ao lado dos elementos
reacionários, para em nome da
ordem, estabelecer a confusão c
a deftordem.

Agora | mesmo, a pretexto de
assegurar o bom andamento de
Justo movimento grevista dos tra-
balhadores das Salinas de Ca-
moclm, solidários com Luiz Pe-
rc|fa Valo, vice-presidente da So-
cledade de Trabalhadores de Sa-
Unas, a polloja efetuou lnúme-
ros prisões, criando, desta ma

dade á vida da populaçáo.
, Culminando os atos de vlolen-

cia foram detidos vários mem-
bros do Partido Comunista,
acusados de responsáveis pelo
movimento, de qual, realmente,
nem' participaram. Desses, um
grande número, acaba de ser re-
qulsltado pela Policia de Forta-
leza. O Secretario da Policia, até
pouco tempo, conslde»,ado esplrl-
to liberal, entrevistado pelos Jor-
nals, diz ser o movimento uma
greve dirigida pelos extremistas
comunistas... Respondendo a tal
provocação, o comunista José
Bento de Souza, concedeu uma
entrevista repeltado-a enérgica-
mente. Toda a massa trabalha-
dora do Estado, apoiando as pa-lavras oportunas e verdadeiros do
líder proletário, vem st movlmen-
tando no sentido de conseguir
imediata liberdade para os pre-
sos.

(CONCLUI NA 2.« PAG.) 11

0/toMáf/c*
A CONSTITUINTE da França¦^ deve resolver hoje a crise

provocada pela renúncia intem-
pestiva de De Gaulle. De açor-
do com a tradição parlamentar,
o escolhido deve ser o líder do
partido mais numeroso, Maúrl-
ce Tliorez, comunista, portanto,Mas o grande líder do proletà-rtado francês não è intransigen-
te nesse particular, estando o
seu partido disposto a entrar
em acordo com os demais par-tidos de esquerda para que pre-valeça o critério da unidade vi-
torloso na resistência. Gouin,
presidente da Assembléia, po-dia ser, nesse caso, a solução
ideal.

E De Gaulle?
(CONCLUI NA 2." PAG.)
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A*¥^ANHAm
SISSÔES PASSATEMPO

Do CAPITÓLIO
tmfHftl A i'viinu Mg iu HURil

Fclix Gouin será o presidente da França
(C-eWtli-tátí í>4 »* IMO»
iMtt.\ eniACAo m xms
AnjiisrtsiiA tw txHJtwo
t* AvA** •*tt«,J,*iWMVjj»*-u>:'.^^lüB*!:ar.'-r-^-*i*-sf -s

paris a ti»c nu*-*. Witno,
fo A f.t — O» »..u»iMa.!i»
», !r«!..'.a.»»tii * rendida* tira tia
l-ili!!i!» F*Ü* OOUUt. «..¦*.-: .!e;.'.í
ia AMtmbtoa OW0fM& P»*e
MOMOi «i*» fsmrsi De Oayite.
A Mtiliaill 'M-ftUMM*. IV* l"*SÍI
tí»** |-rjfí**-nl« * IrtMad» ll»
t»ivi'..u'.»;i« d» ttfsurtf** Tij-r
Ir,l*'.A!l .«<••»! &* Pér**4a <**.
simlii*. O» ee-muitis-** r*j»lií*.
tam om* o M Kl* rtjmw a
14*1» d* Ui» )..'<• 4*4*1*1» f. «Uií.l-t«
| fil :>.-:.ii M H**l»t4tB ll»*
? r* l,» ri» íUv"'..-*.„ .',<¦ li »J»:ís«
jp-g itmtnii (--•aatliuiOa -»«|ce
u*» partido*,

O C«nutitre4o • ri-*í*t(o d*.
Éni "Mie i*Mis m *n*Ma*r>
drmc-rrstA* »-«rt<o a ¦mortl *i«
ei «o p*r.:'» (i»;« • Ind'-*- *••
(tm -t-mimus*. i-aja a -h-fut de
novo gat-rna, o Peruti» 0*MM-
nula, ramo -* sabe, p-epôn ao
i-•»¦•»! > tuiniiiti a eu*t*!imic*a
d» um -f-mtT» d« remtmtw-Mi e
t ltil»U - i <¦!,!-.>> rtIr t# (rttUít-
do a cMuidetar qualquer fórmula
fue toa '. ¦¦- a de um i.-- > <¦.-.-¦
3<*s ir*H p*-*i4-**. N<-*"a* rircun»*
lântisj-, t» Partida c«nu!ti-!4,
t'.-:r; a,, Uv cttsr tr«xitlij*rs parauma r&i i u **it**A j ua cri**
r. '.*!. í•: :•'¦» 0 ti' ::-.<- de V ' ;
í"«»uin. "uniilmie d» A**rmb'í'-

UMA SABATINA
DE PRESTES

Será patrocinada pe'o
Sindicato do» Vidrciroir"100*1

tWii1ll*»tr.l«, í-a<» «•;«^>:<-.::f q***Mr*H •"» Oeulie.«O I'»ü*l*. . CtmwM*. ao qual
dn|* '.«SUíK.cf p itMl.y ,1c w»»,l|ij*1,tç de* tettfn-a, que ftuOH-4iit«cii>i àni w Psnídíi wsm farte,
it*slv*u, -Miar-iu, tx*tj**t u ;wew
»tt *»«:!« tíí-tun, uita*-4t**»t--Mf-l*i
MO |w(9sid#r«e ús At**wtl*ie
KlWBail C^iSUIUilH*. tom ir».tíK»-S'i tto* tm o t\*p*tm to
um* feraíSdaiui* patittiAna «
l-ev-t-i-t-i a w-a-ao de ««* as*
MM! d* JfvwUs» *NMM*M
it**tir«* du lustíj-ii levtmo**,

nnitni Aí-rir-M' mi-a ri«.
UUWÇAO - ,,^

PAiiie M IA, P.l - O »r,
l*»it* Q«U!n. (iírtWri,u to A»*
.nu: f;« t .:M«.-4lfi:« <J«:»i .» A"tto A*«it»ísi»!cd fnat uo* >v*|.
lua • u\".>!{*..•> 0. iíu ntm
psrm tu-nd-r ao »<•: -ul OlMrifiDe íliuii» n* p»-a|4e«t» |*o»i-¦erta da Pi»ft<«,

A d-ítsAü de Polii Ooutri ettetu
BMWnitlfl psra um pmunel e rá>
puto Mono en»» m ut-. ir»r4-«•wmíiJí* \*imm na fetriiH*')tio rs«»t» t»v*?nt9.

nUO MAI8 »OA« PA**
TAÍ» Ot OOMUMiarTAll RnociAU-rrAa ,„. -

!•'.!<!.» tt «A. r ¦ — Osrlítuiue d» AMoHna a-ífdiusn
que o mura e»buit>i«( ue y*tociiiuit» dará an» w>d*litia», «».tnuf.i-tM | Mlll* m-A» duas *>*-.
ias rada.

ti*i*.« m M-fulnl*» o* tf.ir.uitu»
««« lioílti! j. rjtU qual itenui tw**u c*miw «l-rmiiui-dí-: !*.«..til>aU!í-.n. lt»-..,Ml|u;i.». J*«it|r.Beustíllí. CeiOnia»; Andie UÜ*>raiw. Inlo-m-^ôe-, Uruta 4*««m.mu. E-udo; iimi Pkttm. Puiiui.
cai; Paul OUcoM. l*du-a*-4o

.\p:r:t::r^u::Iz,^ ünh-m os tmbílhudhs
. —  .. ***<** assa a ata a a tm. jm. aa aat ja^tmtt * ^._»>._ Ay±** . li. II* atâ n.* aSiaI -"t-! -¦ - . . ,

4Deus lhe Pague",1
K»!*»» rm naus rcda-lo, st

i •'•<* de <!.'.<-t!i. uma coml*itAo| ((
1» 81n4lí»to dos Vldrelre<-, com* I
!•"•*. das trabslhsdorrs Manoel jItib-lro da Coita, Edtard W* .„. L.^.f --r--i-sana as*. SS^a em beneficio do MUI
Dias. Velo eonrldsr a aua eor-
:- iMif.t para ««siv.ir a isbatl-

(COWCtt/MO 04 tf P40I
Uifitttir. Ht*MM»«*L f. ;.';„,,•*•
«« a n.i:tuti- l*-a*ii««iL #«na que utu 14 0tti*o -níünir.
KH**Nnade j*u* HHIM par*114a. 1*. na mlAna opiniia, amais WBOniaío de iu»d« *íw«*e-'**«*» epf*«*tisí,dm n*i(»
H *.Sl r. u-t-.i-.-ii o m»i* «de.-jt«i$- iwi <if*ctit,;:»jü^f,-.a da

O ÜMfCO OOMFROWUMtO
O ptottmot Pv»t»-* r»*i-. |U-tUMliA a»- (rtssr qu* n»o I p,».*|!{fiii Ji'»,!!::: ,' oi. *;¦,$., tp*.!^Uü» *»í!Ut|lS-!<l • um »'.rn>.u .,-,.-'•lo.íisr de« sr<s--i«-nmffl!í»i.

M-.» r-i., MMn4l «-V4 tnltui*-..
«J...Ç,!a^p,0*'lm* M'«ima de
lia mía\ drpett dt hattr ess*r»nsdft tua capinila amn o mes..mo a swss-* d* direta dJo |«aí.1140 «ti ft-filjn*, ftn, dlM dMObrvnuttftda * ar#iur « Inciuilt,d» wi toma na ehíin, t*- dr-m.Udos do Pa-ildo C-*munliU *Con-iuulnte.

— Brm natu*al qu» « »re|.Um* edlsnlou. tem mito r«*i*|!?<»!-!lí a • -(u K. be-rr.-fi-itato tto» elme, pela «us rr».li-eçlo Goe*!de-o a twlt»4» deBM name n* rh*r»« da* rstidi.datas a depu-j-do do l-arildo Co-wutiHU, rema uma l»»--tienii«<"nao meu pastada to amiea d-
í*avo de minha urra, ttm *wn--sr no #*lio da minha e-wniMi.lura. VI niie o rroerama Ml-|-mo ceallnha o rs**nelsl qurenlse a nwa sltuatao prrsriste,eomo f.*u que aind» nio Irvaua mAiií» tu** u-(>*M ,»., wo.Iu*sa d<*mnr-a,.l-0.bt'nru«»a, t•fl ow i om iratrama r-rn---fe-n-til» r-.--ml.-r. que le-rá de•er rtalüado, sob ptpt de esta-g-is-mc*.

r.a que o senador Uits Csrios
rrestea fari, no dia 39. sob o
intrrxlnlo deww 6!ndlc*t"o, na

stile do 8tndlcs!o dos Ma-mc-
rlf-as, á roa 81o Cristóvão a.*
W9. as 70 horas.

O P.C.B. saúda ot Parti-
dos Comunistas da Espa-
nha, China e EE. UU.

lCO.VCf.t/SAO DA t.* PAG.)
Canurads *tfa« Tai Tanf
i n: iu — China
O Comitê Nacional do PnrÜdo

.' i-v.im- ¦.- do Brasil, reuntdo em
Pleno Ampliado, escolheu para
sua prtsld-mcle de honra o ca-
:•-..- ¦.-..! Mao TSé Tung. 8ecrcta-
rio Geral do heróico e Invencível
Partido Comunista da China e
gula do seu povo na luu pela
lioerdade e tndenendencia naclo-
nal

Saudámos o acdrdo de paz flr*
mado entre as orgonl-acãcs -po-
Ilticas da China como uma -,-.-..n-
de vitdna uns furtas democri-
ticas desse pais rm sua luta pe~
Ia Unlfto Nacional para o pro-
i-rr-vto e lndepcndinela da Pá*
trla c uma contribuição decisiva
para o fortalecimento da causa
mundial da paz e da emancipa-
çáo dos povos asiáticos e de todo
o mundo, (a) Lula Carlos Prestes,
Hecrtlarlo Geral".

.."Camarada William Z. Foster
Secretario Geral do Partido

' .nmiiil -l.i — EsUdoa Unidos.
O Comitê Nacional do Partido

Comunista, do Brasil, reunido
cm Pleno Ampliado, saúda calo-
rosamento o Partido Comunista
dos Estados Unidos, vendo nele
o grande dirigente do jovem e
vigoroso proletariado americano
e o aliado dos povos oprimidos
que lutam pela sua emancipação
política e contra a Intervenção
Imperlallsta em seus negócios ln*
ternos. .

Os desejos dé paz da Nação
norte-americana, ainda agora," t&o
iirmemente demonstrados pelossoldados que se negam a mar-
char contra povos Indefesos, te-
r."io no Partido Comunista dosi¦¦!•. UU. o mais ardoroso defen-
sor. assim como um baluarte do
progresso e democracia fora otreu povo. nu Lul- Carlos Pres-tes, Secretario Ceral'*. . .

fir-:..-.•¦»- na ;•';!- i
testa-lei'0. dia 2$, no Tta-
f*o Senador, ama ttprt-
lentacAo da conhecida pecofraftkf de oJraetj Camer-

K, 
mDc*s lhe pague", em

ttftc:o do MUT .Vc-tJ.
nal e tm Homenagem aos
trabalhadores qttt perttrl*
param da Força Erptdt-
cloaaita Urattletia.

Haverá duas ststots. As
20 e 33 ftorar, podetido os
ingttitm ttr adquiridas na
penaria do Teatro Sena-
dor e no tercmrarta do Mo-timtxto Unificador dot
Trabalhador et.

pnontj-*MAi*
CAÇÃO ——

DB BOU
Alem dos csreos «ttm-i men*flonada-, oue oe-mt- hnje o prt>-fesor fYan-a Prei-t» foi, pordua-, veret. dirrior efal do D***ir'am**s!a de Rdccacão de-¦fr-ftpe. -enlei do Ewsda Nova"-. fav qu*«Uo de s»tl->nUr. Co-nhf-der doi p-obl-ma» de edii*escao do -wro. o profe-aar Prel-r«? lYlrmbra um do» H«r» doPr-rrrsma Mlrl-no fe Cnl*a Na*-'-m»l ove o Partida Comuni-taiuias-4 por levar * tr*-;--¦ -j-ria

i-pfdiata tif-cc-— '.!•:'in do en*•l**o. sua rtm-üíi--.-' . de ma*n-l*a a as-eeurar Ir-nniclo p*|.m-»rl*. Ieentr-).*ir->fl*s5misl e nam-dlda do pcsivel (t^cundaris«•ratuila. át mal* amolss mtmada pa->ulBrío." E comenta:-- E* perí-1'ammte lusto. »t«to nlo pode mal- ficar na»
plataforma* uoveniamenUt*. Os

TELEGRAMAS DE PRESTES AOS SRS.
LEÃO VELOSO E MANUILSKY

(CONCLUSÃO DA t* PAQ.) Seguraoça das Naçoe» Unida».

tui»^tt * mu)*»**** a. i.<*.
pata r::i. eslfinda eí»*»'** psi»fi e par» ,c., ..:;„, ,,},..,,
i*naií-.,« f**4ítilt««ff (jíjo »(..(,-tt vsto 4 í - --:i :. dar me*
DMM f*M*4i**M d* tida so mm,do «wi-.uàü.» d» rada mmfm **
mmtm, uma »*» qu* a «f*»*'¦¦ "'•'*'-! eeafKr-jil» etlge a ir*,bsltsa d» ti;*; tes e a BnMM
aifid» nii é »r**«!»#i 4 |.t>-ft.*
¦UM* da povo, mtttm q-istidoM fundam aseelaa.

Pedlrae-' aa » rtar.m Fttlt*
»!í-.i-"M tiiiii-t. tet**t ,.j»«•iíiçta na Oepsfumar-ia det'.U tttto f ()bUre«»-tl rs'» •<¦;.
portai•*• «,•»;: •-» etruJM* pM tvto,
mui to r*t -mas to Mftt»mrmmr, sem • pjtwuntpi.io,noí-va eduradar • admlnUiuiia-*-*<-!»r. d* eduesr »;»-*•»« -ip.ei
DR fíí-mar llderr». ma* n-r!»**.ea'. rada ver mal*, as rans-t-n.
n*,i ri*m---T4t!fai e a« -mu-Ari
prolu-laeaU e a*U-it*e» darwro, em rulai fa-r»» argantu*
da* cr ela. e-fimo educador.

O pr**fi>-»ar Pr»!r-> fundoumau dr duieniai mmmt tm
mtma, na* *«a* e»«tA^- na n*.
p-»rum-nio to Educa-ria. Rua«¦tvtdadei abunsrram unia as'ida-5-s ramo o eamp» Foram•*a*» d» s*j»s -rfarma* edueafls*na»! . • irabsihtK* mali *lit*-n».
it-adas • a» irabstbfM p*d»td.eieai. a e**-o-e*to erfednlco e aobbci*Io Mea,— Para alt-tlr t*t* ab)»il*tai — acrve-e-Tiu o ilfutre pra-ff'«ar -ertclpsna ~ *atl-m» de<*V*>i--H do Di-trlto Pedml em Pio rum O prof»»*»ar jesévHra Brandão no canto or-****»i-o. cVI-mx) uma ob*a meti*•arta tm *"**-r!pe. i-»m-'lh»at»' 4de Vfla-Lebo* na tM*:*Ua Fe*deral. e o prafe*-or T»a %*»*«*.
i*.r-«o a* ba**-* da e-*n<*»ç*a fl-«"ca •••!*.--u'i-'.:'* «to psuiaf**f**eeeu*me o teVnlfo psra a*•na»»»*»» nedíTíVira», aue ren*•l*t*am estlmulantla • d*-fn--r*."«-•do aa vociríf,! jtiwnU dosfl!''M d? min**a icrra nara oirs^lho v:.-!*:-*»!- pirj. (-«rn*-,nhel-m*»muUi'"c« p- e s I e sM»ls e Utand-o Perrtr» fom*.-erim*me um ma*-n'*too owle*ta nara um Jardim d» Infinrl»
«tara os filha- de ooerarlot. oue!sr-*---lavflm«,nu nio fr»l cenv*i*«"*"a nara amirl* r-bl»!|va. de*ao** que -»e|id o ean-o d» dl*rei-r do Departamento de Edu*cttçio.

Pn A nEOf-N-f-RAÇAO PO-I-fTICA '

lbo do Sexurança Mundial. Seu*
daç&ea cordiais. — (a.) Luís
Carloa*Prestes. secretario ge*
ral".

j I^aqjte*--p"*seria.-j*o ExteHar
-da UcrTala* ê 4tuaí 

"presidente
do Conselho do Segurança di»
O.N.U., outro despacho com o
seguinte texto:"Dlmltri Manullskr — Lon-
dres.

O Comltá Naclonsl do Parti*
do Comunista do Brasil, na ses*
são de encerramento dè seb
Pleno Ampllaifo,' resolveu por
unsnlmldado enviar a v. excla.
as malscordlals saudaçSei pelo
alto gesto que teve, na sua
qualldado de representante da
Ucrânia, de Indicar o nome de
nossa pátria para o Conselho do

REUNIÃO
DOM.U.S.P.

O Conselho Deliberativo do
Movimento '"nlílcador dos Ser-
vldoKcs da Previdência Social
estA convocado para, uma reu-
n!5o cxtraordlnArla, ho>e, 23,
as 20 horas na sua sede, & rua
México, 128-3.°, para se tiratar
de .assunto de Imediata impor-
tancla.

SaodaçOes cordial». _ (»,-Luli Carlos Prestes, secretario
xeral".
ItKSPONDEM A PRESTES 03

UNHORSa tBJlQ VHI.080
E MAN't:il„SKY
Como resposta ao telegrama

acima Prestes recebeu do ml-
nístro Leão Veloso a seguinte
mensagem:

"I.uls Cario- Prestes, secre-
tarlo geral do Partido Comunls*
ta. — Multo agradeço o tcle-
grama pelo qual V. S. comu*
nica que o Comltd Naélonal do
Partido Comunista do Brasil,
em aua sessão solene de encer-
ramenlo. resolveu congratular-
se com o Governo da Republl-
ca pela eleição do Brasil para
membro do Conselho de Scgu-
rança Mundial. — (a.) Pedro
-cão Veloso. ministro das Be*
iaçOcs Exterlore»".

E do comissário Manullsky.
prosldente do Conselho de So-
gurança Mundial, Prestes reco-
bcu o telegrama cujo texto .'• o
quo se segue:"Senador I-uli Carlos Prestes
— Itlo do Janeiro.

Cordial agradecimento. Acel-
te as rainhas molhores felicita-
ç6es. — (a.) Manuilsky*'. ..

PARA fl BRASIL
a "CONSTRUÇÕES NAVAIS MONICA S. A.»

ESTA CONSTRUINDO E REPARANDO, EM SEUS ESTALEIROS
DE NITERÓI (CRUZEIRO DO SUL) E BARRA DE ITABAPOANA

AS SEGUINTES EMBARCAÇÕES:
no* ESTALEIRO? CRUZEIRO DO SUL, em Niterói:

^AZTECA V", de propriedade da firma CORREIA & CASTRO
—- "AZTECA XII", de propriedade da firma CORREIA & CASTRO-¦-. "REPUBLICA", de propriedade de IZAIAS INÁCIO DE OLIVEIRA
~ "SIDERÚRGICA III", de propriedade dn COMPANHIA SIDERUR-¦ CICA NACIONAL ;
*~ "TRUTA", sob a responsabilidade de ALMEIDA CORREIA, pri*.. melro depositário judiciário do Distrito Federal
*- "POENTE", de propriedade de FREDIANO |. AZEREDO

ÍJjS-jr 
"TEXACO VI'*, de propriedade da THE TEXAS Co. SOUTH AME-

>U*5 RICA Ltd.•^?'ORDOLINÁ", 
de -irüpriedado da ANCLO MEXICAN PETRO-

LEUM Co. Ltd.
--- 

RESTADO NOVO", de ANTÔNIO PEIXOTO
"LÈTHES", de propriedade de associado do FLUMINENSE IATCH
CLUB

^ HÉNR?OUESPESCA 
^ 15° ,0ne,ada,, para l°AQU,M FICUEIRA

~IÃÜíl?i,?E PE!>CA de 150 toneladas, para SEBASTIÃO JOAQUIM-.\. FIGUEIRA 
;¦— 

,!ITAPARÍCA", 
para o GOVERNO DO ESTADO DA BAHIA

Nos ESTALEIROS DE BARRA DE ITABAPOANA, Já cm pleno funciona-
menro:

¦- SEIS QUILHAS DE NAVIOS de tonelagem diversa, com MAQUI-
NARIA DE GRANDE ENVERGADURA INDUSTRIAL, na fase de
preparação de material para o lançamento.

"Construções Navais MONICA S. A."
Rua México, 15,2.° andar - Fones: 42-4041 e 42-2874

O n-ofersor !"*--••.-a Preire alu-
de. fl-almente, 4 stia visita a
PrM»es. que acabar» de reall*rar-sr

Onvi a clara e • -• iv» ex-oancfto felu oer Presies no Ins-
llluio de "¦¦,¦:-•> ra encerra-
m-nla da Pleno do Caml*é Na--lansl do . Parüdo Comunista.
Renovei a emoção de ouvMo nonrlmHra e**con'ro que tive. on-
lem. pela manhã, com o erande
lider do povo brasileiro, i -.„ «
Irt-nrersão de aue todos os seusKforço-i e sac*illc!as lmen*os era-fi* visam exclusivamente a
felicidade do seu, do nosso povo.

f/JPR*-CISO ORGANIZARl !i»"*asovo
•Pasemos ao professor Preire

uma porttUT-tn sobre as elelcOe*
em Scrgloe, Ele se prontifica a
dar ma imnre.*são:

O Partido Comunl-ta. pelaorimelra vex. demonstrou em
mlnhn ierra o oua"to Dari»^ fa-
se- pela regeneração pollllca do

Organiiaçáo dai Naçõei..
iCONCLUSAO OA 1* t'4üi*í»H»a ...t-n* | |Be-p«r»d« j-íí,»« m»r «w# er»»* ta£0 otí» 7^,

Stotu^ *' ** "* •"•

Ia qaai • uso A***n «w^
a -<i» r«»-i*i««-fa , M iSttpmtmitAtAt* peu 

* 
I m . ,qa»!-qe»r ^««jm Ifli.rnseio,a» i Ata Utar a .|B. « ^„nOT«Nsti. da »*li*r4. o pr*.id*-}-ié .u Aw*-ab)ís« Oeral, deíj*.r»•:« i.4» -aAt» há aeflhttttta tw.**» par* quttut*«r p-^taii^ma**»OB.0*moum*»aemque,(j,Br.*

"ta ¦•¦-. M * M d.,, Mlf Bomatsm erro da Uga daa Na*
(ia*, toanianantota, por nm"e»**»* <-o»o „,»«, a, pr«j"j|t>B»»tellals a -assimo, * *»ff-.*nar.••» dsl-isção aorta-*m»ríca*
aa ns.. »« obM-rva t-astt-utir stl*lad» d« aUrtee, psree»-ido aa*i-* qu» a» aaria-amvrlfâooa ja•#iaa «a proparamio para o pa*'>•''¦ de paelflrailore». «ni-« aLalio «ovieiiea , 0 ,t,lB0 Uo|.
to. Uma foau brlianlca, daawaíi aaiortudas. .: -:.- qBs 0•ea goverao srba que -nada
t«m a lemer On d» qU» N ao*v-rgonhsr, e. eenameoie. ua.bem nada t-m a e*«md*>r*' nem*f «Porá a qaalqeer laiervea*
çlo,

lUrordoa ««ta fcrnie q*-» oprim-iro mialiiro Aiitee já dl*.a» aa Cantara dos Comaas qu»oe íKf-ir-r, «a aspiram a "om
eaieadimonio amliioM" emreo* holaBdeiüi e <.., pairloia» deJara. E" bem verdade qoa At*Ua* aáo fn qualquer refema*
ela á Orecla.

Admllenie Igualmente qua o
tonto d» vista preferido pelosIngle-ee io ', ,,u„. )(. „, rBt.»o» allmcaiam qualquer suspel-ia. "eniao eeu será ama opor*(unidade exevleote para árelá*Ias".

Um doa mala altos elemeotos
do Conselho de Seguraeca, qq»o**dlu para ser conservado emanonimato, tevo oeas:to de dl*
ter qne o Conselho estA agora
•e encaminhando para "um
terreno sem mapas", mas
acrescentou que * molto ma-
lhor enfrentar oa grande» pro-btema» logo que ele» surgem do
qu» "deixá-los fermentar".

Um dolegadn sul-americana
falando coafldenc!almen*«,„ ao-
bre a qaettao, disse: .

—• "Seria" "fTdlcnlo 
quo pu-rl--v-.rr.ci esperar quo» UNO

rhegue. a usar calça» compri*
das antes de passar por uma
prova dessas".

A questão foi levantada on-
tem á noite, com a «Imptea
arrísentação da queixa á So-
crotarla das Nata"» l*nttMI'*&e-
Io» tenhore» Andrel Gromyko.
da União Soviética, ,. Dmllrl
Mantili-ky, da UcranlB. - depois
dl»-o a delegação aovlellca Jáfoi reforçada pela chegada do
vlce-eomlssarlo doa negocie-* es*
trangelros, Andrel Vyshlnskf.

Presume-se,que o Cpntclhono«o povo, quando dl*nu-er de
arcnnlzaçoes mie. no Interior do de Segurança se rcuna quintal-MarV). orientem o entfsls^mo
oonular pela atual crot-rama
mlnimo.de União Nndanol. vi-
sando uma real democracia, cm
nue o povo norsa elctrcr homem
de *ua conflarça nara os postoiadministrativo*, liquidando as--lm com o antigo e desmorall-
rada "eMto-ado de cabrc*ta".
como se dtx em linguagem pito-rcica.

HALIFAX
VAI DEIXAR A
DIPLOMACIA
WÁASHINGTON, 22 (A.

P.) .— S5oube-se que Lord'
Hqlifax pretende retirar-se
da' vida diplomática muito
brevemente, talvez em
maio próximo. Um infor-
mante digno de todo o cré-
dito que pediu para perma-
necer no anonimato acres-
centou que Halifax nada
mais sabia sobre o seu su-
cessor "além do que lera
nos jornais". Como se sabe,
uma noticia de Londres
anunciava, ontem, que o
seu sucessor na embaixada
desta capital seria Sir Ar*
chibald Clarkkerr, atual
embaixador da Grâ-Breta-
nha em Moscou.

Os salários dos
médicos de Campinas

ministro do Trabalho assinou
uma portaria declarando a clda-
de de Campinas elevada de ter
celra para segunda categoria, pa*"a efeito de pagamento de sala-
rios aos médicos. . . '

feira para resolver «obre o mo-!'i !'-!.. qual deverá ser trata-
da a questão, o tombem paraestudar as acuaaçOcs do Iran A
Rússia, quanto á Intervenção
desta em assuntos Internos da-
quete.

Outro acontecimento do dia
de hojo foi a critica folia pela
Slrla d declaração da França
segundo a qual esta manlfes-
tou a sua Intenção do atribuir
a qualidade do "domínios" a
sous mandatos do Tngolnndla e
do Camerun, na Afr.ca, em ver
de sujeitá-los ao roglmo de
curadoria previsto pela Carta
das NaçOes Unidas,

• Rcforlndo-so a essa declara-
Cão da França, o senhor Falrid
Zolnddloe, dolcgado da Sina.
tevo ocasião do dlrcr:

— "Evidentemente, os fron-
ceses protendem apresentar-nos
um ato unliatornl de anoxação.
que hão do querer quo nós as-
slnemos. Entretanto se aceitar-
mos essa espécie do gosto na
África, ele poderá também re-
petlr-se cm outros lugares e
destruir todo.- os objetivos das
Nações Unidas".

A policia do Ceará inspi
rou-se em métodos...

(CONCLUSÃO DA í* PAG.)
TELEGRAMA DE PRESTES
AO IN T E RVENTOR DO
CEARA

A propósito das ocorrências ve-
rifleadas nos salinas de Camo-
clm, Estado do Ceará, Luiz Car-
los Prestes, Secretario- Geral' do
Partido Comunista do Brasil; en-
viou ao Inter entor Prderal da-
quele Estado, o seguinte telegra-
ma de protesto:"Acrisio Moreira Rocha

Interventor Federal.
Fortaleza, Ceará.
Solicitamos de V. Excla. pro-vld-ncias enérgicas nt sentido de

suspender as medidas coerclfvas
e Injustas adotadas pela policiacontra os dirigentes municipais
do Partido Comunista cm Camo-
clm. Aproveitamos a oportunlda-
de para chamar a atenção de V.
Excla. para a atitude provoca-dora da Polida local de Camo-
clir. c. do chefe d° Policia de
Fortaleza contra os trabalhadores
e o PCB., lançando a Intran-
qulMdade e a confusão no selo
do povo cearense que só servem
aos remanc."centrs do faaclsmo,
únicos Interessado* em fomentar
a desordem cm nossa terra.•Saudações cord'a!s, Luiz Car-
los Prestes, Secretario Geral"

Os trabalhadores da
Light contribuem
para o P.C.B.

ENTREGUE MAIS UMA
LISTA .COM A IMTOR-
TANCIA DE MAIS DE MIL
CRUZEIROS .

Os trabalhadores da Light, vi-
toriosos na. campanha pelo abo-
de Natal, continuam promoveu-
tio* listas de contribuições em
beneficio das finanças do Par-
tido Comunista do Brasil. Tra-
bn lhadores comunistas e não co-
munistas, todos democratas con-
cientes e esclarecidos, reconhe-
cem. que o Partido do proleta-rlado do. Povo é o único que me-
rece a ajuda e apoio do proleta-
riado, pois é o único Partido
que defende reolmente os inte-
resses e as reivindicações dos
trabalhadores.

Ontem esteve em nossa roda-
ção mais uma comissão do trn-
baihadores da Light da Suo-

Seção ila Rua Frei Caneca, com-
posta dos srs. José Lopes de Ll-
ma, João Machado Curvelo e Ll-
cinlò Augusto Carvalho, que nos
fez a entrega de mais uma 11;;ta
de contribuições para o P. C.
B. com a arrecadação de 
Org 1,365,00. Com esta arreco-
dação atinge a mais de 5 mil
cruzeiros a importância J4 en-
tregue ao Partido Comunista co-
mo contribuição espontânea dos
trabalhadores da Light.

tcost-wsio OA I* FAO)
i<e»!*-nu do então da ria*-*»;
Ht-verine M-Jülau, Jaraes jW**<
randino. letwóralro da -ü*»d>»'
ia » He-ri:t„ da Oliveira v« -'-•
derler.

Sleliot ai claro legliimo* ra*
preseniaaien da rl*»*« «o Çoa»
crv-Ki. atjieBjiro» lidere* do
p-0l#!eri«d<- d« i.t.i. ratou
primeiro Pedro da Carvalha
flreia, explicando em a#o. Ai*-
enrm o qt-» era e a qq» *lgel*
Trava psra o proleiariado ra*
r-et* a realiiaçáo do »«a Co»*(*-'bo medicai, jnitamenl* nemt*i«ra»B*« em ,j.1o fart», meImolara »« -««grepar, # q*-« arl*M« o-,f;.,:â ,4 H»ohí*#, aal*•*m a bsodelra d« plur»Hd»,i»«indl-al. na íBinlio «videnta defavorertr leier***.», qq» nlo o»«o proleurísda e unçar a roo'tu*ao . o dlvlslonlsmo no mo-*lm-»nio «tndlral brasileiro, a<¦!»*«» operaria Mherâ eomor«t«*Bd»r ao, que fai«m em
Pluralidsda (|Bd|ea| — afirmouo líder Pedro de Carvalho Rr».
ga — • o Cong-etia jita.i.-fji•te-nooitrará a unidade do pra**>«»r;»do earíora. qna forja nei*i* "«omínto a soa poden-ea C.O.T.II.

1'Mram da palavra, a eagolro» quatro dental» delccado» aotoneren-a Slndlral. tado» ra-afirmando o» ponte»- da »l*ia«ponto, por Pedro de Carvalholiraea -, aceniusndo a Inien-a«¦snlfleaçâo do Congresso Sn*dical. qu» rooiará com o anofoirrastrllo e afetivo de todo o
prolMarisda da Light.
A IMIltliK DO PROI.KTA.
RIADO ft A Mf-MItm CA*WA.NTIA ll 1 niM-nüi.

CIA

demro 4a« um* »la4lr«iít«,
«o-Aa fieoie onira d» el»«*a
otwtatla ronir» m inimiga» do
aiegre*** de no**é pslfla a d»
melhor»») rae-lí**-*» A* tida ps»
ra » timm povo,

A u-n4-.de tto proisiarlado *
a nslãr *>"*'••* d» Mm «•^
rha para a H*«*e**r-'*'!» — ler*
n>it,iu a ifi**-!h*«tar tlamk Al*
v*« Conet», ••cisada ura q«*
,„ ttit.síf,.!.••«¦> d* • -'t " rei*
t:»j..-ctu m dM»»»'**!****1»» **0"

lr« *i a terdada-ta ir*!c!a,4»4<-
t-aict-i;»
o «ímoicato rio«ovim.v
t'MA rtíaTA IV*m«iKIXIIICAI.

!•:'.. em dhMMlo o ultimo
penio to OtAtm to Ot». I* tra-
do falado vasta* tvam, cem •"*¦
twlttio d*«tn!*fr«* por psne d»
a*i**mt*?*U. que l* o rotih-íe de
aottia, M-liou a falar o rs*pits*l
tlntie do Pimll-aio, tt mttnio

qual, além ,*».,
ato* t4mr*m%
?» »«*» m »*» #;**
pri» a ma «fe « mteamoa inre 4. mum litMir»la4* e »üí ..
m eimUra!» e a *."
dteU, rap»» de i-fmlüa tom d* a;,-
i#* Aa pfasffsM * - -
atfveit!« 4* Pitrts

M-a-BOft-lai BlUn r< :
dadetia f>mm*:>.>
•-ii-.se s\mmi

¦WBttMBT P*dfw 4t
U?*í». - |ó K-.l.-i ....-»-- amij***-. d»
Qtmewe* a múâtot
m wlmltoAom e* j«ndi-am o 8Hulle*t« mtia da qu»l eu *R.fi>
date» da* ttnsutm* i** unara nu-n* fora
qual n»d» p--*ler*i» cnto ria**- o-t-ian» ( u
eapjtal roieni-ador..

¥a'm em f*trt*ida vTwfir». Irniawio esnilear 4 tua
«!ua*io n* qu«tSa d* f*tttpanh»
nela iab»l» -; »rab«i!lra". q>w*i. j to Analhmto àtja 1
to ae r-mtoo o quo de fato ns, -*-> Torre-, çum

tom to Ca»ia, qu*
f te*j*.

a foi <i'"!'»-<»i»«ia «'•'» ial um
traidor • uttoiiso da sua <:-»*-*
A ci;.:!i*;!.» da tr. 'i'-;tr> me*
raen a mau *t*a m»tiU4 por -dando netas • g-am

do «lndirato. dt» mtonira a rS»«te a cme qu« deveria dtfrai

Mf Itotíitsua toi Ooiia. «SS^itla» irat-aihadarfi da clr~» ,marm o seu dellnliliro nvMm impanantu de u s j . ! '
» OM lata) dirigente slndi*»! 1 ,<« i-«,-« n^.i 2. „*; *ttitiíemt. iisaií»!'^ \iaüo 0frJl, A $que. na ptátlta ast-n cwo ttmi de cam» Vrtomt t/a«rnte da emptOta conua ca Ua '
bottmdorea

Pelo açodado Armando Pru*
ittceo. que tiogiou a rKOltia da
i'#iv'-i el*ita mira reptes-nur
o Slndicalo no Ooosnmo fi;:<di-
cal. (01 a-iír-.-«".ada uma pro ks*
to no srn:ldo de que o Sindl-a-
io da Eüértíla kleui.-- e Ptodu-
Cio Oo Oit ;a_:«»:;i.itj«> uma
Imita de eonfraiemira-ío Inter*
sindical a nt -falksti» na I,*
quii-n-n» ú- Irittciii», an Quinta
ia Dós vila.

famoieou um pmo it miza.t no 8ind'*4lo de Cm% Smando que tal» Ma mmZwtlrto quando o» Í7,«s*i *Z
^«IhsdortM do Stadltaio nomtem reunlcios num i0 tsaé-a*»imp-nctrávci aos -..«jj^V*
•nlerraei das que quite-a taZ'¦or m -*!-raviiíâa rea <•- ., ,*trole*a*latlo dt Lhhi
nlo íof« a.oam>ifra, im.iKiie contra a i*n.-«n-to *«f'emcnic» da m»r*a to tr *ft>.
res e tünditlfo Prive-» e te.

W-euiIndo ainda o segnnrlo
Pobio da ordem do dia, fala-fara vark» trabalhador*» «n*' í1**40. — *""'to oportunidada de
«ro o» qua', Hnt--D Alve» Cor* 'Ks},!tc-,r ° <P »í*>••,•»!'•• to* de-
rela. qne Mlleoioe a nece#»l*ojde do praleisrisdo da L'ehlniilr-e cada res mal. fone-Beata, a f;m da qne » ••.:* par>tielpaçAo n« Congreno «ef»nma participação da taio, e niofomanta da fachada.

Unidos, dl»»» o orador, o» ira*bslhado-e, da Light apimenta-râo ao Canereno t>m forma detese» a» toa» mala «entldas as*
ptraçdea.

— 80 dererne. onvlr a* pala-vraa dos nos-o» verdade'-©» ll-dera, e virar as.cosina (\qneles
000 «o flogem to nr-ifo- amí-
go». apens». pnra galgar po.d*Çãe» a cn»t,i do nos-o esforço edo tacrlficlo da claiso opera-ria. A pluralidade sindicai re»*
pondamo» com uma única pala*vra: — unidade do prololarlado

- Um» faala. - enllrou 0^,1"^^ * *-*
talhador Armando Pruico* gSgg°f to^ XZJkttrtanaoli proi-ir» milvem lulando há masio lm»Posla em vota-*ío a praim*As rM«!-nç.V- de us-s *?*}&

tmm de corsír»tt'mir4-*rt

trabalnstior Armando Pruiuc-o
— os lldcrw do prole.ariitío que¦e preparam ,¦.-»: a o i<u Con-

Me amplo de tonas ss lista mtc
ccncrrllía-a as rtlvíridtcs-4-s »
^ri*tra-4-s do proSctarlsio cart**--a. muna reunião de dirigentes e'ideres do proleiartado que re»
fercarã a unkiadc da rt-tae ope.
:&tu e ap-xssará a tiuialaçâo da
O O. T. i.. cem a conquistii da
liberdade e da autonomia paraos rilndlcatos-

O orador declarou já contar
cera o e-oio de oito sindicatos, a-»;¦¦.! dlrtgtnt-s tlvcrá oportunl*
dade de expor aquela sua iáíls.

os Ta.*»B,\ui.\uoitt:s da
i ... >-i.,..u l .1 80
SINDICATO 

Acej-ft da proposta apresenta,
di -tí-.ti:: , ,:. .¦,.,-¦ variai ora*
dores, êh'.re cies Pedra'de Cai*
valho Brasa, para reforçá-la.
cncarc-ciido a necessidade dastrabalhadores da Lit.it traba-
tharem decididamente psra o
maior .«ucesso .do .oinp.r-s-o
Sindical do Dislrlto Federal oo

ilndlral. na Quinta da l». Xtaia. eemo porte da om-a-is •%-**"0*»"*a-*dà e mobltr-3-4-1 timvi* urole-Arii ptra a Cto.trttm Sln-Jlral. foi a emmoptoradi per a-iams-io tf&i»a$ irabalhos enetr-aioi ^1após.

MpM
(CONCLUI NA 2.» PAQ.)

TJM comcntariita Internado-*"* l,ol"lris*íàpeiío, -ièsíir pe fl*
eufar, dí:ia onfem, no "O Jor-nal", que a tua atitude ia e-o
precbfo..prefe-ide-»e perolmen*fe afribtt;'r tudo aos amunlstas.
Mas a verdade 4 que o generaltambém estava em divergência
com o homem mais chegado a
ele, no governo: com o chan-
celcr Bidault, chefe dos repu-
bllcanos democratas, partido de
predominância católica. De
Gaulle fatia "Ia polltlque de Ia
grandeur". Impossível para a
França de hoje, mai multo de
acordo com o seu temperamen-
to, com a sua mentalidade de
herol mllttar que presa, acima
de tudo, a tradição de Rlcheltcu,
de Napoleâo, de Clemeneeau,, -
No fundo, não delrou de ser um
direitista, um nacionalista etál-
tado, sonhando com grandezas¦ na hora em que os problemasdo • povo são principalmente de
ordem Interna c econômica. O
povo quer trabalho, alimentação,
casa e roupas. De Gaulle pen-sa no restabelecimento, mas não
com os pf.s sobre a terra, de um
passado heróico que permita á
França portar-se na liderança
do mundo, e agora, cm pé de
inualdade com os três grandes.Era o que dluia Thorez: dei-
xemos liso vara depois, porque,
por enquanto, a verdade é qve
precisamos trabalhar para que o
povo não morra de fome. Na
imensa tragédia, De Gaulle quercontinuar sendo unicamente o
herói puro e simples, como se
a luta náo tivesse mudado de
f.po.

JJIZ um telegrama que, aban-
donando o cargo, reltrou-se

para a sua residência nos arre-
dores de Paris, de onde apre-
ciará o desenrolar dos acontect-
mentos. E pergunta o corres-
pondente que no* dd a noticie
será que vamos ter um novo 1"
Brumario? Como o de Nano-
leão I ou de Napoleâo II11 Mas
i evidente que j& não há ccw'!-
ções para nenhum deles, porqueessas coisas não acontecem por
que sim, nascidas da Imagina,
ção de um herói qualquer. Os
dois 18 Brumario foram dois fe-romenos tipicamente burnueses.
No começo do século XVÍlt ha-
via «rrtn biírr/i/cífn em ascensdo
numa França caótica, que cami-
nhava dn crise em crise, depois
de liquidado o setor mais con-
sequente da Grande Revolução.
Nanolefio fo'. o homem pravlden-ciai, o ""salvador" que as novas
classes dominantes encontraram
para por tudo "em ordem" e
marchar para a frente. Já o
segundo Brumario, o dn Luiz
Bonapartc ou Napoleâo 111, te-
ve um acentuado aspecto d em a-
gógico na mobilização de etc-
mentos menos cielarccidos das
massas para o golpe, multai
tampem, que liquidaria o poderda burguesia mais liberal paraInstituir a -'Itadura do sen se-
tor mais reanhnárin. Num enoutro caso, tratava-se de con-

pt\ 
n¦"' 1' ' "  ¦ ¦¦ ¦»
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airurfiss i*-*n HttMUDOLoo - c i-oürat um - bis

solidar o capitalismo no apo-
geu.

QRA. hoje o "novo" que pre-^ rakcc nesta Franca da épo--ca. da.derrota do nazhmo e dosocialismo vltcrióso numa boa
parte do inundo..6 o proletarln-dn 0'aarhado riò ièu partido devanguarda, no partido mais coe-so e podero'0. e já preparado
pnra o ererc'c'o do poder. Masn6o e* sô o Parido Comtmtsta,
estado-maior da masra opera-ria mal* conclentc • é lambem
o Partido Socialista, exercito de
milhões de trabalhadores e da
pequena burpvcta mnl* chega-
da ao praletartiio. Os dol* re-
urldo* cmtftitcm a malrrta
Do outro lado o que se vé ti avelha burguesia francesa, res-
powarcl pela entrega do paisao nailtmo. entraoucelda e stm
psmcttítm procuran-to eolocnr-¦se de trá* de um partido colóll-.co, de.llmivagem esquerdista,
para subsistir politicamente.

Q FATO de. estar o Imperlalts-
mo tão agress'vo anora —

dh Prestes — rio quer dizer
que ei" e-tc1& mal* forte. A suaagressividade i precisamente umsintoma de fraqueza, pott eagredindo, merendo-se que eleourr ver se reconoulsta seu an-tlgo poderio. Para cheaar-'e ar"sn conclusão c preciso vi-lo.
porém, no seu confunto, na fo*laUdade de suas torça' mobi'1--arfri.* contra a pátr'a do soda-llsmo e a* forcas pomilarcs e
pwrcslstn* dn mnndn inteiro.Embcra atacando de direções dt-

. fcrent.es, rntrechocnndn-se, paraesse mundo novo dn proletária-dn ele era um blnco sr). um sóinlmtrro, localt-ada embora naInilo'nro. nos B*fa**0" Unidos
na Alemanha e no Javão. prin-clvalmcnte. Pois o alcmãi e o
javonis já estão derrotados, eos restantes têm suas bases dennerações em potências caoíta-UHas nas quais já ndn dispõede todo o poder do Estado, em
potências que delraram de serho-tls á União SÒnlétlca paravlr-sc a ela na liderança dosdestinos mundiais. O socialismonáo é ma's "oposição" não estámais do lado de fora. E esse éo "novo", predominante e dr-ctslvo, de que Prestes no- tem
falado tanto.

J)E Gaulle só poderia tentar
uma espécie de novo tsBrumario anotado na grandeburguesia francesa, aue, como otmpertnltsmo, está debilitada e

por tpso nesmo, anrr.sslva, dan-dn o que node para retome ad'recio total da França. Mas¦como esse. sentido da honra eda nWmx que ele tem. como po-derla lawar-se contra os parti-Ao» vnnulares em nue se. tinhaavniadn desde a ocunac.fío ale-má, na. sua luta? Se ele estt-ves°e dispo* to a essa. I.ralr.ãn ao
povn — o que vão é vmnavel —
contra ele se levantaria comoUm só homem o nrande vrle-fartado omnvt-ndn da Franca,halp com sólidas alianças nocampo e nas casses mêHas Te-riamos n auerra c'vil. e a vUó-ria defivltína nãn seria, loalca--"--rtfs, daquele* we no país deRnbe*plem>. f.tmhnllinm o que êV'hn e decadente, damiVn nuep'1 ¦iã cHvinrnt n sua •n'»»"-» frts-tóríca, mas do qw ê nn\m. dasforras aue. com a derrota *o na-tltmn, romecaram a colnrar-sfá frente dns destinos nacionaispara construir neste. sé»»la aFranrn. nr,vn rfn, <.n„t,n, ,>n, ,CI(,rer>r>J»"lnnArio* mais cnntea>ien-tes d« 17P?) de 1-.30. de Ifua ?dns da n'"Wosa fnrtitinn tle. pa.ris, em 1871.

Através das Amáricai
(CONCLUSÃO DA l* PACH

"angue do proletariado? • cr-**,»*o!», qoe »e poder a pír-asar.•qnl: como a por qu» iaait»
1 povo argenüno * » **rnff"ci
inteira a uma guerra èom-i'o a.i-:-i:i„ ¦ubslstentà n» Ar.
ncntlna" -,» ali, ainda eto r»!m-Utadura militar a «ob « «•,«*'-
de altio, os partido- *.i *f-ie'unrlananrlp, 

a lmprenu, t v.m
o ninguém esta prí-*o por qm*tóe» Itlc-ológ.ca»? Se ei!»» IIa
herdades JA foram -an*ef*'>*
dos pelo povo ariteiitlno ANTES
DAS ELEIÇÕES, 0 natuw! i
que tlopoi» delas a «lloação i't
piore, nossa particular, t!»-
Ja-»e A ou D.

Aliás, há um fator qua si*so dove perder dj vlsia «o n<*argentino, 0 sobretud.i espirê
que tanto Iova mr. Hr.iil-a 1
qcerer Intervir cm lti»a-iAires. São os velhas |lgí*«H<!a Argentina com n Inglsterr*,
fruto da molor Influínca d-i.'nterísses Ingleso, nn PíKBssas ligações, qii;» Já vinhil
t'o começo do século, «<. ar-s-ttinram por rfelto dn mpiilfinanceiro. O» norte-am^r>-.
"Oi sempra estiveram *m mi.
norla. 0 dai e-sa iradleltinjoposição da chancelaria da t*r*
r,i de San Marfn ao ii-tiar-j.
mento de Estado dp Waihls*
glon. flela chegaram a «ar In-
tírpretes homens da ari-iocn*
ela que hoje mudaram de Idííl,
como, por exemplo, Faavídn
Lamas, que em ID.tC, tiiisnd'
Ronsevclt nll esteve, ainda nlo
queria saber da política da bd
vizinhança o lho dl-la. d- ti-
blico, lronlcapicntp, que ut*>
nação não se Impõe p>!o nú-
mero das suas fábricas *¦ •
altura dos seus arrâiiha-céss
mas pelo seu respeito aos tra-
tados, suas qualidade» moraft.
etc, Em 1938, na conferénfl*
do Lima, o chanrflpr .l0"'' •"»'
ria Cantllo, hojo taniluni ti-
mlrador do mr. Drnden. nttv
dallzava a Amerloa, nfrm.iml'
quo a Argentina era uma nacS*
eiiropfjia no continente. — B.1-

Apareceu, enfim, o pro*
jeto de' Constituição io
sr. Sampaio Dnria

(CONCLUSÃO DA lc P-*01
-or Dorla. e-"e projotn se d"1'
tina a substituir a Carta P™'
ca de 1937. - Ele o concebeu Js:seado ras "sábiai Hçôm tü1 -*
Mairna de 1891", na qual o (J*
pl-lto luminoso t'e Rny, o m*.1*
rios mestres, produziu n ~'tl,'[.
obra que Já pôde ser feita "•
gênero em noíso pais".

Como se vô, é uma onlnU" •
se debater primeiro, para dep*--
se aceitar...

ti
::rniS-Falando aos Jornnll1-!

qual • foram oferecidos f
res do projeto em que''*."- J1Sampaio Dorla coivldra
Impo tante e tão utll P""'1
Brasil neste momento, .1 »

t'o

Ura-
-ll

n:í

r m •

ç.lo rio? molrlns oiu
de 1P91, que teve o culd""'' "
peclal de conservar n'lrl' ,-,,.-,rámtnts o que deles cir"' ,.'¦ De 1891 a esta pnr'e !' "°, .
reu mal- cie melo séculc. t j\or:fío Intérregno mui'"
aconteceu. Inclurive du*' ."j',,',,,.
Rra^õcs universais e o n*"-'
to tio mundo foclnil ta.

Por ls-o, estamos cr'
01 Constituinte.- de 191"
rilo aplica:- A nes-a fi't"
tltulçfio ns moldes e ns ''
tas sociais c políticas (-0 •
tempo. .„

E se as im agirem. «>n'e r'.4
podeão deixar de aair, • 

n.
correspondido plenamsrtj s
fiança do oovo que os W"™^t)

Cabe, por Isso, a esse nv fl.
povo se organi/ar cresce. '"^ 

d(
te e, por melo de movinw.''- ^
massa, fazer chegar sita »"" (ii
soberana aÒ3 seus delecau»
Constituinte.
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OlfClit — fed.o MOTTA UMA
l'.d»i,4<,'trrlrt AVIlAa».! IM iUp*»» HítiltA*
íjrrfWrs AHilW*» rKIM»IM » Miiti.iit» |H)MTIM

RtfffM Aj»A«IGlU WlflUI», W*».* Ar..i.f „ fmt M.*rtR
BBaHftÃL Off tc^ mH *"» ,wwo*

i-tiMA Af»Ji»fOI CíWjiJL. Cif PM; Intem»! Crt bits
2wiM.R«h5 VIA AJSRBA « KR16 AURV*!3R. Ai*r*Jtt. Ms/tio, flteiie. Jutn p***,»» K»l,i># 

,,,*«» M»i í-*o UM». TemW)f>» e tteUto: 3Í0

Ü.V ELEITOS DO POVO
DIANTE DO POVO

li.*.il, ul»» Mirntowveii qua e**»., etiurafio |«ii!i*-4i, l«» J IS*»»»' I*.»*. Rm lURStllt.. Ria JO, |ki k»r*o 0*..,,>-. ma f-jtnrtttTfddioi ot iíwwiMir»r a »ua \muoe «CElite* (*»u» ««. dlitllM» ** fe»tUT*«*s. Trai*.*« ro íf*Mlj
i« .!***> «i PínWa ÇrriurIiu, Rttintsnumto a.W**, „.•» ehHM «peiiria, I*ra tm j«.i4 prMat, nSÕ nio«mr iwiwr, a a|i»v»«ii»x*<* i*» e-eiim d» w»,- t>(uevn» to tt«*»letR»iad« e so pm» que o» raatiVi*..4J.*.t tmo tem rtvttaaniamea, H^neme o ttWm, 4»í* d» qu* m wnunbis* quetetn fonquistar ttd*.-.,-,-uUíOf* c*n a» ma«a» a que. em frente i, rna£''l^til^^SStS^^ 

K8**! m*u^* "*«t:»w»i!r rtovot erstntHORttssiti »«o» a usio, ant»,. ie.
.flaute. atrarRs tte palavra* t o* f»iw, ***** r«m»i* i m« t que o t*»rti4x> CesmmUi» v*i au* ErS ,<r,. a. fita», ao» fomui, a piaç» vutuu*. ourtí u MtMM», *r.*fk* do iwto t. ip,*%«*n*inta v.(i*ç»v» ii«a «*.«» Mr:••.;!•»«{». inwura s»4.iar rte»r#ntnr«-iiie o DJtltoUrifldaa ciam utftttB. a» tm** nakoerAa i*.*r**a»iA* ±* , 

™!
ü ,«¦** iía Ptteie», spataituo o eamittlui Juilo qu« me*
t «« mi cfitlaei, eomj*ar*i*eml<i tt» mana ao r*Tamle eo-

anefeítti, de *iue hoje, c*rh. aiwmtts. irm o nt^VMdor* dâf dl&i memtfii»TU Aa camixinlta da *ia»wa da» jS.
tagts gt.4i<ew da Ctnwniuinle ou d» eranfeioi da r»nii^iiti» rVi.
uest R*»**!** o aj*>ii» da» nuwa» è que ira rnar f<mdk.'«a Sn:fí?«ia»í«» cwtuilstai, na Conjuliumie. tmlrwto.Mi e im?
t«ii}í«s»do j»sr» a irenie os elemento» que *, turitnam nará a«BMtcia e iwandii centra o» que h »vliam uara a it-aiio iL"»r e»«s ulilmu e traur para o rXttBpo ila dnmiràc » em%JiIuSttêZBSLi tlti* r*1irr*e«it««t« do pm Bâfla»ma. th*trà a Coiailiulme. assim, ler rasUora pUsibltidade».,-•:»» pata o pu»o. corno o ttowjsm as (nadai m»u** «Saii*. i»»ta e^ se soltam. »*quiwas r> mwudaj em d'ttt* Am-. '«:*-^ dc Mttfle. irataia:, e imtfoeio. de nMIdS eootn- ,•« rate i» postas d» poro e invatíe lâ larr» urcleiAm*:ri 4o, e ttm o ai»» «rsctr.ie do povp. é que uoderteS:•>. c-muni»!*» faier triunfar o I*r»^rarRa Mmli»kou^,i^

mu *taer, i tkmrxTacis proítryi-a por que itT-sir.» e ^a : *..; UquidKio d» mtiAotwntei lírtSS^m nouS
A siOTiertiftçio, era praça pdRllai. do» »4*tu*Jores e demiutía.

•«Ki». na capital da República a MttaS^^o^t-aaflSS? XSt^a^^.^^^*1^.^.doiSep^B 'i i.f fat*e. i o PartWo que. atem de nAo temer retaonv».aM«MBi *« msíort» some o» MU» tmnn*. boai»Íis»aaia«Dc*L.^•as»4«. ianque tem coraeiíncu de úe que teta a ürt7 «rum:?..M Oarao vawrt-srda ornnltada do povo. o» râtamStu .^"ita sffijRR liimlHm apr»»nder com o povo. amSSS^aarest
nttdoce leos mo» irai no primeiro nikricnso 0 .eu n«iSafattonfeM co lado dos taterr*.e» estranho» a «um drf^SÍ»'«sr o |»w. poi». apoie o» seu» deputado» E qu- ismtm SLWtammgo do tpou, emeente que Uir» dar* ÉSctoas»r^2K>j*«sj!«.*wa e coutrutlva sobre os *eu» Z« T»nt-.ü. . °

[4!e?c,*,c4í1Trírn<So em ¦2^-ao^Sàeg S?TWSUíio ca Csrtoca. O povo que tem corudérj-i* ^* «„. - >• ' °
s^da» mauas. |x.r ... niS. p!d?re^irer .me.e^ua SS^SSS•Ji»» dlrtltc* populares, provando o «*u »r*>!,, EZ3J7Z ""* i1**r",NUS hiUm nalldade. M*deleSwreÕtí^ÚÍSt2.V' SS?1"tftKia» da» mais ampla» mwuu *»ft*«.uentes doa Justos

avwRwr>.ir»UWWt*e^Js>v»..»#ti%%t*»

».«>».»^.>».»,»>,i|i»»M»»M»>i>»¥M»*»>>»»»%«

TRIBUNA POPJJW.

() et.pf.u,!,, neaiita* ft».drsrtwfii ae*H 4* ttt «w*«*«-.«li» r-*»»» Rfün1 ««w-taiáx., otWMKM «•»* Par»$%*i HA tm*to fetafta, km» »».«, eeieaat.'ür... ¦ |>(») mallg ís4.s nl„t^f,ffd* MMb, MM a*RNen'fm»
i-»ki d» <fí<if. ian*em da
n«si***e (m»^»»!., ,»»,,. eV),•t Ltf,„,.',T«.íH n'-.n »rn».;,!«
"{«..'.•S *a et,* <"M «• i^lív<i(.
de ra fi»'*ími. eisj, « ,«,.
i*»am fn*« fa ttmjnma «•MM fa*»»*»» é.t í^»*»«».«»40
(PM wdíisf»» it aaii-iat-tlttat ya>att.e\it A**l9m*Sf8íf(l»m «„ jf.p^.^.a |to,fín»a»1i. ,,,.í ». , ,M i»^,,,,,
«Ia». IT.TNRÍII IT*M e«if»erf|.
fe d» epmtmtde deen/^fàlimrate q%e <*«,:>* « ,,„.,,,
e«# |J|# ratsem U,w|«p#a ty dí.feda» «sde »ti»f«V,ie»*e rmi».arR» •• eoaaeadw a* firiffR ?*to**\tiia* amtpn* * <ui*-.>,..•
«¦« «jftíHi jwh» «fa üg st,..*»edo ti*** a ji-m • f^Kfaí^»*»«*»*.*,• c».-«:»e n »#»• i.»J;.ma ene »#», f^e^eda n,^«*? uai* Retwe # »*ie'i niiMi}0 notm palt hmdo Pete***'.Detolta a *«»íe*>^. rano ampiotestn toaria * tÊaoUttõ aa-'novela, te, Di/Atvwth. Etla-t"Ot aofa ao ftmia» rf&s ».u,.
•'•V A*belet de«se.,-u"...< fatfnuittinie e de auto ,»ow.ia*Hai roeiíi e da a-U-mnlts4q liitMio fedetal, gm rumaéetm eompentiai, tlfx:^ «lamttif » p*ee a Umh ¦».,«»,
eis.'!». ei*s m eaHiaws ,.. #»**..ti»''e'de d»* /m»*«f»)^. ^ fa.l»'f«*# e /a<-a « toatade do po»
;9 Ro*oín*í)*i eu* (/ver <;.-'..*-,hfc*e»fa» f Ostra*, Attim «f t/BJ«ter»* ter e reipeiala de «•»«•».
Mi»»' ter ttta democrata ve*-do ttm Alterar coma Mutlnlgotente egiede-h. eo'aclando-e.galantemente, com amo nua-na ove nAo Aet/a d* ter t**i'Imholo dt opttssda.

UIIR

ITItWM
» I t: a H

IM8 AHtt*

Nada melhor do que o novo'iarso de mr. Braden para«irar como l-reste, tem ra-
)*» de advcrilr-nos conira o» ae unia guerra contra o«¦•argentino, , „a qUi| 0»HI »cr!a envolvido pelo cs»
»o diplomata da família doBr» »n nsnk e.ti «.da ve."í„•""«••'lora. no sen pro-•Wio de levar outra res a opo-«Çio laçai a um» lata armads.
„°*JÍ-Í."* ° pretMt0 P«™ <»••«ai roo to mai, ,rare, ainda. AAr„ntlaa divide-se. cada ve»»»l», em dua» faC;6os Inlml»«», Irrtconclllavels. exacerba-*** no teu <5d!o. e do lado de
;-•* oeks te colocou o»ten«l-"f1"'* o ant!g0 e famoso em»¦»Mdor em Cuba. anlmando-a," ''ando-», como ,» ih« dls»'*•««: "Para a frente, amigo»,«• «qul estamos nós, oste co-»«o, para ajudar-vos eíleien-

-m !,¦",*• nueno*' AlrM * a nov.' d,° «•¦«•»¦>. depois quewrllm caiu. e Tós o novo exòr-••to da democracia organizado•«r» conquiata.*,; Livrai on-ada ío nailsrao» Contai co-"•«o t com o.» domals pslte»'aerlcano»!" Eis, eom efeito,» Qu» *ls dls«p «Abado, no Uni-•'«r Club: -Atualmente umwvêrno faael»ta. em qualquer*»<• nu» eslstlr. ê om* athea»» .1*1 rara a par muncllal e,'¦"'Manto, 
pnra n nossa segu»«.ç». Porím. a existência de»¦» rorírno fascista ameaça de'¦"eira mai, imediata iqucles»"• »ío seu» vizinhos mal, pró-rimo» ,

• •
i»«M exlBt8 ronlmeiiiB era''« «ata Argentina nail-fas-
;"'a M=rnvlrando e oprimindo"« povo „ ameaçando o «rasll,W exemplo, com seus oxórcito»•_'"[• P* do guerra? Prestes dei-"U *?to pont0 bem claro no
j-a alenurso de encorramento•o plano do partido Comunista.Vemos — disso êlo •— como
2 Argentina, onde existo um¦0'«mo dftsses de tipo "sul-
a-rlcano»', uma ditadura ml-

,'*[; «-erce-so forte prosuüo do•aPlt»l monopolista colonizador.
JaQUole pais 0 capital finan-
;e|ro é hoje o lutador mais In-•ranslirente. contra ósno govfirno,™ Rovorno reacionário, nfto ha3esnr, mas que ó 0m geral
|P">'entado por mr. Braden,•omo um governo nazista. Orn,offlpanhelros, concidadãos, to-Pi «abemos que oa restos na-¦•sta- na Argentina nfto alio«niores nom mala perlgosoa doJUe no Brasil. Sabemos quo nnrajtc, econ.5mIc[i8 do nazlamooDreoxlstem tnnto nn Argon-
;'"n como om nosao pala, aqui
;a'v« mais profundaa o mais'niplaa. E Isto nfto Impede qua
„"amo» encaminhar pacifica-
,^ntQ c nosso pals para a do-
7cracla, dispensando qualquer
pensão dos mrs. Braden o
( l0' tiio ciosos do no9 proto-ir com suu m democrático16 «Itlma hora".

• *
n»BT,Í8S01" d0 «allentar que
l .1,1 "^ «'erlndo-se assim•"Kcntlna, nfto vô o fascismone «almento ainda perdura
¦l .* agua|. Prestes aoresoen»«r. Braden, Asse discípulo"^"«vo de .Rui Barbosa, ten-«nnlniente, apenas erlnr

no. B»sa guerra seri uma fHer.ra Imper.allsta, de lula pormaterlaa primas, por mercados
de trigo o carnes, uma guerraantro o capital financeiro In-rnos e norte-americano. Aler-ta, concldadios! Alerlarnio»
prlnclpalmonte os nos»os inte»lecluah, que mais facilmente«e deixam contaminar pela pro-pagnnda das agencias e dos Jor-nallstaa a sorvlço do caplutcolonlsador. Sim. na Argentl-
na existe om governo reaclo-
nirlo. Maa eabe ao povo àr-
fenUno decidir sflbre os seita
destinos. O povo argentino sa-heri acabar com «ase governoreaclonirlo, como o povo bra-
silelro e o povo ch!n«V> soube-
ram dar passos decisivos no
caminho da democracia, o RO-corno de Chlang Kal Shel; ó
muitas vezes mais reacienirio
do que o governo Farrell". B,
a propósito, no» dls que cs co-
muulstas chluoses, tio podoro
Ms e que perderam centenas
de milhares de seus filhos na
tuerra fero» quo o Kuomln:ang
lhe, vinha morando, fizeram a
.*•*./ com Ale para obter para
» China uma realidade política
«ue na Argentina Ji existe. B
por qne? *E' que — nfto ainda
palavras de Preiites —' os comu-
olslas chineses compreendem,
por melo do materlsllamo dia-
iotico, quo a história marcha
em «eu favor e contra a rtMifjIlo
auo Chlang Kal Shcl: wpre-
tenta. So o socialismo esta ri-
torloso, por que derramar mnls

(CONCLUI NA 2.« PAO.)

A demagogia
do gr. Estreia

(tERTAMENTE qua "em bens-
flcto do público", o tr. Ed-

•*""""" ,n. i i ............... v 
¦¦ 
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BATENDO A PORTA DA CONS
i~ Pedro MOITA UMA

mr^mt^t+t-vie*^^*.**,*********!*^*

IIÍIIE
*+**t***+*0*aA*)*l9p*gaM^

Agua no bico
no "tenador" •

li >i..- „« Nitidrio t.âri#.«» uma »-..... i, ...... t mpwtbe ra-nraHe*. |:»Pllr»» • |„."""•¦'•¦ ersti» «t., I .,„-, ^0lorUis "A arflia'.^ ,|«. ,„He.Dannailoi nu RUt mi i iirrrt>»
l*f»0 ,|„ . | ,,., jn^fj^Irto^J«luilaulrt pein rnmUíAe |mri»Mrt* BRUeada hi errr» <1p•***¦*• matas* a ai a i>..j« n*e
'r.,.i.f..rn ..: , rm |r|**_

f***!"»'» a .>¦¦ m, , ii.,ii. i.n tt-f»r»».»^ a pnUrrn» «nirin pro-firkl». pe*„ .imirft»!,,,, doSlndlraio d,M llêncario», ee.
fiher lUrvtar fuata "aludin-
•to n iidu prmuio d*M lian»
quclro, •-..,.. n j„,n,, nowpi'Ae dr> nio eemroVr ae
m-dlil-n ¦fJRttMAUl*'; ••Dl.w
mel» o »rnhnr tl»rrlar Totiio
— prwncgae a "D'ario ra»
rjera" — q0p M iMnquPlres
havrrtnm .t ,'..r.„i, rsl.llr
nni« "reKinha" rtrvrrtal pa»»*a «nltornar lod» , Impren-
sa".

Tmle ..... o jornal "rege-
nrrtidor" (mlillra frn nua 18»
l>aR'na. \n nrlmclra pagina
tis) m«~*ma nllrnn o ra»o dt>»
lmnr«rlr« dA RMonlo a, nra
do» artigo, At- (M»ti "rnmla*
dor" »lte. o ... n,i.!,.r -.nl
mnnilnio J. r, ,\r Marrdo
Soarc». o nrtlge iRtitOUCSR

Mírua no hlro" ,. np|r> «ua
e»rl«. Kiigrrv .-, aeoa «mlgo,
•In flrtlrm Scx-lnt qur« iRVCSfJ*
(ni**m *.olin* r>» "pri-rnlrnii-»
d» ,llr--i.,'l.-i cln nlnifrnlo doi
linnrarlo»". O mnTlmrnlo do»
hnnrarlo« A rhamnilo prln vr»
Iho fnlViilnrlo de "mo*;lmen-
le sMlclono". O, ;,.iii,-.irl,,»
no mmmo nrtlr.0 «Ao dennn-
rlaitn» romo "agltndorr») pro-
fl»rlonals" o "conlumjiw»»
eurpleu jii-jvo<-ndar*»».".

Krltzmrnlr. r»n «na 12* na»
pina, o próprio "IMntrlo ra»

flOíT" fontr*-. crl-irrrlrnrn-
Io» r-»n a l->tf>*-*-r-fario do
vlolimto rHIrro. N.'.> A ícnla-
df> quo o» lianfn-fro». po».
niirm r-im «,'iin* d<.«n»»«a*i <"i-
trniinllnnr^», nma trnlndora"c-ix'r!i*-."?

F"a ri um itatunto oue po-
ilerla ner ilrnvenilado, nn»
li.ir.i.. ilo foI|»a, tm-Iii romlsaio
Inveirtifradorn do nimomno
min (fo nrr-f-iilnrio HngO
Borghi. E' prrclao anlwT o
qnn foi quo deu atroa no hl»
ro do 'rrlonifto «mador t»eln
Prnç» Tlrnilctitf"*. — M.H.

tXnquanto o tr. J, c tfe Maeetto
Soares, em úefAHi dos móis retro*
gradas ãetares eeonômltas do pais,itnculadoi ao eajutai eitrangeiro co*
lammdar, braeejti deteiveradamente
na tentativa de realtsar a "i.nfiJi» m-
grada" de todas as resistências á to-
hçAo progressista e patriótica da$
problemas brasileiros, at trabalhado-
nu paulistas, reunidas em seu piio-
nata Congresso Sindical, dírigem*te
á A%wnb!éia Constituinte em menta-
gm hist4riea, um dos grande»documentos à altura da época queestamos i traído.

Sêo evidentemente forças opas-
(ai. «o!) as bandeiras de interesse* art'
tagônicos, a tomar pnstçúo d* vés-
peras da instalação do órgão da
soberania nacional,

O Interventor de São Paulo nio
dts eom ciarem o ave pretende. Por-
oiulando sua jwoposla etn termos
abstratos, em yetteralitaçúes sabre a
união das "forças viras" contra /afi,-m - 'fi.1; e duendes que agita no ar,
}toderà alcançar, a principio, <:!,.¦¦¦¦
ésitat formais. A inexisUncía no
Brasil de partidos merecedores diste
nome — exceto o Partido Comunista,
com sua ideologia própria, sua estru-
turação democrática, sua experiência
de vinte e quatro anos tão fecundos—»permite ao sr. Macedo Soares pes-tar para a sua "união sagrada" os
elementos attns, dispersas por várias
das organizações heterogêneas quedisputaram totós com uma legenda
partidária, inclusive a elementos nãoreacionários poderá parecer justa aidéia da formação de um grande bloco
parlamentar, supondo-o capaz de porsi só aprovar uma Constituição qual-quer, no mais curto prazo, sem aten-der a reivindicações defendidas poroutras forças.

Não obstante, os problemas qu«exigem solução, enquadrados todosno dilema enunciado por Euclldes daCunha e recordado por Prestes emseu discurso de São Cristóvão -~ "ou.
progredimos ou perecemos" — vão
pesar decisivamente na potarizaçãodos representantes que respondam ounão aos interesses do povo e da pa-tria. Veremos o quanto valem e quetempo duram os cambalachos, oscompromissos de cúpula.

Mais alto do que os desejos e os
possíveis acordos reacionários falaráa realidade. Essa realidade que, atra-vés da mensagem redigida pelo Con~
gresso Síndkal de São Paulo, bate ú
porta da Constituinte, antes mesmode sua instalação.

Vimos o que traduz fundamental-mente aquela mensagem. A confiançada massa operária organizada, em re-laçâo a uma Assembléia que, pela pn-meira vez no Brasil, "tão ampla clegitimamente representa o povo bra-sileiro". Uma confiança que não dc-corre de ilusões em promessas dema-
gógicas, mas da certeza de que "os
povos conquistaram na luta o dt-reito a uma vida melhor". Uma con-
fiança cstrlbada, antes de tudo, noespirito de vigilância e na serena

energia aut inspiram estas palaprtude advertência? "Os traltalhadores deSáo Paulo, talando pelo povo de nossa
terra, que lutou e verteu seu gene*roso sangue nos campos de batalha,
tombem não recuarão e exigem hoie
que se realüem efetivamente noBrasil as promessas contidas naCarta do Atlântico e nas documentos
firmadas nas históricas conferências
de Teeran, de Valia, de Patsdam,
Chapultepec e Sáo Francisco".

A representação do Congresso
Sindical paulista d Constituinte foco-Usa as nossas questões vitais. Os fra*tmlhadores do campo, erpoliados nasterras do senhor, sem direitos e semamparo, "Famílias inteiras, fà can-sodas de sofrer e da sua própria infe-lictdade, sáu obrigadas a errar da
fazenda em fazenda, á procura de umcanto onde possam reiniciar suastidas, constantemente cortadas iielnexpulsão impiedosa daqueles que nio-nopollzam a terra", Ai tremendas acrescentes dificuldades do protelaria-do, das chamadas ctasses médias, damaioria das populações laboriosasdos centros industriais, das grandescidades do pais. A nossa incipiente edébil economia á mercê dos monopó-lios e 'trusts" internacionais. Restosdo fascismo, da quinta coluna inte-
gralista, reartlculando-se para servirnovamente como tropa de choque docapital estrangeiro contra o bemestar de nosso povo, o progresso e aindependência de nossa pátria.

Para cada um desses grandesproblemas, a solução adequada, nor-tcando-se pelos princípios de wnaConstituição onde te "ponha termo áditadura dUfarçada, que sempre foio sMcma presidencialista entre nós",
e se chegue às "grandes reformas
econômicas c sociais que hoje se Im-
põem ao pais e das quais depende onosso progresso".

Àos esforços reacionários do
interventor paulista responde, assim,
a mensagem dos trabalhadores da
São Paulo á Assembléia Constituinte.
Tanto as demarches anti-democràli-
cas do sr, Macedo Soares como todos
os intentes de derivar a política na
cional para o terreno da pura e vã
demagogia, as manobras contra as
conquistas do proletariado e do povo,as intrigas e provocações dtvisionistas
serão em pura perda. A unidade e a
combalir idade da classe operária, a
ampla mobilização e organização das
massas populares em defesa das gran-des e pequenas reivindicações, a firmeconcentração da maioria dos brasi-
leiros em tomo da Constituinte,
apoiando a atuação exemplar dos
parlamentares comunistas e dc todos
os demais senadores c deputados quenão queiram trair as promessas feitasaos seus eleitores, eis o que levará as
correntes políticas não divorciadas da
massa a aproximar-se e deliberar, de
comum acordo, contra as resistências
dos inimigos do povo e da pátria, em
passos cada vez mais sólidos no ca-
minho da união nacional.

aard Estrela acaba de tomarmal* uma das tuas fA conhecidas
medidas. Estabelecer uma ta-bela dc preços que decerú re-acr as viaaen: dot lotações. Se-
çundo a mesma tabela, apareu-temente justa, mas na realida-de demagógica e contrária aosinteresses do pove, ot passagei-ros pagam pela vlage.n de açor-
do com o pecurjo que hajam
percorrido. Atiim, por exemplo,
a viagem entre o Centro dacidade e o estremo de Copa-
cabana está dicidlda em quatroetapas, dividida* da seguinte
maneira: uma, do eenfro ao
Rustel, custando o percurso um
cruzeiro; a segunde, do centro
ao Mourlsco, ao preço de .doiscruzeiros; a terceira do centro
ao potto dois, em Copacabana,
par três cruzeiros e a última do
centro, até o potto sef» pela
qual se cobram quatro cruiclrot.

Suponhamos, e Isso acontece
com freqüência, que cinco pas-tatietros tomam o tetnçdo e sal-
tem no Russet, recebend por-tanto, o chaufleur, a quantiade cinco cruzeiro» e que o últl-

mo se dirija ao Posto tela, dl-
gamos. Sáo pois, mais quatrocruzeiros que o profissional dorolante recebe, ficando a ola-
gem, nesse cato, por nore era-cefro». Retta, entretanto, ao
motorista a "chance" de apa-
nhar mais passageiros no per-curso entre o Russel e o Posto
seis, de maneiro a que a via-
gem ndo lhe dé prejuízo: Mas

é preciso acentuar que Isto ndoé mais que uma "chance", poistanto pode haver passageirosnaquele trecho, como ndo haver.E quem melhor sabe d' »o tdoos próprios chau/Jeurt. Qual oresultado ? O público jl o estásentindo: poucos são os que teanimam a fazer lotações emcondições táo problemáticas,
portanto, viva o sr. Estrelai
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i**ats Ra itllRit.» «M!a>» d,intpreRsa Rurgtfi*** . r*»pill()Ao l ua.tmt.im., |«Mb'*Í.M» .1.«fRa hUidria passada »mr«fampoaNM, .NnrR» ^^ k M,ia de ame ,»m». oeRif.rmam
¦iflRR t».uit,..i..,«. o »».*99ío tr» o CorRunisino rf»d» cjual, tor aa« ,#ls f#(Ma*> f*»rildo do eroleurfado , dapar», narHdo israMm de* rara'
pa»**»*. CMgOi, tlBílmeata »

d» A«umia. trabaiha^r
MlsdtR. IVnuai».

»#i
•«•lie a
r»m*lhei
. 7 ¦ • MBbRr, meairR Ari.

M»*!*» AnionlR, rtflMlvo,repondes calmarseate ao, seu*eoaR«nb»irat:
llRRie. o rem«Bl»mo d»v»

ttr uma eitta muno u»*.
Ma». ^cr,0, Wn B*,,rí»

—• CRBHI? .'Ri, %OCt* RiR *».hem qut *4 *» joga pedra nas
irrorea que dáo ikür? Ma.
inetfl ia int-umuda tom «a p&de piu. »4«,

«-* artlff»» da Impreara rrs*elosirla riu dt*4« a* tUilía* m»r, noa Iler*» sti ai mal» ia...,.-«..:,..

iW UatUt, füi!* iBUilSralt,.
•***•*' •*>*»'*•» Wit* tf*feRR»,|«e,kwíüiíi ama parto j„ i*.,i;j>
a •*'•.«»» na* 9 po*»í»»| Riasat»l*f ao» «ülr-a, aprui-siuaj , «o
«sa íP.CJ, t.m da ümir * «4>,MRda 4a ,#43 .e
4* rafa»', tm tiro»f «*,*,»*H»*»*d<*t*»'', r go. ate» dl.»*» é o WSUiOlt* -pta;-e*tliOa
**.um «**«•*•• «ia w^nrd»,
pcretR, sem o, rjao,*, 40 muiutRa «ora » lat^Mia.**.*..,, daINC.ft, Ura parida r«„ *d*aira*»B *RAÍ» 4 "edara, **•••
tlrataeRI»* R |M»»r", gjr»» tx»oht*« na piiür* a lata dn pr»..WarMa 'Rcte» •*>,» RtfRit^ *
;y\a faUneit» 4» mliér:*, »,«,Ao l»*fv, aaa B que a***** ««fl,»»*
roa RBere» r » »<tf dH|M «»orra*»í'*í*í> de ptolvitm.t*ot**u f».,'ç» ladtpRBdt&t»?, . «deli,!M*.ja « a (usmMa&o
A» *<a f*r\i4o. o PatVAo Cj»R.uf.:«t8 00 Umil. a fio» .1»
meilhír po«**r crwIwiíIo ,\i*«ra -J. rantiOi d*ir*. »agao.
«o r qnal df-rir^miié t;aid»r
«^••wlfRBjiwa d* edueat-itt tto

hediondas » m*nllr«»»a». sis», o
feio maU tarlow é qnt o» asa»¦i'"» ma » froqueniea r malf.* f.irr.:«i H ri><-«em eibra o
Partido Comuntut, i*. • ,<4*
<•*»«•» Jornais « *»»^« jarnall»-taa atacam a...i*, o Partido?
Por que o» elem»Blu4 raelíari*
ir», "eaquerdlsia*" ta acham
lio prtocupsdos *m «rlar um
partido? Por q«e. na grandemaioria do»»es arilio*, st fala
muito em edacaeio poldlea do
povo, ma» mui!,, pooco d»
organliacio drssa mesmo po-
vo, único meio qut pode coa-
duslr a tais edutaei.» :, -i- *:

Como dítla o eampone» ns
...» hldorla. a g**n.. sd aVr*
pedra em irtort que di boas
frutos, ru.», senhotts a:acam
o P.C.B. porque d a iricr*
qua di muitos hcas frutos »
elaasa . pariria. Os Jornalista•
e tacrliores a •ertlço da ela»»*

flíar d»•"••K**» rrutailR* díania r» pro»i«l*ma da ttrra o da todns a»tentet da atraso f dt ml»*r?aom no»** píirla. Uorente i«J.»Rato Utepa, ..«.(«.«tr*» e»iiuv.•***•*>• *«lafandM o pato. éls* ae* seu» p»!r".r^ »*.lat!afi, f^.satido as dt*lleae,d* uma ti»tu*íSo privilegiada. »»m a pr^***oçm A* um psnlda qut. lulaconira »-. »tu» lnl*«r<M«*»t,
O p.c.li. ed,,eA M gmad*»miA»a« hraslSatrat. anttt dam«*. nada, organliaado-as 9,atravéa Aa soa* proprUt orga»r.iifl<ôr«, condes ndo-ss na dl»*enr«io dt »eu» problema» mala

temido», Aa cilnla, do P.C.B,
rtpraetniani mílbare» Am t»c**»». em todo* cs reeaniot donr**»l. rsi fibrleat, na» of>*»
RB*. no» f.m;o» ondt liaj*irsliathadorts reunido», o qu«»** dloeota nA«*e* o,gan sm,,*. A
o dostlnn do Hr&ill, o prettm*

folnro dt tiut filho».t o 1

quea no P.C.n. porqu» Ale tarla. l»**eute-at e raarclu-..representa a força organfsad» .^ra a açio. Por isso o Pa»,da el*»»e operirfa. aquela qn* tido A rami-aildo. perqn* ftr*a eapts de aflr p#:o» tntarUm :niere.»e». ^rque denunci. o»da malor.a. Aqui e»;i o n6 da traldore». tarma mo»tra onda
quesiio: o P-C.H. ase a aar* «aüo c* f.iimrgo» do poro. E»«aviço do proletariado e do poto .-.«sdiela e ma twragem fasem) no»*, l»anl«Io nio -fala dt rom ,09 1mu & „,„ ,a:p ctc!»a» abstraia*, f^la dezena
do alimente, da cata, <i* mi»
quinas e da melhor maneira de
otlllsar tudo Isso para o bem¦ ••-ir coletivo, e, ainda. Indica
r eamlnno a seguir para alcan-
çar <•¦¦'... fim. Isto i ,-. qua ¦!¦''•
na pele t Ra bolsa diasea lei-
n.-.,, da classe dominante. Rn-
tio começam a te manifestar sa
diversas formss de rcaçio. Uns
¦v. menos habela • resumem
seue ataque* a ofensas ao Par-

"vacilante*." « com qu» o* seus
In m!go» erncentrtm sobre a'|R
o fogR da reação. Quando eitet

¦ - ¦». : .-¦: :n. devemo» on»
vir aa sua* palavras ia área»
«as, qoando escreverem nma
coiaa procuremos ver nela e
teu contrário, porqne o qu»
itai apontam como qualidade»
negatlvaa do nosso Partido, a»
Justamente aquelaa qne garan-
tem a solides dt suss base* «
a vltdr.la do proletariado.

O CAPITAL COLONISADOR
ESTIMULACONFÜTOSRA-
CIAIS NA ÁFRICA DO SUL

CAPETOWN fALN pela Inte»
Press 1 - o antagonismo rada!
em JohanneJburg esti em fase
ascendente, parecendo iminente
t ameaça de conflitos raelats. OJdlo entre europeu» e a populs»
çio nativa afrlrsna tem sido In-
mflado por aquilo que os lideres
progrifrítstaí sul-afrtcanos des»
crevem como uma "onda de cri-
mes forjada»", lnvfcnçio do« pD-Utlcos pró-fasclstas e que 01
tornais aa reaclo esploram em
aanchetes sensaclcnals.

O» HeVea progresslstss tt•juelxam de qite 'a finança res.
elonaria e os profissionais dr
oolltlca estio se valendo da In»
juletacio de ar>o»-guerra, comum
a todos os palies, para impo:
aos nativos mais leis repressl-
ras e assim snulsr as última»
conquistas obtidas no período da
ruerra, no terreno da organiza-
tia

A Imprensa antl-popular apa»
rece diariamente com gritante»
manchetes sobre "ondas de c*1-
mes" efetuado* pelos Mnat!vo3"
e pelos "comunista?".

O resultado foi a deflagrarão
do terrorismo contra a popula-
çio africana da cidade, Incluiu»
do o linchamento.

LElSriJSfE E OS SINDICATOS

'"ndlcfio.' Pira uma guerra ei-fil na A)&ra i
' noESO povo 9 o

YB«titlna e, intrigando,1 possível guérVa entre
povo argMitl-

MOSCOU (1'elo rádio) — Quando o movi-
mento operário na Kusala dava ainda Os prl-molros e tímidos posuos no sentido da orgn-
nlsacio, Já Lentn determinava o papol que
cnberl.i á clanse oporárla na luta pela democra-
tlzaçAo do pais, e, mali tardo, pola transforma-
çio socialista. Com firmeza o pacloncla, Lonln
afiançava quo ju3tamonto a classe operária
dosompenharia, em tal processo, um pnpol dlrl-
gente o que, seria uma garantia para o êxito
da luta do llhortaçao estaholecer estreita
allnnça do combato com os camponeses, 'fon-
rtlnm os esforços do Lonln a educar, no sentido
Ideológico, a classe operária, o a organizá-la.
Lonln fazia questáo de frisar quo, aos .iln.lt-
cato.» — surgidos no terreno da dofesn. dos
IntorôsBen econômicos dog operários, — cabia
um grando papel na organlzaçáo da classe
operária. Lcnln assinalava quo os sindicatos
tinham constituído um fator slngulf.rmento po-
sltlvo duranto o período quo vai da dlspersáo
.- desorganização á unido.

O3 embriões dos organismos sindicais da
rtiissla — caixa du resistência, mutunlldndos,
sindicatos — nasceram no último docnnlo do
aóculo passado. Kntilo careciam essas organl-
znçOos do um verdadeiro caráter do massas, o
agrupavam apenas 03 elementos progressistas
e ativos da classe operária, A criação dos sln-
dlcatos de massa era dificultndn pelas leis
tznrlatas o poln opressflo dn autocracia, <|iio
arrasava sem piedade, a monor manlfosfaçáo
do Iniciativa por parto dos operários. Pela
primeira vez, começaram 03 sindicatos a tomar,
om corto grau, um caráter de massa», durante
á revolução russa do 1905-1006. O partido
de Lonln o do Stailn, partido do vanguarda da
classo operária. Interveio no início daquele mo-
vlmonto. O traço característico do desenvolvi-
mento dos sindicatos »a Hussla, é qnn, desde
o principio, tomaram unia posição do defesa
conseqüente dos Interesses vitais dos operários.
Lonln atribula, grando Importância á luta por
molo de greves, bom como ao papel organiza-
dor'dos sindicatos, visando esto fim. Ao pro-
nunclar-sa com tfi.Ia amplltudo contra o des-
prezo pára com n3 greves econômicas, como
Inatrumonto de lula m.la elevacfto do nivei ma-

Por A. YUSEF0VICH
(Copryriçh. DíTER PRESS)

termi aos operários, Lenln acentuava especial-monto a Importância 0 a necessidade d0 conju-K«r a luU oconomlca com a luta política, ,. cri-tlcava. do modo termlnante, a8 tendências delevantar um-, muralha chinesa entre a ccono-mia 0 a política» afastar os alndlcato3 da lutapolítica.
Em seus artigos, Lenln analisou, reiteradasvozes, todos os aspectos d0 desenvolvimentodas groves econômicas 0 políticas, nas diversasetapas da luta o. tendo cm vista a situaçãogeral, determinava as tarefas concretas domovimento operário. Na época do reaçtto sub-•eqtiento ao movimento de massas em prol dalibertação (1905-1906), Lenln, tenaz o paclen-temente, exortou a classo operária a que seconcentrasse e a quo organizasse melhor assuas forças, a fim do ficar preparada paranova luta o assim realizar aB tarefas auo lhecompetiam.
Lenln lutou sem quartel contra os ele-montos qne pretendiam diminuir o papel dasorganizações operária» legais, contra aquelesque, durante o período d0 rençAo, advogavam

permanecer á margem das organizações ope-rárlas logals, contrn o8 qU9 se negavam utlll-tar certas possibilidades de açio qu0 aindarostavam: a "dumii" do Estndo, as caixas do«egiiro contra enfermidades, os slndleMoB, osclube», e outras Instituições culturais quohaviam ficado Indeiies. o augo do movimentooperário, qu0 sobreveio em 1912-1914, mos-trou plenamente a Justeza das previsões daLenin. O pais se viu sacudido por uma amplaonda de greves econômicas e políticas. "Os
anos do 1912 a 1914 — dizia com entusiasmoLonln — marcaram o principio d0 um novo e
gigantesco ascenso revolucionário na Kussla:voltamos a ser testemunhas do um tal movi-mento grevista corno o mundo nfio registraIgual". Começaram a renascer os sindicatoslogais, os clubos, as caixas d0 seguros contraenfermidades, ns cooperativas, etc. Lenln exor-tava a Intensificar por todos" os meios, o tra-halUo da todas «aiiaa orcanlzaníiaii IczaU.A

guerra Interrompeu a crescente onda do mo-
vlmonto operário na Hussla.

Quando, depois da rovoliiçfto do fevereiro
de 1917, os sindicatos puderam ter existência
livre, Lonln so manifestou a favor de um
desenvolvimento múltiplo das suas atividades
o pola Iniciativa das massas. Conclamou a
QUo ao harmonizassem ns ações econômicas e
as polHIca8 das massas operárias, a quo parti-
clpassem ativamente da luta polo poder o pelaronovnçio socialista do pais. Vitoriosa a gran-de revoluçfio socialista do outubro, Lonln, com
todo o vigor persuaslvo, incitava a classo ope-
rarla a que so ocupasse do listado Soviético,
a que adotasse resolutamente o rumo da cola-
boraçáo ativa com o poder dos Sovldts, para
a reorganização socialista do pnls. Os slndi-
catos deviam combinar êsso trabalho com a
preocupação diária d>" dar sntlsfaçfio ás cxl-
gênclns mnteriais o culturais da massa da
associados. Nas nova9 condições, a grevo —
velho e comprovado Instrumento do luta —
havia perdido todo o sentido.

As ldálan do Lenln sobro as novas tarefas
dos sindicatos na edificação socialista, servi-
ram da base á rosoluçfio adotada pelo Primeiro
Congresso Sindical da Rússia, celebrado om
lanoiro de 1918. A concepçfio lenlnlsta a res-
polto do papel e daB tarefas dos sindicatos no
Estado Soviético oriento toda a atividade dos
slndteaton nas dlforcntes etapas do dosenvol-
vlmento disse Estndo. Nos momentos mnls
penosos para o poder dos SoviiHs, Lenln, em
discursos pronnnclndos nog Congressos Slndi-
cais — motalúrglcos, mineiros, têxteis, etc. —
exortou a classo operária o todo povo sovlé-
tico a quo prestasse apoio, 0 sempro o en-
controu.

Qunndo o pais — depois de tormlnnda a
gnorra civil — se propunha a passar a uma
nova política econômica e orientava os esfor-
Cos visando o restabelecimento da indústria,
da economia agro-pecuárla e dos transportes,
lravou-so nas fileiras do Partido Comunista
uma ampla dlscussfto sobre o papel e as tare-

fas dos sindicatos. Com todo o vigor, Lenln
criticou os Inimigos da democracia dentro doe
sindicato», os que so opunham á eleglbllldade
dos organismos sindicais. Doutra parte, crltl-
cou nsperamento aquoles que tentavam con-
trapor os sindicatos ao Estado Soviético, o»
que consideravam sorem o* sindicatos a forma
superior do organização da classe operária, e
adotavam assim posições anarco-slndicalistas.
Ao determinar o papei doa sindicatos dentro
do Estado Soviético, Lenln frisava que "mio
sfio uma organlzaçilo estatal, nom tao poucouma organlzaçáo coercitiva: mas sim uma
organlzaçáo educadora, uma organização quoIncorpora, quo ensina, unia escola do adml»
iilstraçáo, uma escola de comunismo". A teoria
do Lenln sobro o papel dos sindicatos e do
lugar dos mesmo9 no sistema geral do Estado
Soviético, sorvlu do base á atlvidado dos sln-
dlcatos do pais.

Eol preciso o grande gênio criador deLonln, sou claro senso de previsão, seu talento
do estrategista do movimento operário, paraf.vllar os mlllinreii d0 oscolbo9 quo Biirglam ua
rota da Jovem ropúbllca soviética. Era nocos-
sárlo possuir o gênio de Lenln a fim dc con-
duzir o país para fora do período da guerra
civil, da Intorvonçáo o do colapso econômico,
o levá-lo á odlflcaçáo socialista. A cIubso ope-
rárla o todo o povo soviético tinham fé em
Lenln o seguiam-lhe as diretrizes, sem reparar
nns dificuldades, sacrifícios e ponurlas. Muni-
dos com a doutrina do Lenln a respeito dos
sindicatos, as organizações sindicais sovléti-
cas, mnls tarde, tomaram parto ativa na rea-
llznçfio dos planos qüinqüenais stnlinlanos, do
Industrialização do pais o da coletlvlzaçáo da
economia agropecuária. Na„ diversas otnpaa
da luta — do acordo com as condições con-
cretaa —. modificavam-se as formas a os mi-
todos-de-trabalho do8 sindicatos, porém, sem-
pre foram, o sáo ainda, organlzaçôos de massas
operárias que lovam os trabalhadores a par-
tlclpar de todas as Iniciativas frutíferas do
povo soviético.

Na atividade quotidiana, os sindicatos
-lovlóllcos seguiram e seguem a teoria do

(Conclui no 4.»'. Pd<7ma).,

Comidos "antl-orimes" têm
ddo patrocinados em serie peloselementos reacionários da oo-
comunidade, com recomendações
psra repressões mal» violentas
»o movimento dos nio-europeus,
pena de morte para os nstlvo*
encontrados com armas, dlstri-
auJçio de armas a todos os eu-
ropeua e enforcamento dos nau»
res pre os em flagrante.

Os comícios ee ca-aclerhrr-i
por duros ataques ao "comur.i'-

j aso", o "causador" dos crime,

ANÁLISE DO
INFORME P0LÍ-
TICO DE PRESTES

0 P. C. B. do Pará
comemorará o aniver-
sario doe 3 L

BELÉM, 21 (Do Corresponde .-te) — O Partido Comunista .'.»Brasil, desta capital, esti pr,.'movendo uma serie de reun' sa fim de ser analisado o to ...
me político do sr. Luiz Cs -ius
I*reottv. no último pleno im-
pilado d-, Comissão ExecutivaNacional. Ao mesmo tempo, or-
Banlza-so, também, homenr.gcmaos três grandes dlrlgenteo doProletariado mundial: Lenln,Licbctcnccht e Luxemburgo.

fARRAPO
J.JA' muitos anos [nem

essas mocinhas vaian-tes, da V. D, N , tinhamnascido) um poeta do Re-clfe matou a mulher emNiterói.
Uma Barreto era amigointimo do criminoso; esti-vera com ele horas antesdo crime; /oi chamado pa-ra depor. Perguntou-lhe o

juiz se havia notado qual-
quer indicio de tragédia naatitude, nas palavras do"acusado presente" :— Sim, — respondeu oromancíifa. Achef-o mui-to nervoso. Chegou a medizer .• fSeu Lima, precl-so matar alguém I" Eu \até lhe sugeri: "Pois sevocê precisa matar alguém, I
aproveite e mate o J. ,Brito". |

U. Brito, por aquele tem-
po, publicava n'"A Notl- I
cia", fodns as tardes, umas"praças" que entristeciam
gerações).

Lembrei-me disso depois
de ler em vários jornais "a
sentença prolatada pelojuiz Paulo Fonseca" con-Aenando "o aqressor do
jornalista J. E. de Mace-
do Soares".,

A policio descobriu queo réu era vadio.
Os fotógrafo* também

descobriram que era ho-
mem forte.

Quem sabe se, para fa-zer almnna coisa, Feijfi
n&o rrclamou, um dia 7 :—. Preciso dar em ai-
guem!

Talve? o aconsethttisem:— Poi» «e você mier derem aloue.m. aproveite e di
no Macedo Soares.

Tudo é possível.
A. M.

iflf
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e a catavoéta /uitta,.
* Coitado ! tão moço :

t»

ttíAfAtt. itiHHilA 69 OUVtl&A #*•%«•,!.
«aff** ao *&Wta *,« ,Ví*»*rt#i"' j

O 1'iTAiiOh .. ,c4 a4mtra4or * aila4o to*ü Car*
k* Pr*»!**,,, A«*4«. prtf.re i v.!,*.-
|fj^ri»rt*jj»e» 4*fltitne4êt 0i 4 mi«.«#»«

Nâo serviu
i-tmn:, l4'tafs" «**«, «• s-aaM *•**!(*. -a*-*

ao MnÇ .tt #, g'. 4' Matado í-4'»» Mt. *.'tia
Ua* m H*** ét hlka, a *m$ »*r«"H-*í« o aj*.
Ia ti.l.fú,!

"A00*

•

.. ar-sal... pita amar 4» D*U "

(Po***»». f#t|4 /** roa4#aa4ú(,

0# alegres compadre» do"Correio"
(fatraat* M -d*fta\ ttmftmtMl i

«..OtlUMOil M Rmll, aiuaímtr-.!*. mr.» cru» d*
. *.r,-.!'.•.-. |

•i pAOCUITA. fMllgfiilfL toipltta, «te,
A haB!'.14af!e c«i«unl»i*. *e&rtiu4o, *fu r» **»

mêrtto 4* r#rtf* «ix!«*.<*. cujo* pjsm,a«m a hurrtani4*4*
odtatt «o msmo t*«j», um ¦MO muiw rt«4«*o d* poiitisraa ;r:H.ü v.c nio reatam p*le me*m» cwtilhi

... A'a l*wJi»liiu*i» mal* democrata* do mundo. •*»* fa»• por riefa*. fe4 atirado n* tar» o odla** ttttitU A pttivtafírj |<erd»r,4a *» u\t ttnild*, en!r»u defir.ttltamint* p*r» o
r". dai armai privativas d* damaxtwu tvmunlata. tm :• •>
4* um» diisdura do r*-n.am*nio tio in*r*n*i*l coma quais»
quer outra*.

Com a patavta rtt<loriArio, • proeaaw foi (rMatlco**.
ü*pH» foram almoçar i

«QAjUfE con atalho gTOiao".

ir A Legião do» Yiriato*
CBntll-Pottogal". na j.» pêçii*. --••<• w» d«|.

íí.--.' «i polarra» 4# Tramaa ; "/-rufaram 4«i»
r"!-»' o <*•! -¦''• »»cía « o 'Mii. lançar «m ctda roa»
ir* Miro traio, . ', « ro-in ado l»t» Çlí* Um * («uí
oi fêteuiei. ei'» rt» ]• r-ici.i-, « p-o-xluto 4a ri-
atínrta di D* Geuüe) i

V/Jad&s Cfa/fáfiyu/lateó

HQVtHd Uo o» político* ojat, na*u rnomint*. Oam^MO»
r.».tr, a rn: ;» |

Oa eomur.tita», O* aproveitador*» d» conrtuio paradila poderem tirar qualquer arovtiux Já aparte* ata no*
comunicado*, como um do* provi» eli chifra do futuro r- -
verno. o famigerado Thore-a, qua aqui eattvi pUitsanflo a
soltura 4» *e»t companheiro Preste». como ri», orientado,
goisdo t finar elido pelo Kcmlnltm. nos astairinatca de 31

Pobre Pranç* I
O mesmo eomunttrrio qtw aos pooeos arr-ottero a fibra

4a grande Macio Prantet* para entrtgft-la %¦* dlKlplina»
do» ikinlaa, í o meamo que agera. a evpot. prnpniüaida-mente, á anarquia, para dt :'.a rt aproveitar e tomar o belo
pais 4'AnJotJ, num departamento da Uclio eovieUra".

10* *'f)r«ui/»PetfapaJ". Tnof««s nanta ondm» pore<pil I O' "flrúiÜ-Porrujicl". qven entregou á Fran-
ça "aa» dlitfpffnados ofrmdtJ" foi a traleio de»
fairiitas Prtatn. taxai, Doriet, Dfal, Dt BHnon!
O' "Brasil-Portugal". por arte i ayt noo# ndo ral
KW porá o rtffsiado nori* do teu tUulo? Saiais'

4 14. rimio eifd 14).

NOTICIÁRIO CFRAL
QÉalSÍ l-TíSfa rurTMI*
i m vim i/suti. ....—

Km mmmmiHto * •'**'• 4«
fjDiUvS-i O* rf:4a4* 48 «SO do
t*i«i;i*i..':a p»a Ar»taw<<frti« da
tHiirtui t-*4tr*l, raalt-»ai'*a o«-
mtnfi» -jtíín i. «una grani* fajta¦»>",*•••.• patintinada farto Oatftl»'.* Uentarratien 4« U»»a;«r.i O
:*-1 !»»..• 4» !'¦'¦> IM ¦*.!,!-M
»«-. lt-..»» par*-*»: 4* prtrartr»
pana. nantiaram varifl* Igfrsi «
ni«|itll(,Vi t:;.,."..,»- He. '.,;
<(4* 04 ?<n, mttlui, PAI* «-.tn:-
m*, -/cie r» j>.>t:i-.rir.> lugar, antantit» juratt 4* Oliveira. *w*
!«i acv-4(.,t»4a í-»r Áurea ItintA
lt si li > t»e um -««« 4» fui*
«Oi catre raMilM • aniMirof, -Io
qual »»*.'..-4-* »c*wri<>ra a «m»

: » •' « £..'„¦•.•.i A IssMBCla
parta 4a programa tt* 4*4i»a4t
a «•-:;i-i 4» nova 4ire<»rl». a
rm *»*!tul4» rKW»1» «m prv*r*a>.*4* ralour»*i bim|u» animado,

O ronjtm** "YAnlmea 4o n ..¦
foi o oetanua-ior <1a &!*¦»> ar.¦v: i 4a f**ta fníiin d* o*.
)»*,* 4urantt a fotu. varioa -tr*.
«it*» rji^t abtfítaram o pre!»'*'ma 4* Autonamta ¦'¦« IHstrllo -•nutm» aiptraran. no enter.»«•.
do fwtvo carlota,

comi e rnoonriiaiaTA
DB ja* vnrrarui —_.

O Comiia tic.T.i*»*';-- Pro-
gresatria 4» Jsea repsguA, am
Mota rn>:-M<!M r-m *ua a«dftíetrr i itr^int* dtraton* para
govemar <•» stut d**utto* 4U
ranto o <¦»».•!'. de IHI: pr*>.ildent». engítftheir* Ptdro f>»j.
Unha flttw: 1* «t »• ;<r<-!!4ec.ir
4r, a.-., iitt-.r -«a Omtna: S* »i ¦-
pTtaldentt. Ifrltor 811*»; gaçti>
tarlo geral, «evirlno Desirra; I«
«erre'art'1. Aírton lí*ir»*a: t*
tMcreiarlo. Mtnoel A»«Joj l#»
•ourttro gtnl. 4r. Js •i-ito Mo-
retra: !• »t*ntrfl-a O-mlni.a
Ma iludo Pilho; :
Rain "n4o Nonato

pBm macia ..... -.u. . „
Haj». «íuaria-frlr», i..- i«>J »wt« i.» a fi l. í' aiuur, o Ç'omliA dê Mui»»*r** Pro-IJ«fli«f4ria rtaluwia um» reiuiiao. .:•-

tenda («ia mt tr*i»4» m*W»dt m»*lm» l;ili.rt!.„rl. i- r«^ rnauit. » air*»*ii« «>.» *„,
tMmmóê a . .«.>í*»».!íi..«:ii., oomaw ««mero !¦»>»*(»«} 4e a***».ruilíB

rt?a*!a da publlridade. A*1»*
nho Pirelra Ct*'.a; rntarre^aat a
4a am»gimentA<;S4i. Hiato Cm- i
4ow, Jo0 Luit Oonusa júnior I
a ASetandre Reis. Comltt'o
finanças — Antônio Cabral
Aquina e Crtstlano d» Mrnea»-*
Conselho Dlreior — Arqutmed;*
ferreira de Omena. Joaqatm
Barbodo, jo»e Antônio Cru*.
Janstnlo Janierico Dttmci..
Crütiano rle Mm" i. Art»to"i«.
tes slunis, !¦¦** Psurt. M»n.^
Aparecido. Soion 4« Araújo Hi,
Álvaro Porto Ouimariti, Ad Y-tt>
Pagrnl. Rolantio Marque», Ma-
rio Hanin». Aníbal Campo* e .'o*í
Carlos Campo»,

...•¦in. ropri_iM«< noi:i.. oiía.niu; i... jA-rn
«o Ria tii.ítjc «o Karl*, iam

bem. <• ComitM DasTafSariSaBlMtan tuiando para aju.Hr o pm\>t tt>, ,c: (4 ajajaj iji.u iBMltía**t*« pr«»»ii*m»«. Km .?<•»»! naaawai, *»i=i^» i» atutita* 4*Cwnli*» f-íipaiar**, q«r coniAmemn eeriitma» »le aMot-ad**. lia»ir**. Cmylié*, o Camiia Pam».iar Daaa^eiwfcO 4* Pral* aaMrt.. • Am» Prtla. eatA tag«Vttitvtndo urn trabalho d* arre»gunantAfia ba,.ianie a>r*r:ia«ri
h »» »«4« f ,;;<>..,:.» a A»<•••.:,!,
Oeiulio Varga* n* »*i. » «ua
diretort» ..mpAcm-t* 4o» *»-
guinit* •lerornioft Vtótiit- P»-r.rtira do* A»!<*», preaidente; Jotatioiiiu rUntia^o, arv-rrtario, •Joio Vanrkrlei, i*H>4r*im,

D» OutlUba, Parani. ehetam.nta notklss de que # grand» o-¦mii»i.-».-iia «i rm torno 4t»a v»
mlU* :>¦;• - -ta s ,- populartf.•*of. di»»t»mt«ntt. ti-.ir i-.-un a*»u»a filrira» m elemenui* de ro.
d** a* reürtiiVi. er-xicai (toltueoro íi *j:u. ;. ( t.ut querttn resl-
mente luur pela Mlueio doa
p.-obSeinaa m»U wntWo* e Im*.
dlató* da populaçiU» 4a caplwl
paüraaaaaaa,A.nd* agor.. acaba da aerfujiiado tm Curliit*» o Oumlt*l>motr*i!fo do Centro da Clda-*!e tendo -.: t-< ;» a«Atnt da* de-flnlllvamenicaa basta do seu pro-grama de r.*.»!»/ t.ò.t

A Kileniiade da fun^ACio de
teaourtiro. i Comlta Demc-aratlfo do Centro

Ne o- rn;-*-1*** Clda4e realirou-s* Oomlngoôl:imo. <Aeia minhi, no OinaaioParitnon PsrsnarMt.

CO MITt t.r vi... r.vii, ..
IIK PAQORA -»-—«,

O t ¦«!-.!¦.« tJí.i-.....*'.:. oe f*<
. ¦•'* '¦'«»• 'í*i*.< .,•-.» «ti» iu<
!»i,.'o «tam 4arw.it *>u« MNIM
n» iiíi.-ri!r.i-.ai 4* im-uím*.. 4«

i :,».! * n» i.4i.«i.tfArv4.» fj4t a
t.» at;c-, !.» para u aatnkia c«
1**0. flTãll »::... ...-¦..;.'.»
Preaidente, i:»¦•.'.»•.. ..t Mar-
•. -- = ! .r: 'i- . | » -^ :e ta: í . i'»:.. . 4* MMM -' laaWUliDi
Ciãü**. Marqut* loiltao; J* **•
giataiie, M«nü*l IVfetft.
IIIMITÍ' lirMOt «A*Tlf o —
l-1-in.r.l -. !• i \ t.i COU.
010 —-.ii.-  ¦„„,.,,,..,,

O Comiia i*rnt*»Au-« pro*
tirjaisi* o» Col*CW> eaiA r<ai>»l-
»l«»MÍo a ItarJOA O* Ctxnll** r.a tt».'.:.» Ria 0*Owro para lomartru
imtut n» aAM-mbilU • NÃBaV »-
uo . f--.-i.ti- > 4ta H. *» lt hor**,
mi «41* »*4e pronuoria a ru»
Jarlrtndi n. ''¦ a na qual teria
MUata assunto» «t* Interta»*¦trai
MOMÜNAOliM A ANITA UO»
( ADIA 

O Comlii OemorrAuto Pronganata na Vara »i» crui. tm
.--».. ii.T'a.1. atdiaoo A rua dt.
utKirio rkabr» n 31. naquela lo-
c*tt4»4». v»| prtaiar um* homi'
itagem a Anua i.«» .iti» Preatt»,
filha 4o "Cavaleiro da .-.-.-
:-:.-.». a »* raatuar no :••¦«!
mo 41a 37. aa I* horas,

Para aiaitur ao ato. o Comlia
Dcmctratlco Procrtaiuta 4a
Venda 4a Crua «tA tün»UiandJ
lodo* os Comlta* liemca-rAtii.'»
«to lutado do IUo • 4o Ulsiruo
rrderal.

O '".'.!: :r. P«ynhtNO OBAJU0A AOB RKPUOIAIXíH
iMPANHOlM. que conu entrt as
tuas prometora* a» sra* Eribai
latrista da Pranca e do Mtairo.
convida a todA» as |**»oaa lo-
itf-sí*aiia» em tngrraaar nraia
movimento de ajuda aot rvtu-
siacoa tspanhftu na frança. »
OOtaparaatr na qulnu-feira As
cinco • meia 4a taroa no ende-
rteo acima mrucionado.

UMA VITORIA
DOS COMITÊS
DEMOCRÁTI.
COS NO PARÁ

im: tM. tw» r5ar»**p«n*
taaW — O gütwna »la
íí'.i'. . taagadM i»-hk*-»
4* iVÕOtiO d* «l«H«l** qtt»
pggifi uni *• b*rr»íAi>
«*wte mora a m»i«.tt» t -
pato O***» í4i>*i4! A •"<--
"ia- * ftit» *» mfcfuAí1*
que 0 ftiMHM u»<.« b*l»
iaii t' f.«lli.l um» mo-
I1A »l e» OajBHIg |atit....;â-
ii;.« » i njiiu 4<*«*
r*.»tii«iir»íS., 4a» m*ti
»#t»ii4«» *»<» f»mo 4» He»
|«m

2 O POVO CARIOCA QUER' 
A AUTONOMIA
A fesla promovida pelos Comitês Demo-
eróticos da Saúde e de São Cristóvão

Premo» ido ptu» Comitê* De-motrátlfo» e Prorrtsaiilia 4aBaude e de Sio Crutovio. foram

REUMATISMO? DORES NAS JUNTAS? SANGUE IMPURO?

ESSÊNCIA
NUTRE PURIFICA E FORTALECE O SANGUE

ENSAIA-SE NO MORRO O CARNAVAL DÁ LIBERDADE
• (Concluído 4a*i.« Pdírfa»)

tdria do povo, aentlr a» m-.-.-i-
. '.ir..;... Bf, tt lDflnlta» necea-
aldade», do batedor. E um novo
lar «e un« ia eacolaa, 4 o Co-
mitd Democritleo d» Sio Car-
loa. Noasos amigos do Cotnlti
participam das Escolsi, amam
as Kscolas, querem vô-laa em
progresso e sobretudo unldss.
Nsda da desafetos, do pequenos
ddlos « ressentimentos. Todas
as escolas sio o povo. 86 os
fnlmlgoa do povo Incram com
a desunião do povo. £lea Ina-
tlgam aa desavençaa • cavam
uma deiunlfio maior para anlm
poderem governar, tudo faserem
á custa dos pobres divididos.
A força do povo vem d» sua
orpanltaçío, do aua unlfio, A
nua fraqueza é viver desnnldo,
as rlvalldadoe do Escolas da
tiamba, a falta ds confiança em
•I mesmo « a nfio aaber o que
significa um Comltd Popular.

Nossos amlgoa do Comitê de
Sfto Carlos assim ensinam e

orientam o aeu povo querido.l'm jior rodo», c<i<lo'« por um.
E aeri aatltn o caminho parao tio deaejado „ sonhado me-
lhoramento do Sio Carlos, qn»esta precisando de msls bicai
dánua. poli io tem nova, de ei-
coisa, de higiene, d» uma "cre-
che", de uma maternidade, de
ruaa calçadas, da um club»
para oa jovens, de bom cam!»
nho para qusndo chamar a
Assistência, possa o carro so-
correr um doente, traser uma
senhora com as dorea do parto.

O que é qua venço a trlatesa
e a mlsdria do morro, aquelas
caras trlatea na chuva • na ea-
curldio, aqueles restoa de bar-
racoa na lama, paredoa de alnco
abandonadas, esquinas de bficor
onde o amor entrlitece e ao-
luça, Jovens scntadoi naa pe-
dros, silenciosos, allenelosos?

O que vence easa tristoza, osta
falta de higiene, de calçamento
ias ruaa, do melhor alimenta-
çfio, de cobertor o Jardins para

Centro Beneficente de Motoristas
HUA 8ANT"AN.\ 102 K 104

De ordem do senhor prosidente convido os sonlioro* asso-
ciados quite» a comparecerem fi assembléia gera] ordinária, As

20 horas do dia 26 do Janeiro de 1946, a fim de deliberarem
sobro o balancete trimestral da Tesouraria, parecer do Conselho
Fiscal, atos da admlniitraçAo e assuntou de Interesses sociais.

ANTÔNIO ANDRADE DOS SANTOS — Secretario

8°/o COM DEPÓSITOS
rtKTIKADAS
LIVRES -,BS,'E C*-»

COOPERATIVA

50#00
inu

MIH

Renda Mensal
i

LIMITADA

2 
QUITANDA £2.* ANDAR O

.*i .erlançai, 4 » alegria do povo.Ineigotavei como ieu lirismo,
mal, forte qu» a aua dôr.

O Comitê Democritleo de Bio
Carlos ajuda o povo a a« or-
ganlzar o a *e unir. Luta pe-l*a mala modeitaa nece»aldadei
do Sio Carlos. Do pouco e do
pequeno 4 que so fszeni a»
grandes coisas, dlt o amigo do
Comlta. E leio, em seus olhos
e em aua fé. esta esperança fa-
lando para o morro; Sio Car-
loa um dia aorás como uma
pequena cidade, terii Jardins,
aa crtançaa beberio leite, aa
Escola, de Samba terão gran-
dos barracos, ,s pastoraa tam-
bém aaberio bailar num belo
palco » oa Joven, terio llvroí
e o futuro.

A I-ViU.ÇA DE CM DAR-
RACO

Eatamos no Comitê. E' umbarraco onde há uma mcaa r>vdonda emprestada, bancos foi-toa do caixa do querozene, a
faixa o a esperança de cons-
trulr um bom barraco num
torreno ao Indo, cedido por um
*mlg0 do Comitê. Um novelo
do Unha. um cinzeiro, o livro
de atn«, o rosto do Jovem tran-
aullo e scKuro do que faz, nm
I!\to, tornam-se objtitos e serrnitAo familiares, tao do pov0 que
a gente nfio pode duvldor da
fOrça daquele barroco no melo
de milhares no Sio Carlos. Po-
bre e misturado com os outros,
tio barraco como os demais o
tfto mergulhado na alma do
povo, o Comitê vai crescondo.
Converso com o mnrccnolro Pe-
dro Alcnntara 0 Silva que oro-
roce os «eus prêntlmog para o
construção da «ctlo.

— HA pouco fir. um comi-
nhllo do brinquedo para a rifa,
om beneficio do Comitê. Todos
nês temos quo dar a nossa mão
do obra, Juntar o nosso tijolo.

INCLINEM E TOQUEM
OS ESTANDARTES 

Escola, do Samba. "Recreio
do 8A0 Cariou'', "Prazer da
Mocldode", "Cada ano sal me-
lhor", "Prazer dos Morennn",
lncllnom seus estandartes e 'e

I toquem, Sflo Carlos com esea

união ter.1 um grande carnaval.Nada como a harmonia no«nmb» c entre os homen» ¦• a»mulheres. Também as Escola»
precisam do material mal, ba-rato par» lalrem com dignlda-
de • fervor. Precisam de pur-purina malj barata, de papeldo chumbo mala barato e as
gambiarras, senhor! aa gam-blarras cejo aluguel é uma
extorsão.

VAMOS ACARAR COM A
LICENÇA

LEN1NE E OS SINDICATOS
(Conclusão da 3.» Pág.)

Lenin e seus postulados. Lenin construiu uma
harmoniosa teoria ooftrca doa sindicatos, de
«eu papel e lugar, antes e depois dá llbertn-
çáo social da claaao operária. A toorla da
Lenin a respolto dos sindicatos ê a continua-
çoo o o desenvolvimento das orientações e dos
princípios do Marx. neste problema. Lenin náo
se cansava do esclorocer qne a fflrça do9 gin-
djpatOa soviético» reside no constante vinculo
existente entro seus dirigente» e as massas
operárias, nn partlclpoçno ativa e lmedlota
dessas massas no trabalho diário dos sindl-
catos. na cupacldndo de promovor o auxiliar
— dd todas 03 formas — a Iniciativa dos
mombroa dos sindicatos. Lonln seinpr'9 arran-
Jnvo tompo para proninielnr discursos em um
ctíngrOBBC ou conferência sindical, para so en-
trevlstar o conversar com dirigentes sindicais,
nOlire assuntos do mais atualidade, e, além
tllaso, manifestava nRiidlasimo Interesse pelos
problemas do movimento internacional dos
elndlcatos operários.

Ao lutar contra as tendências reacionárias
no movimento nacloi.al dos sindicatos, Lenin
•o mostrou intranslfíente contra os lideres
reacionários da Internacional Sindical de Anis-
terdam, cuja política ontrava oni choquo com

os Interesses vitais da classe operária e re-
froavo A eficiente marcha desta, rumo á llber-
taçfto social.

Seguindo a teoria de Lenin e Stalln sobro
o popui e as tarefas dos sindicatos dentro do
Estado Socialista, os sindicatos soviéticos so
convortornm, no decorrer d0 vinte e oito anos
do existência, om Importante falor na vida do
pnla. Iteunom, em suas fileiras, cô'Ca de vinte
o sete mllhOes do membros, e toda o atividade
é realizada do acordo com Os princípios da
domocracla sindical. Os sindicatos soviéticos,
tunto participam da luta pelo cumprimento
do novo plano qüinqüenal do apês-guerfâ, como
polo aumento do nível de vida do c.insso ope-
rárla, e pela infatlgnvol preocupoçáo diária
do promover a sa'tl3façfio das necesHldados
materiais o oiilturals da classe operaria. Ma-
soando eompro o sua otlvldatle nos interesses
dos trabalhadores, os slnillcatos soviéticos sou-
berom conquistar o apoio das massas operárias.

B hoje, no vigésimo segundo aniversário
tia morte do Lenin, ao contemplar o caminho
poreorrldo sob a bandolra do Lonln o do Stalln¦— o grande contlnundor de sua obra — os
sindicatos soviéticos avançam resolutos o so-
guros ao encontro do amanha,

Por falar em extorsio. nada
táo extorsivo como a licença.
E' o quo aa Escolas reclamam.
Para descer e dansar nn clda-
de, engrossar a enchente da
Avenida, passar três dlai ns-
quecldo do batedor, longe das
dores que nem lagrimas tem
mais para chornr. lançam sobre
as escolas do povo uma licença
cruol quo queima a carne do
estivador, do operário de fun-
diçAo, do trabalhador nm e«-
goto. da moça da fábrica de
botOes, da lnvadclra, da porta
ostandarto Nousa o Luzia An-
rea, do Marly o Marlcno, . de
Manuel do Almeida c Francisco
de A»s's, de d. Praxedes que
vai nos contnr a história da
Escola Recreio, falará do Ilrln-
co. o compositor, de Dollla.
mestre na cuíca, do Garrafa
que tinha um samha prlncl-
plantio asim:
"Dores qun sinto
Mna não posso chorar".

Chlcílo, do Recreio, ante, de
falar de sua Escola, declara:

Este carnaval para ser
carnaval verdadeiramente da
vitória devo sor eomavol da
liberdade. Por isso que quere-
mo, abolir a licença o todos os
obstáculos qce tirem o brilho
do nosso movlmonto.

E vamos visitar as Escolaa
de Samba de SOo Carlos. Aa
grandes escolas do Estáclo.
Chlofto vai falar de sua, Ro-
creio, o garante, com gua gfria
poderosa:

Tudo que aqui se diz ó
positivo, nfto ó "manteiga".

Sob o chuva, os caminhos do
morro sfto mais difíceis. Os
companheiros do subida conhe-
cem o chfto o ob terreiros 6
como podemos achar multo ás-
porá a asconqfto, uma vorda-
dnlra asconçfto ao po»-o, um
deles, morador na Laurlndo.
exclama:

Pro você, caminhar agora
nesta chuva, em Rfto Carlos, é
o mosmo que seguir para O
"Deus me livre".

"Deus me livro", no gfria do
morro, é o mundo dlstanto e
difícil, lá onde só o9 mais po-
liros podem morar.

levadas a «feito duas frita» co
memoraiiiAs da paisagem da
fimd*ç*o da Cidade 4e Sio :-»-
bastUo do Rio d* Janeiro, e tam
bem uma homneagem A figura
do grande amigo do povo. quefoi o saudoso Pedro Ernesto.

Na Praça da Harmonia foirealizado um grande programade calouroa, do qual participa-ram S3 concorrentes, deles saln-I do vencedores oa meninos Ne*r-> ton 8- Luzaro .Nelson Miranda eas meninas Nilde e Marlailnha.
que e*ecutaram alguns num*-roa da danças, entre elas a dan-
ça regional pernambucana — oPrivo. Abrtihkntarkm a festa oreglon»! do Pcdroc». também dobairro da Saúde, e dois membro»ria RAdio Bandeirante, NcUonBaldlne e Helcn» 8Uv».

No C»mpo do Sio Ortatovio.animados por um magnífico"Jais-band" e pelos cantoresNelson Baldlne e Helena Silva,os fcstejoi prosseguiram atê tar-d» terminando com um baile no
grande coreto daquela Praça.— Eati programado um grandc "ric-nlc" a reallsar-se no
próximo dia 3, na Pedra da Mo-rcnlnh», cm PaqueiA, onde ha-ver* leilão de prendas, «nlmado
por "Carioca", danças e diversostorneias esportivo» a cargo doDepartamento Juvenil do Comi-tê Democritleo Progressl-t* daSaúde. Convite» na sede do Co-mltê — m» ('.interino n. 16, so-brado.

EM S. PAULO
COMVTT.* DEMOCRÁTICO
DAS PERDIZES .

Recebemos a visita de oordia-Hdade do sr. Rui Barbosa Bodré,
presidente do Comitê Democrati-
ro das Perdizes, na capital pau-rtsta. cuja sede lunclona á muOeneial Olímpio da Silveira, 63'i.Em palestra com o nosso reoh-tor. dlFsc-nos o ar. Rui Barbosa
Bodré que o Comitê Democrático
fas Perdizes eiti se batendo atl-romente pelas mais sentidos rei-rindlcaçôes da populoçAo doque-ie bairro paulistano, e que Já Ina-talou em sua sede uma escola deilíobetlzaç&o, uma escol» de cor-te e costura e um curro de lin-
Rims.

O Departamento Feminino des-»a organlzaçáo, está a cargo d»
pro'essoro Vera Gesué, sendo
professor da escola dc alfabeti-
taçfio, o sr. Carlos Ortlz.

ríiMiTt;1 rt.MiMNi* ti* AJl'-
HA aoh iti»i 1.1»! ... |ft>«Vmói! ——_—.

Kf ;.'.:• ií-» «menhi no * '¦¦'¦'¦
rio filo Mianr.» i Av Ri» fir»»»»
to *-i*. *at» 113. »¦•!> » ;••'"¦ '•'¦¦¦••
ri» 4» ira. Nuu Htrun JgAaa.o coMirr rsMiriiNO i»r
AJUDA AO» REPUOIADOil lt»
PAMIOtA. • fim 4« »v:iu.'ar to-
bt< a campanha que se devera
rratitar rio ttntWo a* **r*m »o
._¦.:',:¦:, c.¦ 1.»•.!,¦¦) : :.-íi man-
iimentoA, rotdicamrnto* ttc. ¦; ;*
strio en*U4o* A Pram*. «na
m erwrttram rtfu4iadt« lâdooi
-ij ai.:. :l

COMtT» DKMix-RATlCO
pruxiltErMIüTA DB

CACIIAUni
Nio oOAtanle o mau •«¦,;¦<•.

• at; •-. uc domingo ultimo a
l.-:i«r:.» J-.:. ','!' O». •¦ . •:> '. -- -•

tk c» ita.-.ttii rtsotvtrtm pm»".«r
im comamoraçto 4o Dia 4» Cl-
i'.a te. ao dr. Pedro Knw-aio «
Odilon Machado, Aiem do haa-
itamtnto da bandeira, pela ma-
nhi. i :..!'.¦» houti muiiot fogos,
gaMea « outro* dumimenu»

tUUteeam praaaolag Insimer4»
«grtmlttAta dtmeerAtlta» e pro»
íu»:^.t-u. «wporilvas. ».- tnire
elis a» it-guimes: Coligação t» ¦
mocriut Progrraiiita 4o Mrier.
Comitê l.ve:r. ¦ :*'.: .i I-rogrcssis-
ta 4o Mangueira, .<.:..-..•...:. <--
4e clubes Juvenis filiado» A U-
ga Juvenil Vltóris. Sindicato doi
Bombeiro» e Klelritlsla*, Sau-
dou o Itatiador Luiz Cario* Prts-
tes. em nome dos moradoret .-
oomo relirosentatittf 4o Cooitê
DemocrAtlco. o conhecido medi-
co. dr. Prtnttsco Magaítiies. A
sra. Ablgall Retende que falou
a Mjruir das qualktadts do ho-
mtrsagraito. 4r. Odilon Macha-
4o, o que ei» aignlflcav» para
o* moradore» d» Carhambl.

f_-, i-fTAt. i 1 filou o senador
pelo Distrito Pedtrat, Luís Car-
los Prestes, que foi durante a
oraeio constantemente loterrom-
pido pelos apttutos dos prentn-tes.

A NOVA DIRETORIA DO
COMITC DEMOCRA-
TICO DE NILÔPO-

LIS
1;/-.-..i:¦¦; v- domingo Ultimo.

ft- 1? horas, i rua Odete Brsg»
n.* 101, a <olenld»de de posse
da nova diretoria do Comitê De-
mocriUeo Progressista de Ntló-
pjls. Usaram da palavra dl-
verso* oradores. Ficou assim
composta a nova diretoria: se-
crttárlo geral, o Pastor d» Igre-
j» Batiata. Henrique Mirlnho;
l.9 ucrrtirto, Manoel Pires; 2.°
secretário, Azulr Tavares: se-
cretária d» Orgtnlr»:fio e Pi-
nançss: Marclrlo Cazuca, Se-
bastião Mesquita, Joio Marinho
e José Medeiros. Secretaria de
Divulgação: Odelh Simpalo e"Waldemar Hlpdiio Ferreira.
SecretArla de alfabetizaç&o: pro-fessora Matilde Pires d» Silva,
Izaac Lekerbatsiili e Slc Oold-
man. *

OOMITÍ POPULAR PRÓ-
GRESSISTA DO CEN-

TRO DA CIDADE
O Comitê Popular Progressista

do Centro da Cidade, está con-
vldando todos o» seus membros
para tuna reunláo, no dia 25
próximo, sexta-feira, ás 20 ho-
ra», em sua sede provisória A
Avenida Rio Branco n.° 143, so-
brado. A ordem do dia, será a
seguinte: Eleição dc nova dlrc-'arla.
COMITÊ' DEMOCRÁTICO BO-
TAFOGO-LAGOA 

OComltê Democrático Bota-
fogo-Lagoa. está convocando to-
doa os seus associados para com-
parecerem A reunláo que será
realizada nmanhá, dia 24, ás
20,30 horas.

Essa reunláo tem por flnall-
dade principal organizar e cons-
tttuir as diretorias dos vários
Departamentos rceerr. -criados 110
Comitê Botatogo-Lagoa, motivo
polo qual a sua diretoria enca-
rece a presença de todos os as-
sedados.

BATE-SE PELA AUTONOMIA
O COMITÊ DEMOCRÁTICO
DE JACAREPAGUÁ

Iniciando a campanha pró-Autonomia do Distrito Federal,
o Comitê Democrático Progrw-
slsta do Jacarepnguá. realizou
domingo último, naqusla loca-
lldade, uma animada festa et-
vico-d.insaiite, a qual levo lni-
cio ás 17 horas. Após a sole-
tildado de posse da novo dire-
torla, para o ano dê 19*6,
falou o engenheiro Pedro Con-
tinlio Filho, que abordou a

da Autonomia, relvin-
máxima do povo ca-

MOVEIS
DE FINO GOSTO

Mobiliária Catete
DECORAÇÕES DE

INTERIORES
FABRICAÇÃO PRÓPRIA

. 67-CATETE-43

ROUPAS PARA
AS VITIMAS DA
AGRESSÃO NAZISTA

UM APELO AOS COMITÊS
DEMOCRÁTICOS DO BRA-
BIL __^_...

De Florianópolis, Santa Cata-
rlna, fazem, por Intermédio da
TRIBUNA POPULAR, um apelo
aos Comitês Democráticos do
Brasil, no sentido de que lan-
cem uma campanha de angaria-
çãó de roupas usadas, dc prefe-
rencla roupas quentes, pira se-
rem enviadas ás populações da
Europa, vitimas da agressfto na-
zl-foscista, o quo agora se en-
contram sofrendo tode a sorte
tlc prlvoções, com os seus lares
destruídos pela guerra, e se de-
batendo contra a complexidade
de milhares de problemas decor-
rentes do término do conflito,
descHcodettrio nelas hordas de
Hitler o Mussolinl.

Os Comitês Populares quê qul-serem atender a esso nobre opê-
Io, deverfto encaminhar *¦$ silas
encomendais por intermédio das
Embaixadas estrangeiras, nesta
Capital.

questão
dlcaçâo
rloca.

O vesperal dansante, queteve começo logo após a pales-tra do sr. Pedro Coutínho FI-
Iho, foi animado por um exce-
lente "Jazz" o so prolongou
até nioia-noll.ii.

Na próxima semana o Co-
mité Democrático Progressista
de Jacarepaguá inaugurará o
leu campo do voleibol o uma
escola de corte o costura, duas
das msls sentidas aspirações do
povo de Jacarepaguá, que tem
tio seu Comitê um gula certo,
que o levará á eoncrotlzagoo
dos seus mais Jnstog ánsoloa.

EM MINAS GERAIS
COMITÊ' DEMOCRÁTICO 13
PROGRESSISTA DE 1TA-
JUBA' -_

O Comitê Democrático è Pro-
grt»3slsta de ItaJubá, cuja sede
funciona A rua Benedito Perol-
ra, n. 3, acaba de lnnçar um in-
tercssànte manifesto á pcpula-
Çfio daquela cidade mineiro con-
cltando-a tt ingressar naquela cn-lldade quo, realmente, luta pelasoluçfto dos problemas mais im-
portontes do povo,

Entre outras conquistas dlgiiasde mençáo, o Comitê Democrá-
tico e Progressista de Ilajubá or-
Ronizou uma oscola de alfabeti-zaçfto gratuita para adultos, ser-viço de alistamento eleitoral, bemcomo palestras culturais nobre os
problemas cconomlco-go< lols, cs-tas roallnndas diariamente, dasIO ás 21 horas. '

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

COMITÊ METROPOLITANO
(\ nt¦»,uçòet:

O, O IJOrni-OINA - TO** 8* iWr»»*i. .f p:
4l»*i*4 fcie, a* » (MM, * nt» Oenfajw* 4.» fe»«t- 5 2*j«
»'a»«l— !* *icitMJij, pwwo «tNiwo - o o M, tmtm s ?•,:naM»» («ra 4*l»»tít (.r^Urtt»! oturutca. 41» íi ^,.,,.II im»», a ru* c-iw« ti* u*< ;¦ a

CffitOtA T OB ABWII. - O» aõ»r*tit** 4* t#*Ut ts ,
rélui». Mlt, a* IS30 r»ar*».. rv» Mr*l 4» r>«i»í»ftr **»

O. P «VI. ¦¦ Tt»*» <n» fietreiArwi d* Uun> * • ,
litanie* Ifrtvfts •tn««i*r»» t mulhrf»»» 4*» rélui*» 4* sitrr*« •»* iü.«« &•*»((!*<» * Una, I-.¦•{*. aa toa iwg» ¦
l*»tr»tal.

G- O •01» — C<w»eí-* ta4*« m tetmêjrím dt ia. , >
usintaaj * ri»ft»tar etrtaiwa timriKô** *A#t o r»*ru«i ' •

C O ROCHA MIRANDA - Te*» o tjétmwur o ü«»*uíi».«.. 4a* ««tuinit* raiuia»: ll««»*»h ij,^,
»-,,.-!* iUIÍ«* Oaotlta h'*«« OftNt»». "ti! A- f \fprn
r*|u!a» II 4* K¦*.Sa Mirsruia. »-->,'» A* V>io n-..1:
BmttMeJnai a. tm ?«<.-«;. Miraod*

ç. l» RUAI^NOO - 1»di* «a aderente* tu* >> . .
OiAt » Jia# i'»jtivKr«» Jimii*. di» J», quintaifrlra a* ít h
fíul AmlHa \'tíi I

O. O HONA PORTUÁRIA - TWa» O* AetrwAr» .reluiss d* *n»i»»»* e de r.anr-.- w». na ftli» 4**t**, eã
Bafi%£ :*" «mi*i«"' ** l' **"- * ,u* *"c 

O WWA PORTUÁRIA - Te4a* m »dr»«me* 4* r*M,t.4re liAlim «I* IVma d» Ria Criitmaoi, 41* ít, r*M»-1t*ntaeraâ, »»«».-.. ihnmtxtta, m *r*d.»CW.ÜUA UnOAINA fmm ~ Trate* te téimm, tm u» rv^a». a ru* C«ir»4» d* l.#*t. }â *.ü
C, O. MADHUtlIU - O rki»H«rla44 4k* r#luíw m

u1*!m** K ,,u,m*-,t"*- -»•» »»*aa. 4 riia Rto Ckr^
C. t>. MADUREIRA - «oliclta a lodo o atrrtuiu,,: 4. «_4a* «ratuUa kK» «ua jurt*di{io que fac» «urna com nwrwiclrruíar*-» wbre trabalh» feininir» e Iraballw 4> m*»*» - **¦
célula Jmf cnigoKiiM - Todo» o» aatrt.nw, h f „li t. ,-a». A ru* Ctmd* 4e LAge, :* "
Ç. D. NORTIt ~^T04fl* o* f*«TetArl«i Polül-^ e* ,.,.„ ..ríluta* .te empresa • de bairro, ha}». A* lljg toara», • » .

Maria. *a * •*
crt.ULA 1 DE NOVFMRRO - Tedm <* aclemMi to*QUlnu.frtr», A* 1930 h«r»». A nr» «*nl» Aíe»ar»drtn*. **?CÉLULA ANOltr REROUÇAR - Ttodí» 1.» aaerfs:« &11,quintA-feir». A nu t>r. Rataminl. I3»A.
C. D CENTRO - Todr»* o* fltcrtiiriM 4» M«u . Ek*-,,4a* cslul** de bairro • 4» Empm* tltadu a t»tt DialetalA* 19 ja ti»***. A roa Cwde 4* I^g*. ÍS. O C. O. •nõamtg^
CEI.UIJ». DÒMINOOB BRASILEIRO - Todo» es ¦dtKdti A». Mita-falr». Aa i«j.o h^taa. A roa Conde de Ugt, LS'CÉLULA CACHAMBI - Todaa aa mulhtrt» militar ¦« a» tílula e »imi»atliante» para reunUo. dl» ». As l» Iwra» » .JTf?*
O C M CONVOCA TODOS O» MIUTANTE8 DO PABTffv»JA' Ermitm-HADOH EM CEI.UiJIS. Ql'E TRARAUMI «aS

I-USTRIA I)R CAGADO. PARA DM ATIVO fi ND CAL HCVtl,1ÍJ0 HORAB. A- RUA CONDE DE LAOE »
O C. M. CONVOCA TODAS A8 COMPANHEIRAS PK-it

^i^Se^e. írN,Ao',,tME-A8«7»°™ w?»
. . C;. Di ****»,ER — Toda* as eamarsdas t slminaür.»- - 1 úm «.lula» Usadas a este Comitê. lw|e. as 20 hora*, para tiwuií J» Jtlunto a pane musicai que »*ri apm^uaVna gramUTc^ttMeler. Ertrarece-se o etmiaarecimcnio de todas.
.„. C>;.J?Ài ¥CTÍR. ~.TI*!Í,lc*• 8«t«*»1o* Polititoa dar cálâi -rssua fiutadiçA.», balo. aa l» hora*, no local »i« cmtumt6. D. CENTRO-SUL - Todo. o. i^elArlm Et(!e„U f «

^â^.° £• ¥• c«-n*,<-<:* Iodos os aderente» das Stcoe» 13 e lí-A *a
CÉLULA UDER - Todo o Secretariado, dia 24. quinta-V-i.Aa 30 horas. A rua Conde de Lage. 25 tB"*

. , C-P CIDADE NOVA - Todo o Secretariado. «Ua 2J wj.feira. As 21 hera». A rua Conde de Lage 25
-at.,C' .*?• 5-DADE NOVA - Os SecretArtc* de O-- .„célula» llradas a este DUtrltal. com urgência, para rtíebtma ¦ficha» indlviduau com o Secretirlo tU^Ovt^an^TJ

Comicict t Festas Pró-Aatonomia
do Distrito Federal:

VILA ISABEL - Hoje, As 20 horas, i Praça Bario drDrumond, promovido pela célula Noel Rosa, em rv.ntrn»;*»no povo de Vila Isabel. Oradore»: Deputado M.iuilcH 0:t-bois, Pedro de Carvolho Broga. Jacob Stclnberg. Orlando Par.tela. Ana de Andrade. Jalr Correia da Silva, Odcte Tenorbdc Uma. Zacarias Oome», Alice Soares Oomes. Pedro diFrança e rcprrac ntantes das fábricas do bairro. SwaitriOrlando Portela.
CAVAU1ANTE - Hoje. As 20 horas, no caminho d» Cí-

«!£• ^*<^uln,, ?e Núncio Teixeira, promtn-ldo pela Csmivi^Pró Autonomia do D. F., de Cavolcante.PRAÇA 8AENZ PENA - Dia 24. quinta-feira, ás 20 hcw.na Praça Saenx Pena. em prol da Autonomia do D. P. t tam-bem em comemoração A semana dos -3 E'les'". Or-doiMArltMto de A»U e Joáo Amazonas.
D« ^,,A« UREIRA - Dia 25. sexta-feira, ás 10 hora», no Ur-go de Madureira. Oradores: Maurício Orsbols e Eugenia Al-

WaV^ 28 MACHADO - Dl» 24, quinta-feira, si 20horas promovido pelos moradores do bairro da Glória.

Comanicados:
m.„7„PxC- M' conv-do * comparecer com urgência A SecreUrUO
?.inRç °' p?r,u Prc5tnvfto «>e contas, todos os elemento» que !m-ram livros e folhetos para ns células antes das mesmas «reni ii**-das acs respectivo» Co.iiités Distritais. Outrosslm, devem romain-C.erx0Ls(,KU.ln,M„ran,ftrBd,l,': Messias, da célula Barfio dc Banjra,;José Francisco Sâo Pedro, da célula Eustohclo Marinho: SeortirH
l„nDi óRaçíl° da c>ílula Mftnnorarla Carioca: Leopoldlno Nstd-
pi^Íi». d ,1Ca' ,<la 5ílula. -?°-,*'««í<m: José Bencvldos Filho, da wls*
n .« I. PIí>ctpl0,' da„céiula Ctttumbl; Pranclsco de Arau)». d» «•
nSíu™ Hda SST*liRoberto Liban, do Banco da Lavoura: S.Wü
lííi„n»?; »a Célui? olaSomP Matteotl; Israel Rotembcrg, d» criiiEngenho Novo; Hans Knaf. da célula de Ora Jaú.
rf. 

~ ° U-,M. comunica a todos os C. D. e células que U wuide convocações ou comunicados para a TRIBUNA POPULAR, H^e^-frí*? 5ÍÍ S5 mo horns- "° máximo.
Pnain F.MtJ/LPA„CH^AM?í (B-133* - Comunica a relnstalacso d)
iVw „ Lm"? ' no í,aa21 p' cassado, comemorando a dlt» dos 1
iVSUtS SiSamaíS**^ rua Bnslllo de Brito, 20. Tel. 20-51IÕ.D-RS dk^iStdc 1D to 21 horns'c aos M'*<* «<•«
brr^ÀJ3^1^,13? GOVERNADOR - Comunica a todos os tua-
níE* rLffi ^n^ L?CQrà,a ^ Moura (Freguesia) que suas W
meai Xíl'í!m transferida» poro aa quinta-feira.,, no m«r«
Mir« «.m«K)SS-bl,,tttnS* asslm aos ln,"e's«do.i assistirem ns tt'a^eSíi^ratX'estc Dm * **** c*min

das cêl.i?n5CnD„A»DE NOXA «. G5"cita aos Secretários dc Dlvul-açl»
mSo5lfôM^^lif?^?^**-*81 ¦,ara Prestarem conta», o» 1
teanafi *MMnSúhS Rteriai e*í Mu poder' Principalmente cem re-
ni-,riam„í./olh,nha? e, cart6es de aniversário do iamarada Pm»Et\X&^& Th0™ hav^rA umn -lcsson ^a,fl'
La6oT2° £ F^ihinTa"ni940qUC T* 

ftCh°m á Vend»' 8 rUS Conde *
(a) Francisco Gomes, Secretir!:.

POR CORRESPONDÊNCIA
ab^oto0^^10!" de 17. ano8 e5tudar cm s«a própria «st. t*

ArttoS 01 a^° 8na,Rl.a1' "» um O" dois anos, na bu: *Artigo 01 do deçreto-lel n. 4.244, segundo os mctodoida moderna pedagogiaEXAMES EM OUTUBRO E JANEIRO
INSTITUTO DE CIÊNCIAS E LETRAS
CAIXA POSTAL 3.364  Rio  TELEFONE 42-73SÍ

Ajude o povo paraguaio
libertar-se

Presidente General Hlglno Morlnigo
Assunção — Paraguai,

Em nome da amluado continental, solltlntncntp i"
"ontnda após a derrota d0 nazj-fasclsmo pelas for'.'1"' -'
Homocrncla, entro estas o glorioso Força Expedido"""!"Brasileira, o em faoo do quo ficou firmado pela-' iii"''1"am^lcnnn» "n Ata de Chnpiiltepee e na Cnrin dns N.°'''""
Unidas aprovada no Conferenola de S. Francisco, sol elif
de V, Excla, a adoçflo imediata daa Bêguintos medldns p»
sen pais, medidos que servlr.lo para consolidar, radn t"'
mtils, a aniltado quo tin8 Os povos do Brasil e r'u |la
ragnal:

-— PJx-tlnçáo dos campos de concniitraçAo:— Anistio ampla e Irrestrito pnra os presos, deste
_ rodos e parseguldog políticos:— Liberdade sindical, do rouniflo, associação, lmr,re"'

sa, etc,;•1 — Legalidade dos partidos políticos.
NOME

RUA 
CIDADR 
ESTADO 



¦ " -¦ ' -

pl.ll» - .. .^.^m.^M^m».-,*»..,.-¦ "rtrrnrtia^igs^jgi
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TKiBÜNA PÜHUI \K
l»aW»Sa»iS>»*>.».«llSt'*.- - ¦ Puttgs **¦¦*,?¦ ¦-¦¦'.' , *

Flftot S
üf *»*^*. W »fs^^ à\\\r^sm INDICAL

lEÉIÜ
i *•

s reclamam contra a Justiça lo Trabalho
c.IlTimbBtl íVtimrrojfi coniijicio rff IrafcalfWorfi t/« Lffkl <tprf •

i-SSÇ ,,n'a fl "rrífe«"« 
P^JMktar» * Moíws luteit de-

MMpr* u NlSSaseStO d» qqt*
HO.

li t>ree»***« ]| fa| s*H*4o ir#* \

^?srUmncim ¦adiomtnh con>tant* * /«í^m,nfo *fe r^tír;!: :.%•£!?.
s, arar**»*» ¦*» procfii* - $6 trabalhadores mais uma vez m„M,ta "m* #|Í«»B*"'* • t"H- 44i*meBlo* de t-Jt-..». .» «BüStr — a aare*«ai»ea*i d»

,7 ^l»^ » W"™" - * P"™*» vrr o <7»e n<í nn S4 Janta »££•_*• »****• -
4.4wrí»aSM*aO de*

- : ,?«** .i» roa* Ha»
..-.,:-.»a § 4» pfMpr.a
,...hj» do Trabalho,

«i»-:»rl»4o *ne*sr»-¦a.:, taerltleado
-í«dl .!.i» irinae»
..?, ««tMíqUi*»** *l»
li inflação, roa)*»

ttirtta a a#*ade-
'»*»« «purarl» fiam»

,i!!Ç» do Trttwltio,
. „ *ii, na esperane»

¦ « jatia atiNlaçáo
. ::.»***» i-j« »pr<*

teoattes ss Jatitea
4 4*»*t» asttitr r*t»

«*«»*-*!», ejaelaraiiin «atem
#t» a**»»* red»c*.M o» iratalna»
dote* da l.ltbi, qu» pr«ver»r*ta«fia MI..I. C»\m ao Minfairtt
da Ttabalbo . ao ¦...,,,,.,, .*n
ficar o qtia «• ><,*«» >*(«., |»g,i«» d» Jbmiç* do T»«u»lh», r»*»-«•stih-iiíjf 4 reiameni» o <<¦-
poRiav») o» f*is»»fit»*cí. aa
eontenar «ma matai»» qu».p*»*** faaeion» f»•» 9»f«i».|er
eom maior I»a»et4a4« ot «•»
'¦'¦*•-• 4o qut o prulelailado, t»-
ra d«.fe*» 4» rolo* dfreiio* fs»
er »d» „ foitalada.
im i'iut»'i»»H4> n,\ tmn m»

HKi X*. IV SVHTA
B o oegalaio o cato dot tra»

VIDA SINDICAL
r.ttviAO OR tfStTFlIlSIl*
Miltl1» XO H. T. I. O- «-—

a" Coslwao de Or.sf.tMC*-.
Hfímmtl 4o fltndlraio do»
•r-í-.iIlgMSsrf* nts Indoatítu
«rá;»r*» o- WH de Janeiro esn»
líl» t Sedo» •¦ Impreaíore» »ln»
*ata4ea e*j náo para a reu.
g» «st t*atirará atnantvl. á»
i:*í ta sss **de na rut • de
a-****.**» n* «*»*¦ •»•• andtr. Se»

¦»'Ho* atiunto» de trama
rui» par» a e!a»#».

f.vsriuoá a o.v/ao ar*
PAI. DOS SINDICATOS O*
nTROpaus

rei f*.-fflie*r>en!e criada no
:-. de mrôpoSi». por «e»

«Anaçáa unanime da» Auem»
lüià* Or»u de iodo» ot tltvtl»
rtiM e tssorJaçon im>fis.»l<wiaH
, tjcdlo Oeral do» 8lPdl*atrw e
í-i,.ufVi PittfKjIcnal» do Mu»
¦ ..r> u* Príi«>s»li». cuia ir.*-
t-irit «iene e pa».»» d<» Con»
mS» DeUot. nlro. o» Ct*»l«*s*i
i>rts»»a e do C.-m»edw itwat.
te irattMism d»nui'() dlltma.
ceta a eímp«ecim«ii!»i de tjran
tSf r,á3i«o de trabilhartnrt». e
ratóâEdffl eom a i^esença das te»
twir» tutorldades- rcprenen-
ur»» d» Delesac;* Reglivrial do
T-iíalho. do c^rnindante do t*
Pi-i M. de Caçadores, deniat»
ircridídes lotai» e r»prtiei5Un-
u iindiraU.

Oi i.-abalbca foram abertos A»
1119 h rs.», pelo presidente da
Urlla Oeial dos Sindicnio» do
I :sdo do Rio, ao som do Hino
S itnsl.

f" liaram, a seguir, m irs. Do-
ro* Brat. presidente da
1 :: Luis A. Oulmaráes, te»
i rio; Luüt Arenor de l>mcs,
/ :'o Uco. Plácido de Olivcl-
i e o ri-lesndo do 8ln-l *ato dos
l .-iriea NamLi do R'ti d*-Ja»
r f, sendo abordado-, quéttfies
f ¦ itei á liberdade, nut -ua
i la-.idade sindical», e lida» .w ' -
in d* Uni&o, aprovadas na C a*
f.wo Sindical rtumlntr.se.

CAPITALMANOBRA DO
COLONIZADOR -

Er.rerntndo o» traballios, usou
dt palavra o sr. Pait-lic.il E.
lHnielH. presidente da Unláo
Oenl da» Sindicatos Flummen-
ks. iclerlndo-se aos rcmaiiescen-
tn do :.-. -i iiuo que, ligados ao
rapttal colonlrador, dificultam a•¦¦•-•:: ,'!;.v;.'.<i de nossa pátria,e que. Infiltrados nas grandes cuin
p ii-.hiis ildenlrglcas. come a Pá-
brica Nacional de Motores. Cia.
ce Vidros Planos, Volta Rodon-
da, etc., procuram alncultar o
trabalho dos operários no desen-
volvimento da hidústria nnclo-
nal.

Entretanto, concluiu o orador
w twballiadorcs estáo vigilantes
e tudo farão para que a nossa
produção não seja prejudicada
pe!» manobra desses qutnta-co-lima», pois é o operariado a lor-
ta mala interessada no desin,vol-itmcnto industrial do pai».

PROTESTAM OS TRABA-
LHADORES DA FABRICA
CRUZEIRO

Esteve, ontem, cm nossa reda-
Çao, uma comissão de trabalha-
dotes da Fábrica Cruzeiro, daCompanhia América Fnoill, com*
pwta dos Brs. Manoel Ângelo,Antônio Matos, Napoleáo Cabral,
Malgiio de Oliveira c BeneditoCabral de Oliveira, que, pôr nos-*> intermédio, pede providencia.-!« autoridades competentes n Ilmíe que eejam levadas a termo*s íindicancins efetuadas pelo». Ellsio dos Santos Furla. noMtabclccimento cm quo traba-lnam.

A referida Comlssáo falou emnome de dezoito companheiros''ttjudlcsdos pelo perito da Ca-
["ara de Justiça, pois salientara«aver tido ganho de causa o pro-«ao í 888. Julgado na referida
^¦ni-ini, sobre insalubrioaüe no"abalho.

Sendo posto em execuçáo o
processo para levantamento dewn computo do Índice de des-«ato, foi designado o sr. Ellsio
jor a pura fazer sindicâncias, c,Msde o dia 3 de novembro pas-»aao conforme nos disseram"Violes operários esse senhor de-«incumblu-se da missão, guardan-
r»»pSrem ° lílud0' r'ob »• uletia-w de que as eleições o impe-«iam de dar o parecer.

NECESSÁRIA A INTERVEN-
VAO DAS AUTORIDADES
\b..do passado o sr. Faria>oitou a pedir uma prorroencáo

SL^nye dias, a fim de ciar o
11u,.lclpento, resolvendo, oswaDalhadores prejudicados, iri-

firrí1"8? ,ao sr- Rubens de An-
S. ."«" dn Ia Junta do He-wnclllacáo, a fim do que o mes-

," !pn-naso qualquer atitude a
[«Wlto. Adiantaram-nos os re-
II, i-' CN qUc essn autoridade
onit.*.,80' "orcm' a Inqucrir os< .erário» 

queixosos, perguntan-'S^-^lK-Isse detejuvam mu-

,," 
"• Pois Isso acarretaria outro'P<> período de sindicâncias.

h^vm. im? a Minlsaao qua o
còiin . üm operário» nunca
orVf.ífi um entendimento com
gl ,' W» Perito, qu, procura íu-
tao do 

mp088lblll»ant1o a solu-

A» 31 hora» do itt^treo dia
ierá luta? o b*ll* m*i«4l, *-;n r*?»
neflrto do referido CUftl» nsra
o qual **!áo **ndo o.mi.»d*«• -:> ¦ nt a¦•.-'¦.¦•. - quite» O tuSt
reapeeilvaa famitla*

APOIO DOS MAIlM'iHI'1.
TAB AO 00NOREK8O BDI.
DICAI.

&n Attemblé!» Oeral rratir*»
d» ontem, em *u» **«» tocial. o
.Siiuiieaio d« r-atalhadtirtM ua
lt,au»uia da Mtfitteft* e Ora»rfj"» do Rio de Janeim 4.--uua
apruvar ottclalmente a i •¦ .
pãçio do Sindiralo no Conttreito
Slndleat do» Trabsthsdore» di
Distrito Fretai, tendo, nesta
orasUo, eleita uma eomliaáo delépre-trntanie* da claue ao ptan»de conclave, cunpasta (*oa te»
sulme* trab*!h*ilf»m: Minervl*
no de Oliveira. Jote d? U-hmj
Almeida, mulio de Souza Har-Un» e .Io** Tlato de Maura.

ttalaadere* d» I.UM, rel*l»4o*w noas» r#4açá«i p#!» eomf»»
#**> qu» oai«M ao» itiiut,. §m
*«o*tí> 4# ISIS a Uibl, ew »lr»'U4« d» um deereio, patao» a
pactr ao* traballiadoi»-» notar»
bo» a* hort» «sirauidlaarla»
eots o afre«c!mo d# «Ioi» porremo. femo »**» obr-naelo |4•tittUio, 4eiermin*4» em «lei.
4' tio ISI3, i-iiijuriita a mu
trattalliadore* que, 4e*>t» aquele
«ao vêm trabalhando onira
4»a» • oito (.d, eiiraordlaa',
rlt» por noite, thrlrtm um nro»'

*«««¦:» tm» «im* lotlA» »'r. pre-1•neneram lm<»4t»iareeaif. Ps»
r» o «eetiBdo »4i*meoio, » m».

t. alei«4o fo| nm .•>,.. 4«
slunt» do Jy-i, o qee O lwpe-4!*, I
nttnralment», d» pronaaelar a
•u» «ealeaça em -alto » bom
nora".

Oaipm, pe)» i*r**ir» »»», o¦,i!-*mrMf» f«ra adiado »m vir»
ia4» 4o náo eampareelmeolo 4o
.-:, ftanüaio pompeo. laodo ft<
eatto mareada » dai» d» SI 4»
fatorolro par» julgameaio 4t
qaastâo,

Ot traoaltiadorea da Ligai,-***»« nt JatUej do Trabalho,; pr«n»*iao4o em no**a re4açáo
oleiie-ando o psaamenlo da* «o» \ «^aira o qu» ir,*, v»m aeoBte
ea» r»'f>..i4:i»t'i», qit» haviam
!r»ti»tbado t|..,i» i»ii até
?«o«to d» ISIS.

O pr«*f#* o foi enramlohsdo
pelo «todlesio da farrlt l?rha-
no* em ]alho 4o ano pt»tHi4o •

. *sd.t o» S* Jtinia, ronira o 4«t<
nteree»» '¦«• Jolt Haailago Pom»

peti, apelam para a» aoiorida»
¦:»» inperlort» ao eenildo de
«ia» verifiquem o qu» ie pasta
p«!» Jiiilica do TrtUibo. « p«r

- --»' -.iluminai., >unm-<mi<n„i<»mniii. itsii.ii»»,,,,.,..»,,, •¦» , : - iinnM**** ¦ ¦.

^'Hb S $~$f* í ^^^^BBy^H»^tiF,*^H ..-,'. JjBtiÉk GB ¦ " bb«S™3»^^-' 
' -**"^^^ v *¦! .- g9tt\\\\mwÊK
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O MOVIMENTO SINDICAL PELO MUNDO
Delegação sindical francesa visita a V R.S.S.

rei, o Jalgameoio trf» v»i«*
adiado, 4 marea4o para data
táo remota?

dal rar» cá, a» noMeia» qua o» j ««num por qoe. p«l» quarta
irabalhador*» lám tia 4«»»'
proee»*o em qae relvla4k»m um
direito liquido, t#m tido. «n--
na», Manado ao» declararam.
avião» d» ulilm» hora da* traao»
ferenrla» de Jatgameaio,
rorro r.»se> vmjm ninui»

TOU IH1M i : ' i: \! ii i.
iKiitm

l*ii.t*:4a á notaa reporlaaem,
que saram»»» o» trabalbadorr»
do pouco ra*o rsm que »áo ira»
lado* na 6» Junta d» Conellla*
çáo f Jjlaamento. oad» eiiá
ancorado .. proce*»o qu* movem
para :.:.-.- da l.lght o que
lhes é devido. » da dl*»ldl» do
:¦;'! Santiago Porapeu que. ao
qoe no» disseram. »ob os pre-
:*»:<., ma!» futelt. rem adiando

MOSCOU (AI.S', pet» laier
Pre**) — A del«<t*áo 4* tia»
dleaiot fnare»»» em vitlia
ainalmenio á UbUo Soelatieji
manlfatiou, *m eotrefista eola*

MOVIMENTO SINDICAL NOS ESTADOS
PREPARA*». XO PARA .VA O

-I ¦- I N l't. . , .Nt.CI >-. i

«INDICAI,
CURITI1IA IDo eorretpon-

deote) — Proweguem em rlt*
mo cada ves mal» acelerado oa
preparativo» para a luiialaçáo
4o Segundo Congretto Sindical
do Ettado do Paraná. Poram
crladaa var.'aa eomUtflet. deven-
do to4«a atuar harmonlotamen-
te, eada uma dela» com tua» ta»
refat eapeclfleas. a fim do se-
rem evitadoa eontuaáes e atro-
pelo» de ultima hora. que pos-*m de qualquer forma preju-
tllcar o brilho o diminuir a
r.rand» Impor4nnc!n que o pro»
litarlado parrtnaensn empreita
A reallzaçáo dttt» »eu tegundo
conclavo sindical. Sfio as se-
gulnte» ai comlenoet Já criadas
» funcionando: Comlssáo Ccn-
trai, compoita d*, trezo mem-
tuo». n» sua maioria presldcn-
tes de alndleatos; comlssáo. de
Reorcanlzaçáo Slndcal, Comls-
sáo de Finanças e Comlssáo de
Teses.

A Comlstáo de Reorganiza-
çáo Sindical, á qual foram atrl-
bulda» Importantes tarefas, 4
composta d» cinco membroa a

rrd-Contrresso not locai» dn
trabalho.

Náo etlâ alada mareada a da-
Ia do Initalaçáo 4o Congresso,
poi* que t» tem em vista a mo-
blllzaçfto o organlzaçáo da maa-
ira trabalhadora e, contequen-
temente, o esclarecimento de
-•¦ ¦!, problema» mala imediatos.
O Segundo Congretto- Sindical
do Parnns »«rá um verdadeiro
congresso de maita, devendo
nele participar todo» o, iraba-
lhadores atndlcalmonte, oraanl-
zndot no Estado e os comitês
profissonal] flljado» to 'irr

.. Nettp. IBOBl^Wft^.«. c5í1,'?f':0.
Centrai oeha-áoémpeníndfl^na,'
rttdaçáo do um manifeato diri-
aldo ao proletariado e ao povo
do Paraná, como complemento
á oflc'allzaç!.o do Cnngreaso. Se-
ráo expedidos convite» ao* sln-
dicatos o fedcraçAca do todo o
Rrasll o cstfio sendo preparados
comícios e conferência» nesta
capital a fim de que o proleta-
rlado o o povo, compreendendo
bem rlnramentc a tlgnlfleaçáO
do Congresao, lhe dém todo o
aeu apoio.

A Intensa preparação deste
deverá ter ampliada em vlrtu- • segundo conclave sindical do
de dn» grandes tarefas que tem
a realizur. Esta Comissão, além
daa tarefai que tem, de orga-
nlzar novo» sindicatos, reorga-
nlzar as diretoria» oportunlaias
reformistas o alguma» até poli-
ciais, criar comitês proflRsIo-
nnl8 filiados no MUT, terá aln-
da a tarefa do criar comiasaes

prolotnriado deate Eitado Ir.dl
ca que »er,i o Congresso mal»
umn v'torla do» trabalhadores
do Paraná e um grando reforço
á unidade da clnsae operaria, e
mnla um passo á frento no ca-
mlnho da Instalação da Confe-
deraçáo Oeral dos Trabalhado-
res do Brasil.

O que os trabalhadores devem saber
Que, com todo* ot aeu* er-

roa e falho*, a legislação Tra»
bsthUta vigente, autentica con»
qultta do (roletartado braatlel
ro, ai <¦ '» para ter cumprida e
que compete ao ptolelarlado or*
sanlzado aindlrst-nrnie. Vcvan»
tar a» suas reivindicações com
base no» tUreiiot que a lei já
lhe reconhece, e eslgir gue o»
dPiHHltivos da Cortaolidaçáo daa
Leit do Trabalho sejam otuer-
rados e cumprido» nos seus lo»
cais de trabalho, que reformas |

üerji a IndenlraçSn terá calcula-
•!a (h-Is !!.*>.*:» dat eonilisoe* ou

•">>. a mator |al*r*«** pela ra»
pldet eom qu* *• e*iá proe**»
*an4o a reabllllaçáo da UfttUt
• o deoanrolvlmtoto cnltoral
do pai». A delegação fraaeeea.
qa» 4 chefiada por Qaalon Maa-
mou»*eau, teerelario 4a Confe»
4»raçáo fler»| do Trabalbo,
eon»!»iA d» metalurclroa, traba-
Ibtdorea em eonilreçáo ciiit.

percentaren» pritíbida» no» ul»' ferroviário*, miüelro», eog*-
umo* iréa anot de terv^o

I s * — Para «oa empregadot
que trabalhem por laiefa ou aer-!;. fetio. a Indenuaçáo terá
ralculact* na base média do tem
po co»tumeiram*riie gano petointercalado |>ara realização i-
seu terviço. calculando-te o va»
lor que feria feito durante Utnia
dias.

nas leU do trabalho e na tcgt»» I .Jt^J^^^t^lE** Sieaf*„ rinenr.1 nio de.rm tniU; ' SenM «típulado» o emlaçao aiiullral
ser efenud»» á 'eveiia do prole»
tatiado, netas diretamente lota»
ttwudo.

Capítulo V da CoruoitdaçSo
das Leis do Trablho determina
«obre a resaaçáo de relaçáe» de
trablho entre empregador o em-
pregado-

Art. 4T7 — E' assegurado •
todo empregado, náo existindo
prazo estipulado :»r» * lerml-
naçáo do respectlra contrato, a
quando náo haja ele dado mo»
llvo para a cearaçáo das rela-
ções de trabalho, o direito de ha-
ver do empregndor ums |p>>->i-
zaçáo. pnga na'base da maior
remuneração que' .'«..lia ^....i..»
do na empresa.

Art. 478 — A ln ^nlzaçáo de-
vida pela rescls&o do contrato
lior prazo Indeterminado seri dt
um mé» de remuneraçáo por ano
de serviço efetivo, ou por ano
.;..'...«¦:.¦:•.; ou :¦'..t-rtor a seis
mesee,

1.° — O primeiro ano de
duraçáo do contrato por prazo
indeterminado é considerado co-
mo período de experiência, e,
antes que se complete, nenhum»
IndcntzaçSo será devida.

I 2." — Se o salário for pago
por dia, o calculo da indeniza-
çáo terá por base vinte a cinco
dias (25i.

I i' — Se pt.;o por hora, a
Indenização apurar-ae-á na ba-
se de duzenta» (200) horas por
més.

-I 4.° — Para os empregados
que trabalham á comissfio ou
que tenham direito a percenta-

nbelm* «. dirigente* 4» t'n4!r»
lo» dot tervldores pubtlcot. Ea»
ire outro» etoiro», e»tlv»ram
em vlilia a labrlet» 4<, Sloteon
.. I^nlngrado, a rolnaa de car*
ráo d» !>»<- a do DoBattt o a aa*
iabelr»elmentoi da cura na coita
do Mar Negro.

— Náo citarão» comparando
— declarou Sloomoaueati — a
iritsg com a França. A oaica
comparação 4 eair» a Rutala
Soviética a o pai» da analfabe»
to*, teenleamento atrat»4o da
Apoea do reglm» tiarltia. O 4e-
lega4o engenheiro flcon parti-

ieul»rment« imprt**lona4o eom

preiador que sem jutu cauia.
d«im!tr o empregado, terá obrt-•- *t:o a ;agar»lhe. a titulo de tn»
denizaçao. e por meladc. a re-muneraçâo a que teria direito
até o termo do contraio.

Parágrafo Untco — Para a
execuçáo do que dlipSe o ore-.
icnte trügo, o calculo da parte! ° f*'° <1* W °" enS"nh,,iro»
•arUvel ou in-erta dos salários
será feito de acordo com o pres-crito para o cálculo da IndenI-
zaçáo referente 4 reelsao dos
contrato» por prazo tndeiermi-
nado.

Art. 480 — Havendo termo-«ttpulado. o empregado náo te
iKHierá desligar do contrato, sem
Jiuia causa, «ob pena de aerobrigado a Indenizar o emprega-
dor por prejuízo» que desse Ia-
to lhe resultarcm.

nragráfo Unlco — A Indeniza-
çáo, porém, náo poderá excederáqueln a que teria direito O em»
pregado em Idênticas condições.

soviético» náo constituem uma
casta á parte, ma» provém dl-
retamente, do mio do povo. O»
trabalhadores am eonttraçáo
civil náo ocultaram a »ua tar*
prata dlaot» d» Lonlngrado que,
embora t»nba tido bombarda*-
d» » melralhada durante doía
ano, a fio, náo revela quase ti*
na| do sua» terldat. A rettau-
-¦açfio foi táo rápida o eficaz-
mento levada a efeito que» ai-
suem quo Ignorasse »a prova-
çoe» sofrida» por e«»a cidade
durante, a guerra, teria capaz

que te

Waldemar Figueiredo
e

A. A. Moura Sobrinho
AUVOUAUUH

Rua Miguel Couto, Ü7-T." and.
Fone Z3-4934

hecess&rl
•widat
Pôr te:

«wo, tornando-se, nssim,
loriri»?.. a '"'ervençáo dus nu-rldat1es competentes a »ím cie
"«"'os",!» ^.ni(í™s'tlr«1«" 'los"tra-
(•'ária. Ellsio dos fjantos

PAn?P GRATUITO DERADIO-COMUNICAÇAO -
'tlclsu'"',!0"^, tlos oflc'nis jdlle-

«a & "° dln 28 do corrente,
1.» de TaK- e"i sua sede, d rua
cursa giSSi?' 1,°3-2-0 andar, um
caça0 , ?* Uo (le Radlo-eomuni-^ «áíSS»? t0<SHrA "ftni os

EDIÇÕES HORIZONTE LTOff.
Uma editora a serviço do povo - Apresenta as suas

últimas publicações autorizadas pelo
PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL

CLÁSSICOS DO MARXISMO :
"MANIFESTO COMUNISTA" — K. Marx e F. Enr/cls Cr$ 5.00
"LUTA CONTRA O TROTZKISMO" — |. Stalin 4,00
"SOBRE O MATERIALISMO DIALÉTICO E O MATERIALI5MO

HISTÓRICO" — |. Stalin  Cr$ 4,00
"DO SOCIALISMO UTÓPICO AO SOCIALISMO CIENTI-

FICO" — F. Engclt  Cr$ 6,00
AS GRANDES REPORTAGENS DA GUERRA :

"O Teatro Soviético na Guerra" — Henry W. Longfellow Dana Cr$ 4,00
HISTORIA :

"A CRANDE REVOLUÇÃO FRANCESA" — E. Tarlo 3,00
"TIRADENTES" — HERÓI POPULAR — Brasil Ccrton  CrS 5,00

PROBLEMAS NACIONAIS :
"UNIÃO NACIONAL PARA A DEMOCRACIA E O PRO-

GRESSO" — Luix Carlos Prestes  CrS 1,50"ORGANIZAR O POVO PARA A DEMOCRACIA E 0 PRO-
GRESSO" — Luiz Carlos Prestei   CrS 1,50

CULTURA POPULAR :
"A ARTE INFANTIL NA UNIÃO SOVIÉTICA" — Cregor Cog 4,00
"PATRIOTISMO" (um toste histórico) — N. Ba'ri*.ky 1,50

SABATINAS :
"OS COMUNISTAS E A RELIGIÃO" — Luix Carlos Prestei .. 1,00"OS COMUNISTAS E O MONOPÓLIO DA TERRA" — Luix Car-

los Prestes 1,00
INFORME :

"OS COMUNISTAS NA LUTA PELA DEMOCRACIA" — Luix
Carlos Prestes 4,00"FORJEMOS UM PODEROSO PARTIDO COMUNISTA" —-
Arruda Câmara 4,00

LITERATURA :
"HOMENS E COISAS DO PARTIDO COMUNISTA" — Jorgo

Amado 5,00
FAÇA SEU PEDIDO PELO TELEFONE 23-0932

EDIÇÕES HORIZONTE LTDA
ATENDE-SE PELO REEMBOLSO

RUA DO MERCADO N. 9-Sob. - RIO DE JANEIRO
Nossos livros se encontram nas Livrarias e Bancas de Jornais

DEPARTAMENTO
DE

ASSISTÊNCIA
Aviso aos Servidores Federais

A partir desta data, e enquanto não fôr inaugu-
"rado o Hospital dos Servidors do Estado, o

IP ASE, de conformidade com o Decreto-lei n.°

8.450, de 26-12-1945, dará um auxílio para in-

ternação hospitalar, nos casos de intervenção cirúr-

gica, aos servidores federais que o requererem.

Maiores detalhes serão fornecidos aos inte-

ressados, pelo Serviço de Assistência Social, das 9

ás 18 horas (e aos sábados das 9 ás 12), á Rua

Pedro Lessa, 27, 6.° pavimento do Edifício Sede.

No mesmo local, das 13 ás 16 horas (aos
sábados das 9 ás 12), e a partir da mesma data,

serão iniciados os serviços de ambulatório de olhos,

garganta, nariz, ouvidos, as clínicas ginecológica ,

cardiológica c médica cm geral, e o Gabinete de

fisioterapia.

VUSSTKS VISITOU OS UAIltltOS POPUIARSS OS SITlIttV
— .l'ft»C1 .',. C I f«1tlf*« qut ÍSt '-.:'. '.•!.! pfiai ;!:'*¦¦.!•
ii „ emites t>tt*ot'4tlea Peptlatet 4a SatetOtoca, dt ttatat t 4a
í**«l»o ftá Melhuamttle* 4a Vde it*K«nea. •....» Cario* Vtrtitt,
H4tr 4a ptoitriana4o * 4a *•.•..». tiitftH-, i4*v:í -. a -.,'<-. oi õatr*'ot j»»-*.í»'e» da Sigrnrtora e Vila 'plreaee

r»*i!*i qut tt latia atrmpanhar 4e M'lo» iltlitnttt ia Co*
mife Karieael e des desalojo» ro*asn'i(ai flamnt^Uet *W?o»,
c•.'ai. ii»..» Jístt 4a Mas» Aleiiei Sabeir». »t»f tattnhmamema re-
r*t«do pila Coosttí focttHiita da (noenhoeo, a « it netos, /'«*;-
fi theooa ê Vil» Ipitanoa. aeompanhoia 4a 4i'etmta 4a Ctnlto
Pto.Utmatamentot 4a Vila Ipvanja De am meto armado tm
ftenie, o Saeratitk) Geral 4o PCB, di»ieití » polar'» oa paro, aoro*
dtttndo a homenagem qva lha haritfi ptruaia o» JNebifoaifi da
localidade. Dai o Sterrlátlt Ge*c! 4o PCB 4'tlgtti.te d leda do'.'¦•' r Casto 4o Rio, onde te 'raUtara »*» ftiUtal ariliriro. r'»»-marido pelo ComiM ropsilef Dttnmiáaeo 4t leotai. Depot áe er*
p»eu(ra rrcepedo, Preilei fot ean4*tt4o ptlos 4itttaret ao Clube.
« pelos 4irtgentet do Cotai'/ de ;.-j»ai eo toU» de noara. onde
permanece* ate que >» realuos. nn» i»bali*a. dureal» a e/»al *w*
ifilroti com todas o» peieoai e>e lhe fitaram pttgatttat. Sena
ocotiio, afereeedam-tHt «ma laça 4» .-*¦-.-•• :-'.«

.irtuni.it ttn oí'*cif* "ifiotr", rindo o eael te de* tomeeo eo
h«0e popalar * detnocâllío, e>» fraairarr»» rei ««o da **alctr
alrtrria t entustaimo. Panara 14 ia mela ttotít avaato Pttilet¦:<•¦;-liw-ie pata teptesiar e etia eaptlal.

*• «»»•>¦*¦¦*»¦**»»*¦¦** ¦¦* ¦¦¦¦¦¦! ¦-..«.¦ *.¦,¦«,¦»»,¦¦ St*S»^a*s» - ^ - - . s)pm04S\ i-i—i-rnia

d» aopor qao nettbuina bomba
'. vi->» - tido l»nc»da contra ela.

A C. O. T. rilAfíCKSA MU-
\ imui \ A HCMANA DE
4» ii<.r. \-

^AlUfi. (AL.S. pe'a I. P.) —
A Confederação oeral do T-r-
ttalho. dt rraoca. iCOTl ¦» »
tui*eniando firmemente o prtri-
ciplo da «emana de 40 hora» de
trabalho, o <*u*! o» representar,-
le» da direção das empresa* e
o ministro dr» Finança». Itene
Pleten. estavam procurando anu»
lar com a recusa ao pagamento
das hora» excedente* dt tra*
balho.

A COT está fatendo ;¦•¦¦'¦
para a fixação dt uma taxa ml-
níma de 33 por cento para aa
horat escedinse». » »<-r pt-a por
todu at industria» indiaiinu-
mente.

À-CARTA INTERNACIONAI
IIOK mim ll;tt-.

LONDRES (ALN, pela I. P.) —
Otto principio», cobrindo hora»
de trabalho. condlçOe» de tm-
prego e salários a acrem Incor-
porados numa carta intemacto-
nal dos mineiros, (oram adota-
dos aqui pela comlatto dos ml-
nelro» dt carvAo da OraanlxaçAo
Intei nacional do Trabalho, esta
semana. At propostas »erlo en»
caminhadas á dlreç&o da Orna-
nlzaç&o Internacional do Tra-
balho para serem transmitidas
aos membros do governo. Esses
princípios tio:

1) — Emprego tr.-.. aliado á

tt:»t,;:ir»í?.,- ii$)p .'..;-„•., r em»
prego do ruirvao e do desenvol-
vlmetüo do» usos liierwijvo»

|do mrtmo; -> — taAriat ijua
ptrmiiam tuna renda tarMvi-i
em relação ao* da Indústria em
geral, e ítr.iu anual* com .ven-t.-.r.f ¦¦'.>»: I» — tempo de Iraba*
lho nas mtnr* conisderivelmcni»
maU redundo do que na Indo**
iria em geral; «t — eondieoea
de irabalho qua p*otriov*m trgu-

| rança, tsüde e eoriio.ro. esque-
ma» para a prever.çí.o de aclden-
le» e compensação do» opera-
tio»; Si melhoramentos sociais*
SI — «potmirdorlas «demisda*:
fl — etirto» de treinamentos: •>— cooperação entre as paiies ln*
tereatada» no «ucetao da indti*.
iria, lneluslve acordai coletivos.

VENDA
ESPECIAL DURANTE

ESTE MÊS!

Serralheiros e aja-
dantes fandideres

FRECIRAM-SE
na PnndiçSo Alegria Ltda, á

roa General Brurr, 193

S. CRISTÓVÃO

L
SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS IN*

DUSTRIAS METALÚRGICAS MECÂNICAS
E DE MATERIAL ELÉTRICO

SEDE PRÓPRIA — RUA 1)0 LAVRADIO 181 — Rio de Janeiro
AVISO A OL-AB8B

O Sindicato doa Trabalhadores niiB Industrlaa Metalúrgicas,
Mecânicas e do Material Elétrico do Rio de Janeiro avies A elaase
em geral que serfio realizadas dia 8 do fevereiro próximo futuro.
e se nfio houver numoro, oito dias após, as oleições pnra Dlrc
torla e Conselho Fiscal do Sindicato para o hlenlo 1946/1M8.
ficando os associados cientes do quo deverão registrar as chapas
do sous candidatos com uni prazo mínimo de Boto (Hrs de auto-
ccdoncln. »

Sfio coiullçfles do votar ou ser votado (de acordo com o ar-
tlgo 1° do decreto-lei n. 8.080, de 11 do outubro de 1946):

a) Tor o associado mais do sois meses de inscrição no qua-
dro social o mala de dois anos do oxerclclo do atividade
ou da proflssfio;

b) Ser maior do 18 anos;
c) Estar no gozo do suas regalias sindicais.
d) Não eiitar Incurso em nenhuma das alíneas expressas no

parágrafo 1° do artigo li do8 Estatutos.
Solicitamos nos candidatos atentarem com atcuçilo para o

quo determina o Capitulo V dos Estatutos,
Rio — 19 do janeiro de 1940.

Pela Diretoria:
JOSÉ RIBEIRO DA SILVA — Secrotarlo.

Otávio Babo Filho
ADVOGADO

Rua l* de Março, «

•si"*»* - \^s

ARTIGO RK8ISTKXTE
1'RETO B HAVANA

«oi» do couro — para liomrr»

Cr$ 75,00
RcmMetno» pe-lo aetrlço «ii» r*>>

embolfto po»ln| jusm lodo
o Ilrnnil

cora o acre*r,'mo do Cr? 4,00

Sapataria Ribeiro
A CASA DO TRABALHADOR

R. BUENOS AIRES. 339
(Junto ao Campo «Io HnnCAna)

SINDICATO DOS TRABALHADORES EM EMPRE*
SAS TELEFÔNICAS, DO RIO DE JANEIRO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Assembléia Geral Extraordinária

De ordem do sr. Presidente, convoco, na lorma da' letra B do
artigo 28 do Capitulo VIII dos Estatutos, os associados quites c que
cc acham no gozo dos seus direitos sindicais, a se reunirem cm Às-
semblela Oeral Extraordinária, no dia 25 de Janeiro do 1946, cm 1.»
convocação aa 19 horns e caso nfio haja número legal, em '.'.'¦ con-
vocaçfio as 20 horaa dè&se mesmo dln, na Sede do Slndlcnto dós Tra-
balhadores cm Empresas de Carris e Urbanos do Rio de Janeiro,
sita & Rua Mala Lacerda, 4", gentilmente cedida para esta Assem-
blcla, com a seguinte

ORDEM DO DIA* a) Leitura, discussão e aprovação da ata da Assembléia anterior;
b) Estudo de teses para o Congresso Sindical;
c) Assuntos gerais.

IZAURA FERREIRA DE MATTOS
1.» secretária.

"* jn tva* *t* °°* »td°u \, ^WJaAV

A vV os5* n0* \i\\o?0 \ /IT-VBT-la



fí;hti $
i,- .i»i,ia».a**»,i>*rt'.i»»««ie*»*»<»*>>»»»»u»»»^ ti***».»»»»*!»»*»»»»»»**»!»*»,»»^

TRIBUNA fOPülAt.
-•ate» ^swm.&m$##<sissm9 -*-»- • «^smsmMsms»mamiastimsfmmm ,*,... i ... «—.[  21 I IS4|

**»*•'•*•*•* MI»»I%ÍBMS!.;,,,U.

'|%K'^t* «ãBr

•)K»fr*f*r Wm o r*rp*
•%-e *

*

O BANHO INTERNO ! - toro
um *gr».l*.rl • rtfrc«r*nlr
topo ' dafua urodonallitda"

ofenda agora seu organismo, tomando diariamente? is re*
fclç<Vs um «implw e bom copo dágua "urodonallaada".
Pan obte-la despeje uma colherinha de Urodonal num

copo dágua gelado ou nio. Urodonil possue propriedades diuroticts
t rcfrestantes que limpam o organismo c livram os rins, o fígado e o esto-
mago «Jtrsscs embaraços tâo comuns nas pessoas que praticam excessos.
Urodonal estimula o trabalho dos rins, elimina o ácido úrico e evita
o reumatismo e suas consequendtu».
Brc.iocj.15, coceiras, frieiras e outras nuuiiíesUçdes da pele desaparecem,
rapidamente, graças ao Urocona! a ducha interna que garante a per-
feita higiene dos rins e do organismo. Este ano "lirodonaltsc-*..-" com-
orando o vidro gigante, «rcomicamente o mais barata

€***
ifrUl^L
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*f t+ítfíi amdeptíe /
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ANIVERSÁRIOS

ratem anos hoje: ^^^
SENHORES:
JoAo Rego Itodrlgues da Luz
Vanor Roberto de Sousa
Vanderlel Tavsres
Osvaldo BstlsU
José Manuel Oonçalves
Nelson Perrelra d» MoU
Cario» Qravin» de OUvelra
José Raimundo Amorlm.
SENHORAS:
Benedita Amoedo, espes» do

3. Fernandes de Amoedo.
Pranclsca Damlto, esposa do

sr. Francisco Elias DamlOo.
Delcilla Pimentet, esposa do

ex. Jurad Plmentel.
NOIVADOS

Controlaram ntipciat:
SrU Nanei Vanderlel com o

gr. César Fretre de Vasccncílos.
Srta. Luu» Lambert com o *r.

Hldelbrando Cardoso Pereira.
Srta. Ivete Guimarães com o

cr. Sebutláo Marinho.
SrU. Clotllde Ferreira da 811-

va com o tr. Manoel Gonçalves.
CASAMENTOS

Reallzar-se-á no próximo eába-
do, ás n,30 horu, nn igreja do
S.-.grado Coraçáo, o enlace matri-
monlal da r.rta. Edlla Cercs com
o sr. José Maria Neves.

Realiza-se hoje, As O horas na
8.*. Vara Cível, o casamento da¦:'a. Zeltna da Concelçto com
o sr. Roberto Joaquim, operário
cia S. A. Marvln.

FESTAS
Realizar-se-á no próximo do-

mlngo, dia 27, ás 18,30 hora», nos
saltas da Unláo Metropolitana
cios Estudantes, á Praia do Fl»-
mengo n. 132, um vespera! dan-
cante.

SETEATRO
"A MULHER SEM PECA-
DO". O CARTAZ DO
FENIX _

A'-. 21 horu de hoje "Os Co-
medlsntes" dsrto no Fenlx. mal*
uma rcprtsenUçto de "A Mullier
Sem Pecado", » empolganu pecade Nelson Rodrigues quo todu
u noites é cntuslastlcamente
aclamada pelo público. No belo
r.spetáculo dirigido por TuVov
dcaUca-se tambem » noUvel ín-
terpretaçáo de Stella Perry e
Oraça Melo, a cargo de quem es-
tto os prlnrlpal* papeis."CHICA-BOA". A ESTREIA

DE DEA-CAZARRE' 
Já agora podemos informar aos"fons" de Déa-Cazarré que a

estréia d» Cia. dirlgld» por esse
casa! de artista-, será no próxi-mo dia 8, quartn-feira, At 30 e
22 horas, no teatro Rival, com o
encantadora e cngraçadlsslm* co-
média "Chlca-Boa", de Paulo
Magalhães.

O conjunto, que conU, com u
flguru destacadu de Ítala Fer-
relra e Ferreira LeiU, apreten-
tar-se-á reforçado de excelentes
elementos, afora alguns outros
que seráo apresentados pela prl-raelra vez ao público carioca.

"O TIO DE NAPOLEAO",
NO GLORIA 

Continua em cartaz com gran-
de sucesso a comédia musicada"O Tio de Napoleio", de Joa-
qulm Forsano. cora tradução do
professor Deleo Jr., que está sen-
da apresentada, diariamente, porWalter Pinto, o líder dos espe-
táculos musicadas. Destacamos
hoje, Áurea Rios, a Marina; Ur-
qulzii Barbosa, a Lulza; Arnaldo
Dlck, o TenenU; e Armando
Nascimento, o Advogado, ótimos
em seus papeis. O corpo de girls,escolhido rigorosamente, apre-
senta bclu mulheres, que com
teus trajes apropriados á época

MtLmtMSiVMMk

MAITRE-HOTEL — Precisa-se, com grande tiroci-
nio, para restaurante de li ordem e bem movimen-
tado, para lidar com a elite carioca. Cartas para a
portaria deste jornal, sob numero 1.432, indicando
nome, idade, endereço «caias em que tem traba-

lhado. Condições a combinar

Napoleônlca, ainda mais realçam
seus corpos «belto*. Hoje, At
20 e 22 horu. -O Tio de Nepo-
leio", no Tt-v.ro Glóri».

ULTIMAS REPRESENTA-
ÇOESDE CHANO, NO

JOÃO CAETANO
Nem mesmo na sua fase d*

mauguraçáo pela comp»nhia
francesa de operetas. que ali
»pre*entou "Rose Marte . o Te»-
tro Joto Caetano foi Uo con-
corrido como tem sido desde a
estréie de Chang e sua ecrapa-
nhia de ilusionismo e revtstu.
Hoje. 'mais uma vez, o mágico
chinês representa /. i 30.43 ho-
ru, "Psralzo Oriental Encanta-
do". Amanha, véspera! As 10 ho-
ras com a mesma peça. A tem-
porada será encerrada br«ve.

ESTREARA' EM BREVE ANOVA COMPANHIA PER-
REIRA DA SILVA

HsU repercutindo gratamentea noticia de que o revlstógrafo eescritor Cardoso de Menezes aeel-
tou a incumbência de escrever,
com a colaboraçáo de J. Mal», arevista ds estréia, em março, danova companhia Ferreira da Sll-va, no Teatro Joáo Cutano.

Criado o Instituto
Nacional de Nutrição

NA SUA DIREÇÃO O PRO-FE8SOR JOSUÉ' DE CA8-
TRO

Acaba de ser criado, na Uni-versldade do Brasil o INSTITU-
TO NACIONAL DE NUTRIÇÃO
cora as finalidades de centrall-zar u pesqulsu blológlcu e so-ciais acerca dos problemu dtallmentaçáo no nosso melo e ude formar especialistas neste lm-
portanto setor cientifico.

O ato da criaçáo teve lugar,
ontem, na Reitoria da Universl-
dade, procedendo-se no momen-to a lncorporaçfio do Instituto deTecnologia Alimentar, cujo patri-monlo. e Instalações constituirão
os recursos básicos do novo Ins-
tltuto Universitário.

Para' dirigir o Instituto Nacio-
nal de Nutrição foi nomeado pe-lo Reitor da Universidade o Prof.
Josué de Outro.

voltou com a paz í
PAPAINA jrto Dr* NIO BEY

r l-*»^J-l-lJâ^,J»lJ-l.,I»í.i.Mai j ' IIL.'.l.».mg' Ml uni - -

Sindicato dos Trabalhadores na Industria de
Mármores e Granitos do Rio de Janeiro

RUA SÍO CRISTÓVÃO BOO _ 1» ANDAR
EDITAL, DE CONVOCAÇÃO

Convido todos os sócio» quite» em pleno gozo dos seu» ul-reltos sindicais a comparecerem A assembléia gorai oxtraordi-narla que so roalizar.i no dia 2B d0 corrente, ás 17 horas em
primeira convocação o, caso nao haja numoro, em segundo con-vocação as IS horas, com a seguinte ordem <l0 dia:

a) Leitura o aprovação da ata anterior;
b) Aprouentação da renuncia do toda a diretoria,
ftlo de Janeiro, 21 de Janeiro do 1!>4«.

CA.VT1DI0 DA SILVA NEVES - Presidem»

Dr'. Cunha e Melo F.°
Clrur-I.-» Geral — Con*. Alei.

| no • Guanabara, 1S-A, g.a,. g,601. — com.: it* «.*. » «at,dai 11 á» 19 hí. Tt), 23.0767

PROTESTOS CONTRA
0 DECRETO 8.556

Um grupo de trabalhadores en-vlou no Presidente da República,um telegrama de protesto contrao decreto 8.556, que torna semefeito os títulos ex-oficlo utill-zados no ultimo pleito eleitoral.Assinaram o referido tcleirrama
os seguintes operários; Welllng-ton Soares de Almeida, Joaquim
gomes .'de Oliveira, Álvaro. M.Figueiredo, Francisco Gnngcr,Sebastião Guedes de Araulo. Sa-bino Martins dos Santos, ' 

du-mercindo Soares. Jullo Miituel C.Conde, Jofio Valcntim ArRolo,
Mario Duarte. Marccltno R. Bar-bosa, Antônio'S. Fernandes, Ca-Ilmcrlo Rodrlcmeis, José p, doAmaral, Antônio da Silva Pinto,
Luiz José Pimenta, Henrique de
Souza Filho. Enos Fonseca Do-
ria, Gera'.do de Lima Carvalho,

Marly Max, Joíé Amorlm Domin-
Ruos. José Le-' Marinho, Dtir-
vallno Fnrla. Dorr.-.claiio Silva,
Adgard Martins, Miguel Azevo-
do Bchmidr., Antanio de Mane-
zes, Carlos Hilário ia Soiwn. S°-
bastião OenerofiOi José AksÍ3 do
Rosário. Alb<"-to Gomes de Arau-
lo, Muni. I Batista da Silva,
Francisco de Almeida .Azevedo eAntônio Alves Nunes !

Ct>nenisc
• MUROS DE EXPJAÇAO

© eeika matn* i.. t*r*fiitet, »**«« «*•» neatue ro***!*.ruma ** «*•#•»« ammuaaa, 4 nmuSHm **»>* fiSm» 4$ f*,*4
OU* ti eaüfsa «'ts* tila • •-**•* $* a «*«* miê *!****•»'»•«**? ítp.»ntn*4êtt'. a mamlSam/ttlatm 4a *)»'«#* ttrama**,¦1*4* **w, mstmilsms t sstjajttejst Amm rm*sm c*» • «It»tefor stntm ttat*t**tmt mt « pe^tmpa^Sa «* 'trtm»' m I*.
t**'*t r»»**%« * as !'ieu.':-'«ie« j.. ##»*»«, Mi «« tsmmtmssém
§t maia- M*t*Q4a*m tade4 m *if*<f»tw. í.ía* *> NOMOiOl *>
,*tf»*#* eatette*»! \ «* r***4r*\* c«> p***tw, et etwtSst da*
aaatdet, a dPei»» <*•.» **f»*-f* * «*««*íts*4*- 4m rtmiam*at,
», ada potfMi aj*tr*r «» fêltat, t> nOMaatO it ftlsa is tvttm *¦>
p/tnéia eo* a ttnstiikro iitiittsn i i«ü*t, ptti* <&* detemi*
«Jot. O enter 4a ••g-üneer» «?.. u ét% tu* »*Hi/rti.\ ew*>-»,
naáj ftt 4a fiiha da i»w, «** r»«t»t**«t. ?r*a tt *K*l**t» #»*.
(-***• *.'t*»*»»ir4j4í. mais nieOtõrr*. •»*•* N*«t * «««.--!«..*.*•-*."
O *-*fi*t«»r*ro fn «. tiin* modem a!*we* toa* tatalmemte
p»»M»í*i-» pt'*a duteda, a aa» teaimat temam» mu ao t*e*
t,a4t, M*ite fumHta*», fmn.eifmltMat» ta*a at eanat aata*•iStSt, paSle^attf -Ali matmo o* trt|tai*v»t*>t «for*»» »*f Hata*
tfot tom Hi,m*i*iie.4t, a* metedot rtwvf*» »a t-f-ecot» i«**.ifet",

.¦.:••* * ptrU «»!»»{**fefir#, nmt*,te i* de»!*,**) a !>*£*)*
fae d* Thonat MiitfisO.

Seira o a*eatema a eawtmMma é*twnea.Sá'i» "JvtíoU
nb>* a MU*", da téiU 'O f»*»eo •"*'?*.»", ame «teto st* tis*»
por lede*, Itwijttfoj es**a ame o f*mma mavUr* tm tmbai*
í.ador peto o |rt»tij t «,» e i»»#f-*,'i*»tr. te ftwrfii-elo;. O tm-
Ml toealtta /trl*»**?» » *~.utu* -•.» a »#f»»ie - • sft^tefMi trem*
f» o» **r« ir»:.*-ii • »• moamwmiSeáe e ot etroi?te*,*#* en
mam p>*V*md&> pata* »trt.fet ttê Itêlki.
CO>vt!r34tü PARA I

"UOKOS Dt KXNAÇÃO" - for - fforo,
"«.fiofo loòro • ffttt&eM — Hw»? ter rifr*.

IliUO rftASCO

• PROGRAMAS NO CENTRO E NOS BAIRROS

INAUGURADA
A ESCOLA ANITA
LEOCADIA PRESTES

VIM Mttürt^V *0» IWI»*'
p*r-.i»i.u. - rv» i**tu**m t*m I
01*1*4* »«t«>tfiwi». • »»4«n»,«#at
«I» H-»u4ui*í4,s 4* IttaV» A.;.
tj»«5**.au *fi*t\t* AMt 6 «lit «Sr Jmm l«**w dMiti*rk« éttret * jmrsssm *« w«***«w* «eou»»-
<m-*a mm ?»*«• uitniii A «*•
r*4*. o»»« mirtrttta * v-m-Mt-i,.
,l* «**rtU tam 00 eiwm a «.-i-
«a» :.,...* m ii.. tmm #»*»
í«í«*t* «U «ni-j»:*»!»,» dA rtjájf*
u»*n*iit*.

,?*,»»« tM-Mt^tUtiH.**^*»

*Consumidor
ftjgflfil eo»»»*» rtTTVrrrvívirrtT».

m...I

I'ii.... jnte da tombii-
-Kt» e f.sre1f(Ku»»«

EtseUies Diut Leal
«'.-.•» a* »:.'.< !,s. tas

flUsfl»)
Tti « *t»S

CAÍ>A LUl-Aa »
*H*|*,Ul «ie-l!'.i.j ¦* t«A!l|'l.O - -
e atmãUmm^'*.

A. MAl.H.M) &

Rua da Conceição, 30

|.„'Uí»í4»» •*« fmta • i-m *• A|4«»- 0«-*M* *>^iot*t,úf/mm**** m**.
CIA. LTDA

Nilcróí

CAPITÓLIO — I»r'*r.hci». «¦
tr.nlii»!. :.:.*.. » f»rt«Nl*o*-t,

CINCAC ntlAiíO.*. - Jomtót
d* r-tna. ftime» «rurtot, r»me-
diu » drse.nnot,

Oül/jNIAt* — -O FakAo em
rUi Ptanrtiro" o *Nel»u » ta-
Mio".

HJ3ORAO0 - »A gT»»d« tti-
sa" eo» Milua Korja* » Fer.
. 4.--J Oravtl.

PLORIANO -- "IMliOBtilO dt
Zewia". í

mi» - "ídolo da publico",com truà v.y.ri » a.-•-,'.-. n-rv.:-.
lKPtauo — -u» p*«« elíro

c* vida", com J>t-!i Ci*rí:e'J c|
Paa! KenrtKI.

MCTRO - -O eaie d* dítí»
•Ao", com Orce.- Oartoe e Ore-
C«7 Ptc*.

MJn-BôPOU* — *A* -aue «o-
nh*mí«", com Merle Onero». •
Paul Muni e Corv.r.i Wllde.

uym DE SA' - -y.-v.M-. ln-
dom»'.«i»" e "IStplrüo naval".

OUEON - -Pe.dAo p»r» dolt",
tom o Ocrdo t o Magro, e "BaU.
p*\ral!o dat tirgent".

PALÁCIO - "Moro* da ts*
puçâo", com Th«TVU Mlictuil *
S-M» i- '. :'.-. »i:

PA!iifliK;«»e — *Um «mor
tm ctd» ..>!»' com .•-..-.:-. Jo*
ne* e Jcarph Csf.en.

PATR» — --.*•» de boneeav,
com Delia Otrcos.
PLAZA — Ir.vtvtto atômica, com
Tom Nr*l t Barbara Hale.

PRIMOR — -Você JA foi A
B»rüa<"\ d» Walttr DUrvr».

REPUBLICA — "Ounga Din",
com Douglu Palrbanlu .'r (3«-
r» Orant e Victor M*cL*g)»n.

RKX — * Éramos ire* mulhe-
ru", oom Staan Peters, Len*
t ¦¦ rr e Laralne Day.

RIO BRANCO — -Ratnh» do»
eoraçôet" e "Volta ao l»r".

8. CARLOS — "Os filhos men-
dam" e -Ml".::'. .. de Medatne
BcsUiee.

8. JOtSE'.— "Amigos da on-
çt.- com Bud Abbott t Lou Cot-
tono.

VITORIA — "A mascar» d»
Dimltrto*", com Paj-e Emerson e
Zechary Scott.

NOS BAIRROS —
ALFA — "A mascar» erten-

Ul" e •Uvro» perdido»".
AMXRICA — "A máscara de

Dimltrio*".
AMERICANO — "Brsnca «ei-

vagem" e "Caradoraa de ale-

A8T0RIA — "Invuáo *td-
mie»".

AVENIDA — "And- Hardy pre-
fere tt louru".

BANDEfRA — "A felicidade
vem depois",

BEIJA-FLOR — "O Ulvo do
loblshomem" e "A cantlnclra do
batalhão".

BENTO RIBEIRO — "GentU
Urano" e "Etern* soltelrona".

CARIOCA — "Um sonho em
HoUytrood".

CAVALCANTI — "Os amores
de Edgard .Ml-.-. Poe" e "Seis
de ptut".

CATUMBI — "Revolucionário
romântico" e A canção que ts-
crevestes para mim".

CENTENÁRIO — "Três he-
rolnu russu" e "Bancando o
trupldo".

COLISEU — "Santa". '
D. PEDRO — "O teiouro de I

Tarxan" e -Ot filhos do Tio
Sam".

EDSON — "Lxplosáo musl-
cal'.

E8TACIO DE SA — "Jaclcl
London" e "Pesadelo".

FLORESTA — "O chariatAo"
e "Tirania «ertaneja". I

FLUMINENSE — "Santa" e"Fantasma da fuurca".
GLORIA — "Casanova Ju-

nlor" e "Vamos cantar".
GUANABARA - "A besU de

Berlim" e "Orquídea de Bro-
klln".

GUARANI — "Amor de per-dlçáo" e "Esta noite morrerá*".

INHAÚMA — *Ot rrten do
dr. Verfst»*' o "O pr-*'*v*s* u«
luto".

IPANEMA - "O «Ura tto lobt».
l^mtsit" * -A (ii.Ti!» <: . b*.
ushao".

IHAJA - -VaMota" o *Car-
ra mtJw!»'*.

JARDIM — *Ourrr» gascht"
o "Um c late tnue tmlco»".

l-APA - "Balrtttiiitmpitdtt"
e "t}u*r!eto «íe tmer-.

MAmiUItElRA - -ftwoniro
ao* ¦' -i

MARACANÃ - *«*;*« C3«
ferm frre" «?
dotv.

MAACOTe - •OarrUisa-" o*N«t» «tarotas*',
Ml.int — -a dama daa Ca-

.•nellu" t "Doít contri o mun*
Jo".

METRO COPACABANA — "A
i fuga Ce Tarsan".

METRO TfJUCA - "M;-..»,»
: tií* t vm".

MODELO -- -Pumaça ti* ei-
r*rro'- » "Onde tKA --.¦* mu-
latr".

MODERNO — "O K*rr*so d»*
qvrlt horn-m".

NATAL — "Cnccr.tro tm Voa*
ám" t -Aletre dl¦^ort^»d»•'. ,

OLITfDA - -i •-•-•< ..-.*•
mie»''.

ORIENTE — •Traidor
no" t *I>s«roTer''.

PALÁCIO VITORIA — "Se-
rei sempre tua" • "Um avllo nio
rttrrs-ou".

PARA TODOS - -Mtdam»
Curie" e "Mulher ítra".

PIEDADE - -Pecados do* ou-
trot" e ""Mocldsde dralemlda".

PIRAJA — "P»i»so fatal'' •"M»ripot» »!egrt".
POLITEAMA - "Eu te etpe*rsrel" e "Beu grsndt triunfo".
QUINTINO - "Ma heroinurussu'' e "Bancando o cupldo".
RAMOS — "Sua última car-Uda" t "A rainha d* BroAdwev".
RIAN — "A mAicara de Di-mltrlo*".
RITZ — *Invuio stdmie»".
ROXY — "O romance doa «et»m»rt*".

Agradecimento
dot extranumerarios
da Centrai do Brasil

">» «iifríiSirt» <;* A.ti..tE»*t3
WoWttWtal «íi* i%m»ii»íte» et
OOtliro! do Wr»»'- :e.-*-f-r--.! on-
1*1», O «»fttM!» UteiCT*»»: -»-AO gMBti» W*A» TRiatlri»
PõPULAft tt» utrtnttmmrtM
«M Cniir»! 6a lt«»*li, por toS<*r>
ttWtJto oo t-4 «sraio ..« tlaam, *
A*»»u*íío da* «^mttiUtta».
**tt*4««rm o tS***Mn »."'. á
tesa t«,»»ít*riH* r»)o wmm'o i-«•*-r*i é» nlarloa. «rtperaado roa.
lar «rm»* tom » asa »v.t «a

j tempent&o.

PALETÓ BRANCO
ENCONTRADO

O tr. Antônio Ro»* «w-ntroa
mtm tk-tvtt.!.* l-rttc» II. um pt •
SXo ti*»r.t... o qutl pod* »«rr I>Tf>'*ur*d.» p*t* !'-.*¦* qu* o per»«fra. m pantri» d»tt« <om*l.

A NOBREZA
¦* i ín*

• *ti.i-i.i». ,,,utu,Hi„ d» *rti»*>» tt*»» '».*.*>. .i, m,,„(
111:1%-. — 1 IM«.»n — i.lllttiii — ill-.M

%a t*»»**» ***r*j ^**m 1 »*»»*»*»> »»s*i 09 *e*p Wr**S)»m>a'te

t «ti»* •*«. m*.iM» em •,***lH**t b«ih« ..«h,.,.i. „
IN**"»!-»» S%9Wtím'âsf$m% titti ItMMMMI m^WW tN-t,'t*^l
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CALÇADOS
para homens
e senhoria!

VMIIAtlO HORTIMK?fT«l
ni...-- ( 4t\KAriM\lHl<4

. ao rovo
Sapataria Ribeiro
A ¦ \ t IHI n:\i-. \

MIAIiim

R. Buenot Aires, 339
cltnl* a* ( tmpe de'»!.'.:•»

Alimentação nèh

preco» tcetsivcii

10 Ji ¦ •¦.

RESTAURANTE

REIS
Alm. BARROSO, 20

Canwanha de um
; j* • * •

Ar»-iuru par* dia QC SttlartO

inur-

8. CRISTÓVÃO - "As eh»-ve* do reino".
8. LUI8 — "A máscara de Dl-

mltrlos".
8TAR — 'invasAo stdmiea".
TIJUCA — -o fantum» deCante rvlle".
TODOS OS SANTOS - "Nu»

eida par» o m»l" e "Cow-bov
»psUcmado".

TRINDADE — "Oarolo prodl-gio" e -Herói de mentira''.
VAZ LOBO — "*8 horu".
VELO — "Fumsç* de clg»r-

ro" c "Onde rstá esta mulher?".
VILA ISABEL - "Almas ln-

domavela" e "Caminho tia-
glco".

Campanha de Ajuda
à "Folha do Povo"

RECIFE (Do correspondeníei-.- Realizou-se nesta capital umareunláo do MUT falando sabre aajuda á "Folha do Povo" repre-
suntantes de varias classes tra-balhodoru.

COM ALISANTE
NAO HA' CABELO RUIM

Pelo Correio .... CrS. 12.00
A* venda nn» bnni» rasa* do

rnmo o nn perfumaria
A' ÍIARRAI•¦.-. CIÍAMIR

Vidro  Crf 10,00

Vruguaiana, 66

Ot desarraalos ds

ESTÔMAGO
INTESTINOS
... tltm d» ocailonarem altuaçOn
embaraço*»!, debilitam prorund»
mnile o organurmo, tanto doa
adulto» como das criança», o qu»
porte redundar «m «trio abolo da
aaúda. Atuando dlntament* «CMir*

paru aratad* do apartlho f aitro-
taUrUnai. o LJttTE DB DIRMUTO
COMPOSTO corta pronUmint» o*
dt-an-enfo» lnte*tlnal» •

dlirreu, pravtnlndo
t* min ctm«tquêncl*i.
8 (acU d» tomar •
t»m ubor (gradivcL
A v*nd» na» (arma-
da» • drogaria».

Co/fPofro

Em R*n*fifi«t Ha» flrtitra» da
P»i!do Comu-'»i» de ¦*»«!! «o-

u*r*m rflflirPtttlrow para •*C*m»»»r>h» dr ! dl* d» »«'«*to"'¦|r*b»!h»t<<s«.f* do !,• dlttrl:»
J»?dím Ro«*nl*rt. d* Comps-
nhl* de C»rrl* Lttr e Forçi do
Rio de Janeiro. Cr» 5MJ0: Al*

fr*do Pitrueirtd» UlMroo, Cri«*000: C'-r.í.*:íri;»|-i de «wrrid--
rt» munirip*!». Cri \Sé\m.

Dt. Abreu Fialho
ÍHtTIKTa

m n -,r, i r> ,-«,- tr» tt.mf»

Jcias, relógios, artigos para presente*
Visite i J0ALHER1A FELIX ^^

PRAÇA TIRADF.NTES, 7
• JUNTO AO CIKB A. JOrtr.''

li,,: o •> :»:»•<• dt citue tr»b»lhltts. — R. Orn. C*!#n
llf/I 491 — BARRETO -- .V/PEROf.

O APER1T1VO IDEAL

CAVALLO PRETO
@

mm AUMENTO U DE UK
»S 1110IS Etó BEBOntnde vitoria coaquiatarxin

ontem, m tmbalhídorr* na In
dú*iria d* bebida* dt*i* capital,
obtendo du empresas Brahma
Antártica, um relativo aumento
geral de utários.

A lampanha Iniciada por vário»
llderrs da classe tomou propor--.;'.-. chegando ate A capital
paulista, onde o* trabalhadores
tm indústrlu congêneres JA es-
tAo pleiteando tambem aumento
de ordenados.

ACORDO ENTRE EMPRE-
OADOS E EMPREOADO-
RES

A fim de resolver detinltlvs*
mente a questão, reunlr»m-se
ontem A tarde, na sede d» As-
sociaçáo Proilsslonal ds Inclui-
tria de Cerveja de Balsa Fennen-
taçáo, os repreaentantes pairo-
n»!-. e os membros d» Comluác
de SalArtos, acompanhado* pelos
presidente e secretArio do Stndl-
c»to, »r.«. José Nogueira dot dan-
tos e Bebastláo Luciano • Suaru,
e do sr. Relnaldo Alves Cala-
bria. presidente da Cooixrativu.

Inlcladu u discussões, os em-
pregadores mostraram-te dispôs-
tos » aumentar seus emptegades,
de acordo com a tabela upresen-
tada anteriormente, que e a .-..-¦
guinte: para os que percebera até
Cri 750,00 — Cr| 300,00 — de

U
A vitoria dos empregados da Brahma e Antártica
— Reunião no Sindicato da classe — Marcada

para o dia 28 ama grande assembléia

Cri 751.00 a 1 000.00 - Cri IKW.Oo— de Cri 1.001.00 a 1.241,00 — Cn
150,00 — de Cri 1.260.00 em dl-
ante — Cri 100.00 — aumentos
esses que ioram aceites pelos em-
pregados, cujo pagamento JA co-
meçou a vigorar desde o dia 1"
de Janeiro corrente.

SINDICATOREUNIÃO NO
DA CLASSE —

No sentido de comunicar a
classe a declsáo obtida pela Co-
missáo de Salários, Juntamentecom a diretoria do Sindicato n*
entrevista com os representantes
patronais, realizou-se entem á
noite, na sede daquela entidade
patronal, movimentada reuntáo,
na qual foi feita longa erpo*]-
çáo á classe acerca a tabela apre-
sentada pelas emprc.su Brahma
e Antártica, e que foi scclta pelo

REUNIÃO PUBLICA DE SOLIDA-
RIEDADE AO POVO PARAGUAIO

Escritores, jornalistas e operários integram
a comissão orgaràiaÂora do ato - Mensagem

MOÇÃO DE PROTESTO
CONTRA A PLURALI-

DADE SINDICAL
PORTO"

pondentcl
ALEGH.ÍT7D3 corres-— Prosseguindo na on-da de'protesto;, contra a tenta-

tívat;odcriÉe,o-le'.a>.st.abeiciccncloíi,
pluralidade sindical, os trabalha-dores em PanlflcaçSo passaramontem ,o seguinte telegrama aosorganizadores c dirlpentòs doConm-esso blndlcnl de Suo Paulo:"O Sindicato dos Trabalhado-res nas Indústrias de Panlflcn-
çáo, Confeitarias e de Mnssas Ali-mentlolM e Biscoitos de PortoAlegre cura primenta afetuosa-
mente os companheiras p-uiltstasoeln grandiosa realização ' doCC'!i>'resso Sindical, primeiro pas-so para uma real unidade dostrabalhadores brasileiros.- Apoia-
mos integralmente n moção deprotesto contr,i.n pluralidade sln-dlcal, fator reacionário e fascista(le dlvlsfto do proletariado brasl-
iolro. Saudações. Joát Francls-

<^e&L0C£&'
A Rádio .Globo Transmitirá

hoje a seguinte progromnçáo
noturna: 18,25 — O Fantasma
Voador. 18,40 — Musica popular
brasileira, com Levy Klclmnn,
Jorge Amaral, Alberto Mendes,
c Luís Mendes. 10,30— D. N.- I.
20,00 — Queixas de Baldoneou,
com Lucla Delór, Delorges Ca-
minha, Eduardo Inda e a Típica•Los Pamperos". 20,30 — Rapsó-
dia, orquestra moderna sob n rc-
gência de Leonidas Autuori, 21,00
— Canções do Brasil, com Alei-
des Oherardi, Eda Silva, e João
Petra_dc Barros. 21,30 — Ecios C
Comentários. 21,35 — Grande
Teatro com a peça • de Oscar
Wildc "A Força do Destino" em
radlofonlzaçáo de Teimo Avelar,
na Interpretação de N a 1 r ' de
Barros, Gloria Gray. Lucla Delór,
Urbano Loes, Teixeira Pinto, lia-
mllclo Fross, Grazlola Ramalho,
Tina Vitta. José Silva, Vitoria
Brasil, Altivo Dlnlz, Sérgio' do
Oliveira, e Liana Alba-. 22,31 —
Folhas Soltas, com Álvaro Mo-
reyra, 22,40 — O Globo no Ar.
33,30 — Devaneio. 24,00 - Final.

instalou-se ontem na Associa-
...'.o Brullelr* de Imprensa -,
c-omlssáo organusadora da Reu-
nláo Publica da solidariedade so
Povo Paraguaio, a realizar-se
nesta '.-aritsl, no Instituto Na-
clonal de Musica, no próximo
dia 29, U 20,30 horas. O ato, pa-
ra o qual m convida o povo, con-
tara com » presença de repre-
sentantes du várlu organiza-
ções partidárias, do Movimento
Unlficador dos Trabalhadores e
da Unláo Nacional dos Estudan-
tes, devendo falar vários orado-
res. A comlssáo ontem instala-
da resolveu lançar ao povo a se-
guinte mensagem:"Chegam até nds, com vigor
crescente, era vozes de protesto

I ro povo paraguaio em oposlçáo
. aberta ás práticas antl-democrá-

tlcas do seu governo. A luta pe-
Ia anistia, pela extlnçáo dos
campos de concentração, pelo
restabelecimento das liberdades
publicas e pelo respeito aos dl-
reltos políticos travad.; no Pa-
ragual, adquirem, assim, resso-
nancla-continental. Para os bra-
sllclros esta heróica luta popular
assume significação toda par-
tlcular.- Até bem pouco expe-
rlmentados os mesmos sofrlmen-
tos e envidemos esforços seme-
lhnntes pela volta a um regime
de garantias políticas. Avalia- i
mos, portanto, os sofrimentos do
povo paraguaio e desejamos, sem j
descanço, cooperar com o nosso
esforço para o suçe&so dns suas
reivindicações democráticas. Jun

centraçáo, nem clima para regi-
mu oDressores. Náo apenu o
destino dos paraguaia que esta
era Jogo nesta hora. E". igual-
mente, o destino da América,
ameaçado pela continuidade do
métodos nazl-fascistu em uma
das bum repubilcu. Trabalhar,
portanto, para que o governo pa-ragualo devolva ao povo u 11-
herdades suDrimidu e satisfaça
os seus solenes compromissos as-
sumidos em Chaputelpec e Sáo
Francisco é preservar a demo-
cracla e a paz na América. Por
isso estamos dispostos a náo des-
cançar enquanto nflo for alcan-
çado este propósito democrático
para o qual convocamos agora
todos os democratas, lndependen-
temente da sua crença religiosa,
concepçfio filosófica ou fillaçfto
partidária.

Sindicato e a CnmltsAo de 8s-
lárics.

Durante a sessão, se flsertm
ouvir vArios oradores, que entl-
teceram a açáo da Comluio d»
Salários c d* diretoria do Sindl-
cato em defesa d» maü ttnUdt
relvlndtc»çáo da classe, que *
stualmentc o aumento de tslt-
«tos.

60% PARA A SEDE PRO-
PRIA

Com » pslsvra o ar. Jo» fel-
xelra de Meio. da CcmUsán ie
Salários, propôs, que pelo» t>-
forço» empregados peta dlrttcritdo Sindicato e da ComiisAo i*
Salários, para que começave *
vigorar desde Janeiro o aumen:.:
de salários, contra o pnmo de
vista des patiies. que ensvata
dispostos a pagar o aumrn-o de
fevereiro em diante, fumx doada
do primeiro aumento, 50% paraa construçáo da sede própria do
Sindicato, campanha essa nu»estA sendo empreendida prl»classe, cabendo 10% desta quan-tia, a Comlssáo . de Ajuda dt
TRIBUNA POPULAR, como uma
homenagem da classe co orcio
do proletariado e do povo.Em seguida foi posia «m
discussão a proposta da Com!»-
sáo de Salários c da diretoria do
Sindicato, sendo aprovado q'Ucada operário contribuíra cen
Cr| 100,00. que seráo desconta-
dos cm dois meses.

REUNE-SE HOJE A CO-
MISSÃO DE SALÁRIOS -

Com o objetivo de apurar t
grave denúncia que pesa sobrt
Jovellno Correi*, por ato de irnl-
çáo aos interesses da casse, teu-
nlr-sc-á hoje, ás 18 horas, n»
sede do Sindicato, a Comlssáo
de Salários que deverá, tambem,
deliberar assuntos ligados as pe-
quenu empresu de bebldaí,
cujos empregados ainda nio ob-
tiveram o aumento.

SEGUNDA-FEIRA, OR.VN-
DE ASSEMBLÉIA 

Pela diretoria do Sindicato, foi
marcada para segunda-feira, dl»
28, ás 19 horu, a realização cie
uma grande assembléia, psrs tra-
tar de assuntos do lnteressrs í"-
rals da classe.

Decididosa ir ao dissídio coletivo os
trabalhadores na Construção Civi

Os patrões apresentarão ama antra-proposta
— Um telegrama ao presidente Linhares

Realizou-se ontem, conformefora anunciado, a Assembléia
tamos á nossa A sua voz, reclu- j Geral das Trabalhadores na In-
mando anistia e liberdades pu
bllcas. Nfio deve havu lugar na
América para campos de con-

INSPEÇÃO EM
DUAS CAIXAS

O diretor do Departamento de
Previdência Social designou o
contador Cesa ¦ Orosco para pro-ceder' a lrispéçãó é tomada 'da
contas das Caixas de Aposenta-
dória e Pensões ' de Serviço.?
Públicos dos Estados do Aninho-
nas c do Pará.

DR. LAURO LANA
CLINICA ESPECIALIZADA DlD MOLÉSTIAS ' 

INTERNAS
Coração — Pulmões — íUns _ Fígado — ESfioniugo, eí»'.
RUA VISCONDH DO RIO: BRANCO Si, SOBRADO

Tone 22 .-4740.,

clíisfia de ConstruçcVi Civil, afim de ser dac?o a conhecer, pelaComi.-sSo de Salários, o resul-
tado da entrevista que tiveracom o Ministro do Trabalho, «o-bre a tabela de salários que hásete meses vem sendo estudada.Isto é, desde o tempo do minis-tro Marcondes Filho.

Usando da palavra, os repre-sentantes tia comissão esclarece-ram que o ministro Carneiro deMendonça nada havln resolvidode concreto c que motivou ver-dadelro descontentamento daAssembléia, composto de mais demil trabalhadores. Surgiu ime-dlatamente uma proposta dedissídio coletivo, apoiada unani-memento por todos os presentes,
Esclarecido, entretanto, porum dos membros da comissão,

que os patrões haviam delibera-cio fazer uma con tra-proposta aser apresentada amanhã, quin-ta-feira ante a Comksfto de Sa-lárlos do. Sindicato dos Traba-

lhadores em Coristniciio Civi!. foi
decidido por unanimidade a con-
vocaçfto de nova Assembléia i!3
dia 28 do corrente, quando ser»
dado a conhecer a proposto "!"'
patrões, caso o mesma nl'°
agradasse aos trabalhadores. '**'
ria, então, declarado dissídio co-
letivo.

. CONTRA A PLURAlI'
DADE SINDICAL

A Assembléia decidiu, lambei»,
por unanimidade, cm tacc \-»
recente projeto de deorew-itj
sobre a modificação da ici?'-^*
cão trabalhista, diriíir ao pr<w
donte Linhares o seguinte t«lc'
grama: ..."Os trabalhadores da Indu»
tria de Construção Civil, p"\'r,'
sembléia CtCbI Bxtraordl;»™'

resolvem apresentar a v-,,':;íl:t
maior repulsa pelo P-0-''''-':,.".
decreto-lei criando a P'11.rs'l„,|J
de sindical, compreendendo qu»
tal medida terá come con»
quêncla a divisão da cla«e t«"
balhadora, que só dispõe aa un
dade sindical para fazer ^aíu
iuas necessidades".
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OS QUADROS PARA A SENSACIONAL BATALHA- Buenos Aires, 22 I De J. L. Pinto, poro a Tribuna Po-
pular)- Desde hoje estào oficialmente escaladas as equipes brasileira e uruguaia para a sensacional batalha de ama-
níiâe no estádio do San Lorenzo. Segundo foi possível apurar, os quadros formarão assim constituídos: BRASILEIROS:
Ary; Ni-ton e Norival; Procopio, Rui e Jaime; Tesorinha, Zizinho, Heleno, Jair e Ademir. URUGUAIOS: Maspoli. Pini

c 
"cera; Dwan, Obdulio Varela c Prais; Castro, Medina, Schioff.no, Riephoff c Zapirain, A peleja será ás 22 horas.

.. ——wr-)**w|)awuft*»*»»«a*»a^ -m ,gf

j D) IgIIUò C UlUfllluiOS,
»

**•% tY% mj ¦ aV*àV«i rim I im ncãno
EXPECTATIVA IMPRESSIONANTE EM TORNO DA BATALHA DESTA NOITE EM BUENOS AIRES

JOGARÁ ADEMIR — Buenos Aires, 22 — (De J. L Pinto, para a "Tribuna Popular") - A única I Preparados OS nOSSOS para Um grande triunfo
dúvida até então do quadro brasileiro, estava na ponta-esquerda. Ê que, como se sabe, a contusão dei*EK|á?K|^& ""
Ademir ameaçava o técnico Flavio Costa de improvisar outro player para essa posição. Ademir, porem, jí^'£l* S^mS^i
nelhorou extraordinariamente. E no teste a que foi submetido aprovou inteiramente.

ÍLEITOS FAVORITOS O

i ft'1-Stti -m Q tomiHOtilO üil.

«Sa tíf» (taMtiirttteO* »te efete»
\tm a **!s*âtter»»l t»um* «mira
; tarastistrat tf tmttvstaa. Traia»

« <?e uma !>-'.<¦>» to »<»*»»» *«•
htrewia para o certame. A

e!reun*t«r,eia d* reunir dot» to»
mít* rredenetsdos tojtuortttilt»

jao itiu'o mattmo eontimnitl.' empreste ao maten oa- **ri
, ¦ll:*i-.l!k40 RO CliSdiO do «»SI

rettto um im ttme nu- cheia
,.. a a «i*4 '«. . a ter t«d*tíd*smr*tte Im***».\crcdita-se numa rchabilita^o ampla ~* ^«Sre**^

o eas-iro bfoitteiro, que ata moita totlari a enfrentar oi amiaeioi, Trola-se Ca (ratt.e opxta.i
Utt es* .'«ate» tinham almejando poro conseguir o desejado rchaoititaçúo do insuetuo de Uonttttít

Ifiwe o box seus aros teu
S.JV.CLO. 33 (Maprciâ) —

v» qíe parte?, pelo menos nes-*t rtpittl. a boa este aot pou-
s.4. «cüando co» i-ut aureua
i-xr*». naisn i que. superando
n reuniões anteriores, a do ulr
asa aabaão, que reuniu Anto-.-..» r.;..T.ü:.!»o. campeio paullsU
t Otrtitlo' Silva (Mi campeio
afeta, no embate principal, fts
«st <!'-; [rara te,as lutas e pro-< :,::\n;.-.n!i>-., o Kl-
«ao do 1'acaembú é pequeno.Oa tem' nwâo certo órgão espe-•..ilüio to Imprensa local, queÍ--0 Pauio cite necessitando de
»a ÍK3I com o dobro' de locall-'¦¦'.rs ;ara espciaculot. de box.
•: to rr.rjcj. o publico Interessa-
¦i era drtsrnclir a luta entre
* dou caiegorisados pesos-mé-

¦o
.» U

Grande !»ta realizaram'os campeo» pau':sta é
carioca no Pacaembú ~k Renda apreciável i(

dlos, deixaram nas bilheterias a
apreciável toma de 87.340 cm-
atiro*, arrecadação esta que nfto
ts registra em muitos embales
de futebol, cercados de publicl-dades.

A luta agradou em cheio no
seu desenrolar, só tt regUtrando
descontentamento por oarie do
publico, quando os jurados anun-
ciaram a vitoria de Zumbano por
pontos, reclamando que empate
seria o resultado Justo ds pele-
ja. A vcrdsde porém é quo.-«n

ItüR»'08 AHUKJ 73 «!> Jo**
Uto Pia!», para a TRIBUNA PO'UU.fl» - A:to*tma-** o dia
do pnmeiro arande Joto ato bra
iSara nniie tful Antrttcano «le
IWtboL Ao Uruguai «i>ubt **r
o prtmeiio adrertaite «te mpet-
«o do lirüii C^mpreendem-ft
um o encontro rom tat onemt»»
•Ma para neV» de tmpanancot vi»•ai Mat* por uma qutateo nu

, <^o«iía. o ««« de amanhito!*• t-r considetatio eommo » ettsvt As
iv-jim rampatilia it<» rateune, 4*
¦ti tKMque »in<ia et-Ão prr-f.iir»o» deu uitimo» Joçt» dt Monte
fUtfO. 6* tcrvi. tuirrnt* uma vi-
torta . itrcndoí» tobre o quadro
urutjuaio. ot notaot !*****adoit» fl-
catão com o moral suficiente-
mente elevado para rnlreuter ate
m arcentUica com «ando ;c,m-
bilííadea de triunfo. Para itU»
¦ rt ot uruiualof- nlo aos faltam

. «-maif*-.-*. que ailit nao fatia-
ram tt» Mcrtte<l4eu. Apcna* qua
agora o ambiente é outro Cm-
cora o pu' 'leo portenlio nfto es-
timule o rmuo qusdro. teMbtm
r.i.i ter* dt CTCT que OS c-!rt--«
co-ycm com u tuas stmpstiaa.

O fator torcida r< ! - <* apreten*
, ii.j como de malta- importau

cia no multado do primeiro lo-
go da "«Sopa mo Branco", in-
fluindo lambem no --,:-.i:;t'o. ds
müot dadaa com o-tr. Juan Ar-
mtntal. Dette frlia u- ururualos
tel-f -porjerfto contar nem com a
miinertaa c Infloeitte "hindu
da", n»m com o*»eii jogador nu-
mero dote. Itto certamente, já 6.
in ;•¦> caminho andado para a vi-'
lona.

venredr-r do fwell» ter* toto
etntio avant*. Pote tt*m ü»aa Pf«a.tfi.I*'#*t.f ^.""P.1*"
da* notteiaa iwnMrtOialH « a S*?.,! ?-« «?«°M/?«J!r*4.•*«ilmiao de ikmaiuio pata o lÍ!.,», .ífaVLT »'í^iíKsa com o» te-uileims- áímin.. E9;."" .lí^íelf. *Tm™Ss** enstarta tm campo e na ho- K..
ra raata 14 talaria Sehtallno,
l-orem emm iodo leva a «**r
altas, parece jt estar denn!ü»a

feraai aUm to. um t m p a i *.
qiMf.tto a »i*«» t#ri* o prrmte
mal» jutto aoa «aferto» dot bra*
HjÉiHh

M lll.M.I II. V -.1 ¦¦¦ M M.
Ttm» aso:» um* ¦Ma opof-

tuniaaite (Mira vteiar o teiu-
re*»*» de Mofüeeldeu, Vsmos en
fr>--4- «e unjyttaia* tm t»;*»(>.»
neyiro e pt44*m« petfeütmen.4» eonlirmar o r*^<*fitte ou* dea-
frota o ••aaMeteiteft- ttr*:i*.:- .
na rervsrte *<;»4i;ti»o tul-a-r.er:

fiarwi* ama. D-t-wa». portsa.'-... ..'».* ate:«a* It totm dia a
irtfii.-., Ra»» «Tosta; "pt-wu*.
ma* fater lá* ao* tom*r*:at\ot
f»«-u*»»eu. iriunfand> dentro At
tftmaAa", 8 i**r falar *m na»
tio Cotte, o iKa*»o preptrariai
teumu hoje et jwdeíe.» » da-
itnte a nmtrttnt > tdkertm ot
cndta aobrt o ptttto d» um tt*
?te tmant»! O ««niro falou da-
tante quiw* m'nutot t territlMt
StWttando (« rtark» a ea.-iquuu

rano O noiío t*u»dro p#te qu? j to um «nande triunfa rtãvn
d.-ma t* t»4 durante c» eterel.
rica, «st* p*ep*.»d» * em earvtll.
ejfte» de «bíer um triunfo ampte
e rb4*!utemente eopv!«ir«i««».
Ali**, tio ot pre?;t<tf ururuasot•ju» admt m eatarm* te-rnwa

Cotia tullentou que «a» urotue |tj
**•*> («reparadia* t tmbora d*a>
tem íiiitt* etfiâtntir* de pe>imi».
4»o. «travam raptritsdo* p*it
reeditar o feito dt Monte*mt-u.

O* «ira:!.-:?;.: ütfilü StO-t «
ambeít- «jwth<ífaíte rm Ãuena»
4*4«t O* terrr.lrtt** portrnltM

r-nt» lnf'riort^4te-»>pa'ii ,o
mateh da emsr-h* R4»«r*a*ah*e*m'
4»s (trtentalt m- »"*r*»H" «*M«ft}i n* nfto no» tm ram como iniml»
ao ".'•¦'Ora b j ¦!<•!•!• enqs*n'o I «<«* Teme»* a ;m;«rr««*t, nuaoue metam *"?•>!•*•> m ¦ *«• r>,- t--s*» -¦ • t»eir**» um m»*4»»-«jJam»nW» terento* o rtfmulo dot

f pxienrioa Ma p»r'tua. ttrtum t-tlmuls-
t-)'i trlilí'11. »-.'••* qut

in»n ,-urrlti *:e «mi, Portan*
m*n. to. m trr&sl efra* mto en\ ron-

fomss qiiiom tn» íiortsevi-eu j rom aijuns elemenlos teespo i "Hacltai
Vpor o*f?í*o d, nrimf-ro mateh»rircSt-ü, «ais como Crwt. ps*w»;d*t tiipot

pe» -rwa Rte n?a!'(*a- A re-1e«*»rtím*'),8*,a tm tm? í;çor#!do* pa,"s.mente atastiitad... e que Mito:»

LSJUBg^gy^y rygfigiJf* f»' «-•«•«l^we te-»u*.^,,fr *,,,,.¦, e,mttnV4 e^-vade» .!M» de t»l»E*, irtunfa rt*
q«Vm.tqtií.'loiati» tptri». ei-: üfí-i-ll".Jl^^LJ^ £??? ?5?..•»•*..•***! o» in-ur»» r» qua mt poder* le»»r a coniut»
r*o MMUttatf timí* mtU

ium i i'o iscidenlt leve*: wniffíue-*cla a taida do na» o Montevidéu n* uru^sfo» u*am ia do H/nte maaima do futebol» qa*dro da gramado. E atum cfta.o tbste »» adversário e«mo uma .reoiínental.qiudto que mui ix-iwamei»te
4*om«fulu vencer pela contaçem I
mínima um adveraaria como o {<-'."> qut deu um um t-é-rdaitel-
ro passeia durante «t isoventa
minuto* de luta. j

l.' In!er:*>janie ncJar qut *s|
r»e«^S^/" POSSÍVEL A IKTEüVENCÀO DO SR, LUIZ VALEN7.UELA«ia na tua maioria, uns maa ***** **¦*,**-. . **-m*m^*.*m*mr******
(ttmtttM. íwiro» meoi»*, «VtelMr] Bül^iOS ÂÇRJ». í! it»e J. t. tar iran»í-rida para amanha. A* jer* n*nt«o. KSo houve- >!« ato-

f[t? 
*fM URDI

10 KIlUllHSIIESCMI a nn arr Tiin

-..:,. o pauilata foi mais eft-
ciente nes solpes, embora mais
dUcretO. Injuillllcavelmenio po-
ttm', foi a atitude Ua assistência
.quando vaiou ZunibartO^^-TO.-stra.trrtiaidros qatâ evldcntcmen
mar conhecimento, da c. i \ >

D:ante do' íuccíso alcançado
com o choque do» campeões dos
médios, do Bto c de tido Paulo,
a do resultado, que nao .espelhou
supdioridade do vencídor et-
pera-se <;•: • a Empresa mterna
cionsl de Pugliismo venha o pro-
mover um no.o cj.rcüiculo ,cn-,

quanto 84 fex-se n; arecer mais j tro os mermes protagonistas der
noa espectadores, com um jogo. ta magnífica luta

do Bratti, Todot anstitatuio na*
duas equipes nfto .-.»:>- admiti;
uma derrota do qradro braautl
ro. O ambiente do noito lado
teml»,-m t o melhor, tmbora com
mal» rtsena. Aislm. com o llttei-
ro bate-bola de ontem, tm quetodas as duvidas foram mais ou
menos dtuipadas. aguarda ae o•Ua dc amanhft era q>* o OraJil
«lar* mais um passo em busca ,to
ambicionado tetrp de campefto Uo
asiociatlon «utiarr.tsu.-ir..

IMetto. taara TilIBt NA !"(>ft
lw\« - Cvmtinua a gtamte e»>
p«e:a!lva em .orna da escolha do
illriseni» par» a bataltia «mue

.brailiílrm e unigualo* O asaun-
to deveria ter rido naolvldo ns
r .".::*.!. • que teria lu»ar na sede
da Vv..-.-i.i-;.'.3 de Futebol Argan»
tina. Entretanto, um !!f*rlro aci-
drnte com a «teirgaçao untstaia
Impediu a presença dot dlíteco-
.tes da entidade oriental e con-
tcquriitemente a reunião teve que

' (3 horas :.'e .*.» ovottunlttede tn
t*o. cfpeta-te a deautnaçvlo do
juis que ter* a responsabilidade
ti- controlar a pugna que acra
iravada no Ktaúlo de San Lo-
retiro.

MESMO NT.tTBO OSF.ttA'
JlIZ

. Cm relação ao arbitro para o
nosso matei» com ot uruguaio.»,
rodemos apenas adiantar qu:

ra ; r«-«(a tiara a todltraçao it
Mario Viana t Valentinl. O dl»
rigtnte Uo enrontro tair* dos
na. Alvares, boltttano: Drnteola,
paracualo e Madrid. ch!ie4to. To-
dos tr<-.. porem, tfto teenleamen-
te fracos. A reunião, conforma
j* salientamos, ter* lugar ama-
tiht As 13 horas. Se nao houver
acdrdo. caber* ao tr. Lula vdrn-
zuela. preslUente tia ConfeUera-
çfto Sul-Amertcana de Futebol,
Indicar o arbitro da peleja

RECEIOSQS OS. OBIENT.4IS
O'receio que o* orientais têm

tè patenteado com o» dcsnlsia-
mcnioa. ,que ao..aproxlmar-»o o
momento d* contenda. eatfto
sendo *os!os em prática, com o
fim de perturbar,a escaiaç&o do
ncuó teare. Assim, Domingos.
em Montevidéu, no prtmdro Jo-
ro. nfto coa»tgu!u deter a corri-
jda (Jç.SchialIno. .Para o acgunlo '
Jogot'1* estava Nllton. que n&o I
< -' l i. í '¦ 
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Uma grande apre-
sentação espera d

rmo I. a . p, »¦. /»*,"-,conversa ao excelente feCHÍCO t lüVlO ÍOStÚ
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FIâKIC A
EIROS

9S PROGRAMAS
P*r* i* corridaa de tSbado pro-uso. na Oivea, t o *egu!nte o

vetrama, cora a* " rttpcctt-aa«San*:

1° PAREÔ
I.IOt mftres, 4* 14,40 horas —

Cr» II (M,M,
***** • t *••••••••»••*••• 48

:•-! 8orpre«*lTa  M
3*-3 Reton»  H
'''*«« . ..............4..4. SS-
llIUitJi,.^-,,,  SS

2o PAREÔ >:r-,-"
l-MO metroí, *, 15,10 hora» —

c1 ÍZ000,00 — ili, siln.-iüu a Jo-'"'li « aprfndliea que, noa anoi« 13I5 , 1346, nSo tenham obtido°»u de IO vitoria* no pala).
''[ISollno .;. BO'

l J Coruja , ,,.,, ..SS
l*[JF««nelo . ......•.;:..',,.'-'SS1 4 Cl"ct»na  58
''Jjr.redro -, . ,',..  SSHCtrrlto . .  so
•'[IChiítoao .'.',......... St1," Afina ..,'•..;.:.::...:;«

38 PAREÔ
..'¦{5°. ""tre*. 4» iy,4S horaa —Cr 20.000,00.
''! 1 índio Pilho . .'.  Si"l ? Neoda.  jj
J'/3Emlíoora .......' 831 I latira , ,  55
'•['sÁldeto '. . ............ 85l S Scrcstclro  55
''f.Obeijo  55l 8 Monto SI5o .  55

4° PAREÔ
Crt2!0?X""' &* 16'2» horas —ct 15.000,00 - Bcttlng
''ílíf^S? '• • •••••  "

? í P Top  5(11 32>r«in  56
''ÍJ51, 0"Va  5d

.S1,IM|a  541 o tinsneca  54
?Í'IB?,5* ....5»"Pincelo 58

l 9Solrao , .........'..'...' 58
^li^oncrBo 5fl

11 Provo . . <\t\
,2!orltti\ 

' ¦•" 
54.

5o PAREÔ

"''.»:-' ;..;•£ i
2'!Í>S0 . ,„
" ^-»-t":.:::::::: II

,, 6° PArro

l'~«0arbon ... .';'.;  »•
!,(}8»frcriado 

..". 49
''íTê111»^". .'. 51
**í 

S S?cratca ' Ml' cuaro . ; ;.,;;;;;;;;;; 52

PARA AS PRÓXIMAS REUNIÕES DO JOCIÍEY CLUB
Par* a rejnlto de r :¦:. • ¦ na

(".,'.-.-. t-.. t o «r.-tintr o programacom aa respectiva* chave*:

1.* PAREÔ
1.400 merroí, li u,«o hora* —

Ct! li r,. .i.n.i.

1--1 au*dlaa»
3"—J Serpente Negra .
J'-3*teU 
4*-f/4 Bonlnota , . ..„15 Aragonlta

Wffl" 2.» PAREÔ

5S

SS

St
'.SS

58

1500 metro», áa 13.40 horaa —.
Cr» 15.000,00 (Oestlnado excluilva.mente a aprendizes)

Kf,
 541-—1 Mlaa Royal .

1'—» Boavlata , .
3«f3rilcka . .

I 4 Para<iuedlata
4'f 5 Meettng . ;

l " Dlogo . . .

58

54
58

'Sa
58

3.* PAREÔ
1.20» metro», St 14,40 hora* —

Cti 20.000,00.
Ití.

 55
 55

l*f 1 Cluadalajara' 
l 2 KxlMrni-ln ,

J' r 3 Oladladora .
t 3 Qraee . . ..

3«f 5 Cayena . .14 Orace . . ..
4T 7 Juliana . ,

I 8 Iba . . .
I 9 Colomblna .

55
55

4.° PAREÔ
i.,'i»> metros, As 15,10 hons —

Cr» 16.000,00.
K».

 58V - I Zscorplon
2'— 2 Sagrea , ,
3-—3 Espeto .

4* f 4 Cacique .
L 5 Kimnlo .

7." PAREÔ . .
1.200 metro., i. t •.-,-. hora* —

Cr» 20.000,00 — Ucltlng.
VI 1 Outdo . .

I a Quinto c .
2* í 3 Arlgà . .'

I 4 Obeljo '. .
I 5 S&llo . . *

:!•• r T ::¦¦!,.-¦ .
I -Inc# . .
t 7 Serestclro .

4'.T trTibagl 1} .
I 9 Acarap* . .
I " Qundalupe

K..
SS
SS

55
51
51
55
55
51

,55
55
5»

8.» PAREÔ
1.CO0 metro*,

Cr» 12.0J0.00 -

1* 1 '' ¦¦• v- .
I 2 Blue Roa*

2« f 3 Chnchlm .
I 4 Cbonta .
¦I

3* f 5 Ladyahlp .
I d Violenta .

4*: 7 Oauchau
I -S Bramador
I 9 Blanca .

4* i: m horas —
BelUng.

K*.

!.*.'.,'.'.',! 56

 50
 52

......... 52
 52

 58
 50
 56

wzw*
Noticias de Todu Pafiè

'—-'" 
''<'¦&***#*»

ESTREARA* X A X A MUÚ , çllp' do seu cíiiW p jSreço do
NO SANTOS

SANTOS, 22'' (Asapress) — No
encontro cníre o . clube "Liber-
tad" cámpcRo paraguaio de fu- j votlarà Reglnaldo ao futebol me

passe, bem como ti.» suas prq
prlas pretensões. Caso, cs rieKb-
claçfics chrguem ' a bom , termo.

tebol e o Santo.» F. C, dever*
faíor o seu "debut" no quadro
representativo do clube de Ur-
bano Oaldd"a, o discutido cen-
tro-ovante Caxambú, que -como
todos¦'sabemi defendeu o. -Pai-
melrns h*- bem • pouco tempo,
tranifcriiidb-sc vá r a o- ^Rioi
Grand» do Sul, onde pouco se
demorou: ¦- •'•-..

QUASE RESTABELECIDO
BATAGLIEIvO

5' PARfcO
1.400 metros, 4s 15,15 hora*, —

Cr| 15.000,00.

Í'-l Pia Plú  M

2*1 2 FlncnpA
f 3 Unloo .

3* I 4 Battin .
\ 5 Dabul .

4* í 6 Hyperbole
l " Infnntí .

8. PAULO -, 28, (Asapre-s) —
Segundo ¦ noticias procedentes
da capital aritoptina, o. half
portenho BatngllDro, vitimado
com uma- írrtura na pernn, no
3.° Jogo da Copa, Roca,.em. Sío
Januário,, deixou o hospital
quintn-feira ultima, e dentro de
alguns dias retirara o gesso

REGINALDO INTERES-
SANDO A UK GRÊMIO
CARIOCA

RECIFE, 22 (Asapress) — Em-
bora" com certa reserva ¦ na In-
íormaçfto, sabe-se aqui, que um
dos mais prestigiosos e tradlolo-
nals grêmios da Capital -Federal,
encontra-se vivamente lnteres-
sado cm negociar com a Portu-
guesa de Desportos, o passe do
seu extrema esquerda Reglnaldo,
ex-Integrante . do selecionado
baiano, do Botafogo de Futebol
e Regatas-do Rio ,e.atualmente
integrando. o homogêneo cónjun-
to daquele clube paulista, que

84 I acaba de reallsar uma. brilhante
50 temporrda entre nós,

I Adianta a referida informa-
se I c&o, que pessoa Intimamente li-
50 . gada ao extrema "luso" recebeu

recbeu Instruções para se co

6." PAREÔ
1.R00 metros, ás 16,2d horas

CrJ 15 00,00 — Bcttlng.

l"í 1 Olruá 
I " Dianteira
I 2 Sonso 

2' 3 Bnlnndra. .
4 Mnlcmba .
5 El Boy •
8 Bazfto >

3» f 7 Pnnnl . .
I 8 Bandoleira
j o Jurttaln .
lio Concurso .

¦ITli Nttlpe . .
112 Bombeiro .' 113 Fnlli» • •
l " Fantasia .

Ks.
54
54
58
54
5-1
52
54
54
54
54
52
50
50
54
54

tropolltano.
O TENI8 NO INTERIOR••PAULISTA i." i.i .'

S PAULO, 22 (Asapress) —
Notlc!a-se. aqui, quj a Federa-
çfto Paulista de Tênis, es(A In-
terefsoda em promovei diversa*
excursões de tenistas desta ca-
pitai, pelo Interior paulistano,
com a finalidade de apresentar
no "hlnterland" as nossa, me-
Ihorcs raquetes. Incentivando
dert» modo a pratica do fino cs-
perte.

Adlanta-se que os turmas que
reallzarfto estas excursões, scrfto
ortranlzadas pelo laureado cam-
pefio Alcides Procopio, convida-
do para Isto pela F. P. T.- '

GANHOU D CONCURSO
Como na competlçfto natatorla
de lnfanto-Juvrnis, o "Tleté"

.venceu Igualmente o campeona-
,to de saltos ornamentais destl-
nado 4 classe de "novíssimos"
Emborac ompetlssem otienas os"vermelhinhos'* e o Pinheiros,
o numero dc saltadores que com-
petlram foi o maior JA verifica-
do nesta temporada e nas qua-tro provas realizadas em tram-
pollm e plataforma, para rapa-
zea e moças, o Tleté obteve 67
pontos e o Pinheiros 41.

ORTEGA CONTRATADO—
S. PAULO, 22 (Asapress) —

Boatosc correntes nO.' rodas fu-
tebollsticas, dizem que o ex-
centro-medio do Iplrania o Ju-
ventus, Ortega, que se encontra
na Venezuela, firmou contrato
com um clube local e pelo qualrecebe à a bagatela de 10 mil

BUENOS, AIRES, 33.(De 3. *-.''
Pinte, para a TRIBUNA POPt-
LAii» -g Desde , ontem «jjie 'cs'
brasileiros acham-se rigorosa-
mente concentrados ps: a a pe!e-
Ja de amanhft cum o* uruguaios.
O ambiente no tetor patrício' e
de entusiasmo e ahsoluta con-
fiança. Nlngucm desconhece a
elldencte do adversário. Eniie-
tento, a oplnlfto geral 6.de.que..
o nosso. quadro conseguira nm-'
pia rcabllitaç&o do rever que to-.
freu em Montevidéu. Falamos
com o tecnlco Flavio Costa..Co-
mo sempre, o preparador mos-;'.
tra-se reservado, porém...absoJu-
tamente confiante, Para Flavio.
Costa, o conjunto patrício ,tcr,i
qut, agte.com dccltfto. «Qualidade
nfto fa)tem»ao "onzc-!'..para ,ooar,
iintuir o prestigio do nosso im.;-
boi. O preparador patrício aca-
bou afirmando que esperava uma
grande exibiçáo dos seus pupiloB. *
Pdo menos o estado técnico do.
quadro é o. mdhor posslvd. E
ciem dl:.-xi, disposição nfio falta
para que a Jornada dt. amanha
termine favorável, ás cores brai
sllelras,-j , . , ¦ ¦' -..
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Mtttpòl PM e Tefera O seguro trio-fincl uçiguuto, contra o qual lutará a ofensiva bras.lcira

GRANDE CORRIDA EM
HOMENAGEM AO PRE-
SÍDENTÈ DA REPÜBLl-
CA ELEITO * ;A

Em colaboração aos festejos
organizados pelo governo, por
ocasião da posse do Presidente
da República dos Estados Uni-
dos do Brasil, General Eurlco
Gaspar Dutra, o Jockcy Club
Brasileiro fará realizar uma
grande corrida no dia 3 de fc-
Verelro próximo, no HIpódrcmo
da Gávea.
Chamará para tanto um Grande

Prêmio, na distancia de 1.800 qu
2.OCO metros, com a dotaç&o de
Cr$ 100.000,00 ao vencedor, des-
tinado a animais nacionais de 3
anos o mais idade: ¦

munlcar com o mesmo, pedindo- de 2 anos, nfio recebendo luvas
lhe que sondasse Junto & dlre- entretanto.

AS DELEGAÇÕES
VISITARAM AS
ILHAS TIGRES ,:

BUENOS AIRES, 22 (A. P.) —
Convidados pela ComissfiO Or-
ganlzadora do Campeonato Sul-
Americano de Futebol, os delega-
dos das diversas representações
estrangeiras visitaram algumas
ilhas Tigres e percorreram os
braços do delta do rio Paraná.

«OS BRASILEIROS JOGAM UM FUTEBOL
PRATICO, CHEIO DE ATRATIVOS»
TfV Como os portenhos vêem a nossa equipe — Jair. Ruy e Tesourinha ir

BUENOS AIRES, 18 de Ja-
nelro (Correspondência de Mau-
ro Galli, da "Associated Press")
— Desde o dramático Sul-Ame-
defino de Santiago do Chile até
chegar á Copa Roer», para afinal
desembocar no atual certamen
em disputa do "Extra", a po-
tenclalldadc do futebol brasileiro
constituía' um motivo de especu-
laçõos c de Inquietação entre os
torcedores argentinos os quais,
por uma gravltação dos acon-
teclmentos, haviam colocado es-
se conjunto- acima do uruguaio,
no pleito sobre a superioridade
continental que tem sido "o sal
e rr-plmenta" de todos os gran-
dei torneios.

O desejo de conhecer de per-
to, còm os próprios olhos, e de
avaliar com a próprl**, observa-
çfio quais as virtudes e os de-
feitos desse conjunto, atuou co-
mo pm poderoso Incentivo para
que a concorrência ao Estádio
dò Saa. Lorenzo de Almagro ai-
oatlçass., na -tarde de quarta-
folra, cifras extraordinárias.

OS PORTENHOS
A NOSSA EX1T5I-

COMO
VIRAM
ÇAO —

Quando o Brasil e a Bolívia
se apresentaram no gramado,
ainda sob a luz natural, mais

TSOB S OElEGDÇâO URUGUSI
L. tamente com o carro. Em conso-

quencla, diversos membros da dc-
legação veceberam contusões e
cscorlaçC;», sem maiores gravl-

t^oí^^icZZ: FERIDOS LEVEMENTE gggy> ^nzq a™.
tra de Buenos Aires, quando via

BUENOS AIRES, 22 (De J. i,. n -. _ A _ _ T ,_. -^.

»ffl0,alKgraSTcí DURAN E LORENZO
dente vem de sofrer a delegação

Javum da sua concentração, na
cidade fronteiriça de Juan Laça-
ze, para a. capital. portenha.

Corriam os orientais em onl
bus especiais para Buenos Ai-

res, quando em uma das curva»
mais lechadas do percurso, sur-
du nm automóvel cm grande ve
locldaile, cruzando a frente do
veiculo cm que ianv os orientais.

Para evitar o choque o motoris-
ta do ônibus desviou rapldamon-
te o Veiculo, sendo porém, in-
feliz na manobra pois que o re
ferido veiculo chocou-se vlolen

Ginos
Os dois destacados Jogadores

Durah e Lourenzo, também fo-
ram acidentado , no entanto, o
estado de físico dos dois desta-
cados "scratchmnn" nfto Inspira
maiores cuidados.

do quarenta mil olhos seguiam,
t>m um nervosismo vklvel, c
oom o máximo de atenção, a
atuação dos "nortenhos".

Cada espectador transformou-
se num critico sereno, num ob-
servatlor desapaixonado.

E depois de noventa minutos
de Jogo, cada um era um entu-
slasta apaixonado do futebol bra-
elici» —, um 'futebol.', prático,
cheio de atrativos, com uma no-
ção exata de todo o mecarilsmo
desse esporte.

E' bem certo que o Brasil te-
ve pela frente uma força lnar-
monlea, alimentada unicamente
pdo motor de seu entusiasmo',
mas não se pode subestimar nem
por um .momento tudo o que do
Jjom fizeram os brasileiros, 

'd

aprumo com que buscaram a
vitória, e a confiança que de-
rrjorastimram em su»s próprias
forças.

UM GRANDE ATAQUE
O ataque brasileiro abateu,

com um Jogo duetil e maleáyel,
a resistência Inimiga. Os ho-
mens comandados por Heleno
jogart.m ás vezes a pelota .com
uma intenção qualquer, preme-
ditada, e em outras ocasiões —
estas mais freqüentes — procu-
raram atrair a si os defensores
adversários, para lançar mão de,
um "dribllnt" sóbrio, mas de
resultados positivos.

Durante todo o primeiro peri-
odo a tarefa do Brasil foi uma
única: — deixar que os boltvl-
anos prestassem tributo — a si
próprios e ao público — dc seu
transbordo de energias. Já rio
segundo período, a tarefa dos"nortenhos" íoi a de procurar
o "goal", embora sem ofusca-
mentos, sabendo que a sua con-
rjulsta viria, por efeito direto de
sua superior qualidade.

Três vezes foi batido Arraya.
o grande arqueiro boliviano, c
a vantagem notlerla ter sido
maior.

DI tf NTERESSADOS O S.
BRASILEIROS NO MAR-
CADOR

O Brasil, porem, nfio se mos-
irava ingressado em algarismos
o a isso corresponde es:a mar-
gem de tentos,— três a zero —
tão pequena para tamanha dl-
ferença de poderio.

. E' lógico .insistir em que o
Brasil não venceu uma equipe
com pretensões, mas cumpre res-
saltar que a sua exibição foi de
uma beleza extraordinária. ' quo
watisfez amplamente os *3pcc-
tadorer?,, ratificando todos os e-
íogios anteriores sobre a sua ca-
pacldade. Todos os seu.; homui.-,
tanto de defesa como do ata-"
quoi sincronizaram suas ações,1
jogando' fiemrire fcom uma nítida,
noção de velocidade e de unlcul-,
dade. Todos, sem exceção, 03-
tentaram um estado atlético In-
superavel e seria uma tarefa
deselegante destacar valores ni-
tidos no conjunto.

GRANDES FIGURAS í~-
Digarse, .quando multo, que

Jair. açambarcou os melhores |emaiores elogios por sua tenacl-
dade e sua habilidade no passe.
Tesourinha, que substituiu Lima,
foi mais vivaz do que este e na
Wnha média Riiy teve grande
destaque por sua colocação e pe-
Io apoio notável que sempre dou
ao ataque.

OS BOLIVIANOS 
Os bolivianos deram prova de

um.,entu.si:ismo sem limites, maa
só exibiram conhr-clr.irmtos té-
cnicps rudimentarei. Tiveram
seu melhor elemento no arqueiro
Arraya, bem secundado por
Acha, um zagueiro enérgico, de
lnleí-vénções espetaculares. ' NO
ataque, somente Gonzalcz per-
mitiu que dele se esperem pos-
sibilidades futuras.

¦ Do quadro do Altiplano talvez
n elhor no possa falar, quando se
baterem com os outros do Gran-
dc Trio, Inclusive amanhã me."-
mo, contra os argentinos.



Ensaia-se no morro o Carnaval da Liberdade
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Uma visita ao «Recreio de S. Carlos,» ao «Prazer
da Mocidade» e ao «Cada ano sai melhor»
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Portas r mtuicoi de (h>v0 ocupam-te de temai de
sua vida e e*a!Urn o beroiiHio dos combaieiites
da F.E..B. -k 0 Comitê Democrático do morro
ajuda o trabalho dos porta-estandartes, baliiai,
paitorai, meitrei de sala e demais figuras da»
eicolas "Ar I preciie acabar cara a «xploracão
da§ "licençai" ™ iR*jí-M'^em d» Daktdlo Juiandui

»^en * •*) *«M-»4* a marre,, • rff-»es ns r«4* A* mm to. **

,tu'*í;tO}; DA fitVSIAO OS PltoWtSOKhuKhS >min<aim, oaiem. *e Aill, Ao alio % a
meia aatpsemm t» ''«belte*. tm (tetro i par» da eraade autue ano. Fwea oi tentada a
peitKip«<a» t?o SUiiteata doi l*roletiott.i SecvndatiM mo Qpfrsuo Aiadtca! do DfifrUo Fe-
dtrat, a rtalltar-tt tfrnfo tm breve. Sm aatta tdHdu dt amanha datemos amplo nofldeVto.

A SOLIDARIEDADE DO PCB AOS FLAGELADOS
PELA ENCHENTE DO RIO PARAÍBA

O notinsrto jemaiUMeo Ja
dtKrrrro Urcamrnte o <}«* foi

a rt.tm« thei* oo no Putlba.
que tio crandr* prejuisos mate*".ys t r»"' mesmo perda* d« vi*
dM i »•¦(¦:.>, às ".¦¦;¦.:.-;-'<s ri-
twirtrthM Km llarra Mtsu
•Irm dt ir.c*;c*i!avrU prejuízos
«a roatr—ienrU do d**abámm*
to de htíina-V» rimada* á m*r*
tem do grande rio, howre a re*
ttsiíar o tristco ptrt<-Un«nto de
um totisdo do EtfrtUo. t****do
priu acntas do riacho Barra

ir O Comitê Municipal de Barra Mania inicia a
campanba pela reconjtrução das casas atingidas

aflccnte daquele curso • ra. Man**, expediu, em 3 do cor-
rente, ao d***nib*rta4or .\v:

Solldirtrando-te eom ot *ortl-"r-<".;:,„ da população aüntld»
pela e«írí--íte do Paraiba. o Co-
mitf Municipal do PCB. de Bar-

^|^l;sl[HaifffifiÍ?
V. it 8. 8. — A imprensa soviética nio comenta a renon-

cia do primeiro-ministro Iraniano, sr. H&kJml. mas ontem
rstnmpou despachos proetdentes de Teerã, nos quais o
embaixador iraniano em Londres R. Tnglzade. i acerba*
mente criticado. Outros despachos na Imprensa sovlctl*
ca acusara os políticos Iranianos de favoreceram os In-
ter*sses econômicos estrangeiros, no sul do Irá e de ar*
marrm sccretazmnte as trlbus meridionais para n cuer*
ra cIvU. — (ü. P.).
As íotograilas do generalisslmo Sta-
lln, por i ¦-.-.- :.i'i do aniversário da mor-
te de Lenine. ontem comemorado, mos-
tra o chefe do governo soviético enver-
gando um novo uniforme. Assim é que
a cola de seu dolman apresentava o
formato de V, em contraste com o co-
larlnho redondo habitualmente usado
pdo generalisslmo. Stalln também os-
tentava como única condecoração a cs-
trela de ouro de cinco pontas que re-
presenta — "herói da Unl&o Sovlétl-
ca" — (United Press). Stalln

niECOSLOVAQÜIA — Os generais checos Robcrt Rychter-
moc e Otto Blaha foram enforcados na prisão de Pan-
krac, três horas depois d eterem sido condenados por
traição, pois realizaram atividades pro-fasclstas durante
a guerra. — (U. P.).

eJHJNA — O governo chinês pôs em liberdade o sr. Llao Shen-
chi, membro do Comitê Central do Partido Comunista,
que se encontrava detido há quatro anos, cumprindo os-
sim a sua promessa de 10 de Janeiro de libertar os pre-sos políticos. Llao Shcncht era o representante comu-
nista em Hong Kong, antes de Pcarl Harbor, e foi presodurante a tentativa para a conquista dos territórios con-
trolados pelos comunistas. — (A. P.).

2STAD0S UNIDOS — A greve de 750.000 operários da In-
dústrla siderúrgica afetou também a 100.000 trabalhado-

, res de escritórios da mesma em 30 Estados norte-amerl-
canos. A greve entrou ontem no segundo dia e mais de
1.200 fábricas estão completamente fechada» — (U. P.).

- A greve na General Motors ao ponto de partida original
segundo se revelou oficialmente pois o sindicato dos Tra-
balhadores na Indústria de Automóveis e a Ford Motors
preparam-se para reencetar as negociações sobre a quês-tão do aumento dos salários. O Sindicato reiniciou sua
exigência de aumento de 30 por cento dos salários dos
empregados da General Motors depois que expirou o pra-so para o entendimento proposto por Truman para um
aumento de 19,5 cents. dos salários dos citados trabalha-
dores;.— (U. P.).

mANÇA — Reuniu-se ante-ontem o "bureau" da Assembléia
das Nações Unidas para estudar os pedidos de admissão
da Federação Sindical Mundial, da Aliança Internacional
das Cooperativas e da Federação Internacional Democrá-
tlca de Mulheres que desejam participar da ONU com dl-
relto a voto consultivo. Foi, também, examinada idên-
tlca solicitação da "American Federatlon of Labour" con-
tra a qual se manifestou o delegado ucranlano Manuilski,
por tratar-se de organização de um só país, ao contra-
rio da Federação Sindical Mundial que representa slndl-
:atos de todas as nações. — (S. F. I.).

Em comunicado divulgado á imprensa o Comitê Diretor
do Partido Socialista declarou que os socialistas "estão
prontos a assumir solldariemente com o Partido Comunls-
ta e o Movimento Popular Republicano a mais ampla
responsabilidade" no futuro Governo da França. —

(S. F. I.).
trvtSLATERRA — "Demonstrando pressa em comprar dos

britânicos acccssórlos para seu clube, o "Dynamos" de
Moscou acaba do encomendar por telegrama, a uma íir-
ma de Birmlngham especialistas no gênero, 100 pares-de chutelras, com solado de borracha sem travõas" — rc-¦vela o "News Chronicle". "O sr. Wllllam Shillcock, gereh-te da citada firma declarou que, ao fazerem a encomen-
da, os russos^ haviam perguntado se ele podia entregá-las
dentro de três ssmanas, s:ndo-lhcs respondido que sim."O "Dynamos" estipulou solado de borracha devido ás
condições dos gramados russos, continuamente cobertos
de geada. Parece fora de dúvida qu: o mundo esportivo
russo aprovou as mercadorias e equipamentos britânicos.
Depois de ter inspecionado as bicicletas que o "Dynamos"
levou consigo ao deixar a Grã-Bretanha, o clube "Mos-
cou", do Exército Vermelho, dpcldlu comprar bicicletas
britânicas de corridas" — conclui o citado Jornal. —

. (B. N. S.).
—• O vlce-comissário das Relações Exteriores da União So-

vlétlca. Andrel Vishlnsky, chegou a Londres ontem de
nolto, de automóvel, procedente do aeroporto de Tang-
mere, em Sussex. Pouco depois da sua chegada. Vlshins-
ky foi visitado na embaixada soviética por Hector Mac
Neil, sub-secretário do Exterior britânico. — (U. P.).

IvUMÁNIA — Os russos enviaram por via aérea 11 dos prln-clpals rumenqá acusados dos crimes de guerra. Os acusa-
dos chegaram aqui procedentes de campos de prlslonel-ros na União Soviética — de acordo com notícias não
confirmadas oficialmente. Essas notícias dizem que os
acusados estão s;ndo devolvidos á Rumanla para serem
submetidos a Julgamento em princípios do próximo mês
de fevereiro. O destino e paradeiro da maioria deles tem

I sido um mistério desd-9 a ocupação de Bucarest pelos so-• vlets, em setembro de 1944, quando foram postos em
custódia. — (A. P.).

Sfant»,dam.
«mmturrou»!: DO rro I m--*u_-*. Internou* f-d«*i
COM A rarOLAGM lf.t. M WadO do RI», e ao diretor
OCtAPA - *» R*s> Mineira de Vlsçso. ot»«7ís.ai «baixo iram-rlios:

-Dr. Abel Magalhães, l)i-n>
fr.tervmtor PHeral no Ktfadado nio - P*U-ío do IttfA —
SU«rrtl — Ootnlt« Muntripa!
Paríído ComurtiMA Barra Min-w apela wpiriio palrloi—mo Oo-remo sentido apoio ceral popu-iaçao rtt*lrln!u vltsm» erirhente-alamüota rio Paraíba, tiodo
tnorlnl. Juntiménte <Jr. Pau-Io Melo. dl—to prefeito, e te-n*»nte fiamoato. digno delegadoreulonal policia. Comlt* e*üá pro-riáenclsndo soeorro Imediato »!•Uma* dsv-imparada* Comitê Inl*cia campsnh» geral bonefl-loreeonMmçilo caia* desinildi».Solicita apoio vasto pairlAtiroOoverno. 8aud»roes. — OrlandoRamos, *ecretario".

— "Dr. Diretor da Rede Ml-nelra de Vlaçio — Belo Horl-ronte — Comitê Partido Comu-nM". nollelta urgente amnaroor**r*rlos detsi ,'errovla vitlm»*-rvcliente rio Paraíba. Quadrodesolador êxodo funcionário*.
Partido Comunista Inicia cam-
panha auxilio. .Solicita RMe— Orlindo Ramot. recretarlo".
também «eu »polo. 8*udaçôee.

CONTRIBUIÇÃO
PARA FINANÇAS
DO PARTIDO'
Apoiando a campanha flnan-ceira do Partido Comunista, ocamarada Mario Ferreira Cam-

pelo, d» Célula Falcão Palm,
oterecou dua* "ObrlRaçfle» de
Guorra" no valor do Cri 100.00
cada. Trata-to de valloaa eoportun* contribuição.

UMA POLTRONA
PRE8TEH 

PA BA

Dentre o* Inúmero, presen-to* oferecido» ao 8ocrotdrloGeral do Partido ComnnUta,
í-ul* Cario. Preste*, pela paa-«agem do »0u aniversArio, dee-
taca-so uma linda e conforlá-
vel poltrona oferecida pelosmobiliário* aimpatliante*, anil-
Ko. * militante* do Partido.

* **»#. m* » *,„„, j,^ tm« *»Ü» d» nsb (íâflei, f„u mm «l**ltitr#*s * * Um* tathn
U l)0M, l'atima priatktra m«"i*1<«l» l)riie*ai». aa *eir*4*«to «urro. « «:*,u ^4 B&Mer4»w t^t da C«itt»4 |M<a»rr*ii<«
4* »4a t'*»:c*r

N* m*M, f«m do:» roasp».aã*if»* *, ,c4 eope 4* c*rt*|*.«*ia»a U»a*l Aag.fa, „ t,;m*ul«i«, * e*ml*4 e*r -1- .*t.
t'*: o tiKnclo,

A'|u! « o *8H{â4w d*Be*»|» HtttvU» 4* Hão esrl»*-* dlt o Rmlgo v *p#n»mo« •»»o do r-u-r.i»* i„r d0 pçf^l*m*«| Ângelo ,*mpr» BMíroa
oo Hat) Carl»*, no >t 4, r„,baartade u->t>«i», t. ..;„ *n#.
qIbo a *«a voraeto vim nrsedo
ae «**««• *|ttt» alogram * caie:.
t*w o batedor. Seig oitiot cen>•*d«K, teu rotto «=, _?>j o »or*
rl*o «g*«»«, teu ar »oool-«!o
falam m»lbor 4* tua tl4s, 4*
te* t>tp««l*atl» 4o earoarsl,
U sea eooheeimtaia do *«m*
hj. 4* »«•:! <*t'.nha pt\ç (t«o—O,
U tt-o* 44to* » taixoee. imita-
dei, briga*, recoaeillaçjkt, 4u-
ro* moweaio* «m que falia
Intplraçlo, iatunt** altlnimo*
-T. qu» a latplraçlo * leal. 4
fogo e amor. ta« netetader no
morro. Cjuame* ano* a**!m!
Itmael torri e qaando toeamot
em «at lutifonide, em t*g* «tr

aval* aailgo», (empo 4a« prl-
melnts baiana*, d* praça Onse.
íl« fala tranqüilamente:

Ha ilnba oaira vivaridad».
IKMvKU PORTA DA
I.HIIIU 

Mas teu* companheiro* ae-
gam qa*> •!*• tenha perdido a
vlvacl4a4e. Ismael Ângelo c*U
00 apogeo.

Cante baixo nm do* sea
samba* antigos, Itmael.

Umiel larga, o topo na mesa
vai so baleio, puxa um pedaço
do papel 4» embrulho em qu*
eecreve o *amba. Deeia ves ele
prefere falar 4a gnerra, nlo
quer recordar ot samba* da
amor, o pastado girando entre
eetandartee • tamborins, o
olhar da paatora qun eani* ot
•¦•-• verto*, ** historia* • a
glrla que •¦» gravam tu, a*pe-
ra* pedra* do morro, no ch&o
de lama, no* barraco* que
olham de cima o mar de lute*
da cidade, a cruel e querida
cidade, aio esquece a* velha*
maxtiA* acumulada* que lodo
ano renascem em novot cora-
"""¦", nov«* pastores, Jov^n* d*
mfto ardente que nem precisa-stquentar o tamborim. Ismael
quer. agora, falar da guerra e
tabu que a liberdade nasceu
desta guerra, liberdade, nossa
mie:

Bo* noite, mocidade do BrnMI
IV * ro* (Ia liberdade quem dlt
I.Ulflt nté' A mnrt,.
Rm cWcsn do nrnsll.

Nâo foram os poeta* gran-
de* do Brasil, o* poetas do dó-
cimo primeiro andar em Copa-
cabana, do Leblon «. da Espia-
nada do Castelo que cantaram
o heroísmo do* praclnhas, que
animaram e acompanharam os
heróis na luta contra a* fera*
nazista*. Foram os poola* do
morro, o* poeta* do povo de
onde surgiram os praclnhas. Os
poeta* viram seu* amigo* e co-
nhecldoa descerem, irmftos do
batedor, o* Bdgar e oa Laurln-
do s* arrastando na lama e na
neve da Itália e de l& trater
a bandeira como estandarte da
liberdade. Ismael Ângelo solta
o seu "boa noite'' « o* heróis
sentom que o* seus bardo*, os
serestas da liberdade, o* glo-

» • 4*4 p**iefjM, a» t*w*o ««<
«ae,!*-* 4* «t»*s* a* Ate«l4*.
w f*e4o *«|e*<a 4* entra» »a
4**frsi4*r 4*» us4-,-f** 4*
nraaraL
»tl*e «*!•*, tsmid*a» 4» rtf»*H"

O* bef4li repelem o **»•»
• 4«n«am na Aveni4a '*>«-.»
4í»**«r *m •*•>•. *m Mania*
oa l*«nla 4* Veútti,

1 .1 d*re| * mlnit* tida
l^tt tfgfMM it» lll«fr«t-4*.

Itm*») pe4# â* pa.iot** d»
«j» r.ioii qu» «darem 11 fot,
afinem a e*4*t)ti*, »*prcm*u
o or»*s-.« qesn4>i eaataram i>«-
r* <»« neráif It•¦* noli». Murln-
4ei qu» 4erm» em 1'Ulola. lios
aoile, Kdear, qu* #*lâ cego ao
H.O.t.. Uoa noite, hefola.

I'M COMITI? USTtlU AH
mCOLAfl

l*aito. itibimM. itmael fleoti
ao ürilhanle. ttatamo* em p!**
na terra 4o samba. Rm baiia,
*» lates 4o »un44. gabemo*
qua eram no sâ-> Carla* quatro
ttroU* de tamba. No prlnei-
t!o 4a morro é a "literelo dt
'*.- Cario*:, adlsoi* a <*Ca4s
«no *a» melhor", "Prater 4a
Mael4*4e" • -Prsier 4aa Mo-
rena".**.

VUllar uma etrolg tf» tam-
h* t eamo visitar nm lar. ama
f«m!lla. K' conhecer uma bit*

(Corteis, na 4* Pdpfao)

Os mineiros k Buliá manifestam si firme decisão de
:pelas reivindicações da classe'

ii

Ajude "A Classe Operaria"
to/^iT ."V-*;!.0 * todJ,°9 °" <*"»»>*«"•> simpotl-An.tom, amlKos do Partido, „ todo. o, qn0 dcseJftln nm Jorlm,quo reflJU o. Interesses dos trabalhada™. braallelrC-que mo tombem o* lntcr~.w* do nosso imvo _. pnrn „uenu* liem a drmilacJIq do "A Claaso Opcniria", o iradteioftaJorgia do Partido Com„„|8,n „„ Brasil, do faio glo"?,,to*. ,Na redação .In TRIBUNA POPULAR rm s«l« iln rtm ftmm M Partido Comunista ®SStff'aKriA cedido ComItó !Metro,K.lltano (run Conde de I^irc 25)o n„ Bdltprial Vltorl, Ltdn. (ron Hão José 08, i- andZ)mo encontram- Ils,n„ ,i0 contribuições, quo sorãó ent-Rucs' «í «(uo desejam cooperar parft - in-«„<»~>._... .. ..._.
destinado* a "A Clmfse Operaria"

o levantamento do fundos

COMISSÃO DE AUXILIO A"A CLASSE OPERARIA"

FRANCO, INSTRUMENTO
DO «'BLOCO OCIDENTAL

MOSCOU, 22 (A.P.)-ORadio do Moscou, citando a re-vista "Tenipo8 Novos", declara
que ha Indicio» do quo os re-acionários esperam man tor
branco no poder, porque a Es-
panha, sob a sim dlreçílo, podo-ria servir do "valioso elemen-
to" no "bloco ocidental" das
naçOes européias.

O Radio d0 Moscou diz que"um fator nüo monos importan-
t© nesso sentido ó o fato do quo
varlns grandes firmas brltanl-
ca8 o americanas têm Interesse
direto na explornçílo doB recur-
sos naturais da Espanha".

"Tempos Novos" — diz o Ra-
illo de Moscou — anuncia que
Franco "está tontando fortalo-
ner o seu contado com a Santa
Só tanto quanto possível — e
o Vaticano esta fazendo o pos-
slvol por satisfazer os desejos
do Franco". Franco procura

//

°l>ter o apoio dos monarqulstns
espanhóis, "na sua frenética
busca de aliados". E acres-
centa:

"Ehquanto as demarches de
Franco encontram evidente sim-
patla no Vaticano, 03 seus es-
forços em outra direção, na
maioria redundam em Insuces-
so, At.<5 mesmo os monarquia-
tas estflo persuadidos do quo o
fascismo espanhol 6 uma causa
perdida". ,

• NOVO MEMBRO DO
TRIBUNAL REGIONAL
ELEITORAL

PORTO ALEGRE <Oo corres-
pondentei — Quando sotreram
a derrota temporária da grete
turgtda para contegulr o aboot.
reiolveram os trabalhador*» ml*
::¦¦::¦¦<: do ButlA trarulnrmat
aquela derrota — fruto da de-
¦organização e da falta de um*
dade — numa vitoria capas de
o* condtutlr aa mais ampla* con-
qulstas. NAo te desesperaram ao
verificar que a grete fora tu-
rada. que o Inimigo poderoso e
odiado que é o CADEM obtlvera
uma vitoria paisagrlra. Frouxa
e desorganUiida, re;en'lu» •
Inexplicável a grev: explodiu
certo dia com toda* a* caracte*
rltücas da provocação. Porque
a greve, se o* trabalhador** alti-
da estavam apelando para ou-
tros meios, se ele* ainda esta-
vam colhendo assinaturas para
o memorial, se recentemente ha-
viam começado a mobilizar o
sindicato? Mas o fato é que a
greve velo, e velo mal. embora
apoiada por multo mineiro* ho-
nestos e corajosos: velo descri-
entada e sem objetivos multo
claros, culminando com •» ren-
dlçio dos mineiros desorganiza-
dos ante uma promessa vaga dt
ter concedJdo o abono e, peste-
rtormente. o aumento de sala-
rios que estão a exigir as pre-
caria* condições de vida dos ml-
neiros do Butii.

A análise da greve demonstra
com toda a clareza que a der
rota passageira foi conseqüência
lógica da ausência de unldad!
a de organlzaç&o. pois n&o so
faltaram lideres, direção e apoio
da esmagadora maioria da mas-
sa mineira do Buti&. mas ainda
o apoio decisivo dos mineiros do
Arrolo dos Ratos e dos ferrovia-
rios- Depois disso, nflo foi dl-
flcll ao CADEM abater o peso
do seu reacionarismo sobre os
mineiros do Butlfl, com a vinda
de um reforçado destacamento
da Brigada Militar, armado até
os dentes, na tentativa de ater-
rorlznr os trabalhadores e mes-
mo derramar o seu sangue caso
aceitassem a provocação inde-
cente que deste modo lhes era
e é ainda hoje dirigida.

EM MARCHA PARA 
O "MUT" 

fofa» p*aftCtI1 | Ti* !
dal

quando tt de
toa: "Fale da portal Fale
porta!" r. que u'a mas-a glgv>
tesca de mineiros. Impedida de
peneirar no recimo, desejar* par-ti-lp.-ir do grande ato, e n&o M
*Uo-faianUs, EntAo. a meta do*
trabalho* e conduzida ate A por-ta e ali te reallsam o* trabalh»*
de lançamento do MUT dos rol-
nelro* do Btitia.

JcAo Ferreira Viana fala so-
bre a* finalidades do MUT o dls,
entre aplausos entusiásticos dos
mineiros: -Nada prometo a vo-
cês, meus queridos companheiros:
*ó prometo que taberel ettar »'-m-
pre A altura dos Interesses da
notsa claue, te todos os mineiro*
apoiarem o nosso MUT".

Depois tucedem-se os oradores
e todos falam sobre as relvlndl-
caçoes da classe. Houier.3 c mu-
lheres, velhos e crianças, forman-
do uma grande multldAo que se
desenha sobre o fundo somhrb

das caslnholas dos mlnelna, es-
cutam atentamente as palavrasdos oradores e aplaudem com um
rntiulaamo e uma decisão queconstituem a maior garantia de
que o MUT vencerá. De vez em

Lida sob uma tempestade de aplausos a Carta de
Reiviodicações mínimas ir Repetemse as provo-
cações erri n-.^o crescente * Pede a retirada dai

 Forças Miütares 
4) — Aumento ponderável de

salário para todos os mineiros.
St — Solução definitiva do

terrível e crônico p'oblema da
taltibrldadc no fundo das miras,

61 — Mais médicos para a
Caixa.

.1 — ExUnç&o do temo da
noite.

8) — Água polavel dentro e
fora da mina.

9) — Regulamentação da to*
lerancla para a hora de pegada
e largada do -ervlço.

10) — Proteção aos Interesses
dos tocadores prejudicados pelo
mau funcionamento da mina.

11) — Delegados do rlndlcato
nas galerias e rccçôes da mina.

12) — Comlssio mista de eft-
ciência

13) — Açflo o-garlzada Junto
ao Parlamento Constituinte. pa*a
que a lei proteja os interesse*
cot mineiros.

Sao estas as reivindicações ml
ntmas e urgentes pelas quais es-

!« »£__ »^S^_Ü7^-SI <«° hoje lutando oi mineiros do
mfna?rq^doPoívfmriesrapd.-í Bullá' ^ McrmM° áo Mov'-
to, os mineiros presentes X gran-de festa, lembram-se de que ou-
tros companheiros, naquele mes-
mo momento, est&o arrancando ocarvflo no fundo dos poços. Sim.
trabalhadores de todo o Brasil ITrabalha-se aos domingos e fe-rlados nas minas do Butlá, jwr-que o CADEM burfa a lei e nos-
tue força para forçar oa mineiros
a trabalharem nos dias destina-
dos ao repouso.

Contra isso e contra outras

mento Unlflcador dos Traba-
lhadores da* Minas. Eles as con-
qulstarfio. Eles t6m hoje cons-
ciência pleca da força colossal
que possuem, quando organiza-
dos e unidos, assim como o es-
t&o hoje em tomo do MUT.

PELA RETIRADA DAS
FORÇAS MILITARES I

Ká um ponto nas reivindica-
ções du, mineiros para o qual
chamamos a atecç&o de todos
os trabalhadores do Brasil, domonstruosidades do CADEM,! todas as nossas correntes poli

A dolorosa e fecunda experl-
encla desta greve mal sucedida
foi corajosamente aproveitada
pelos mineiros do Butlá- Unl&ol
União! Unl&ol Este passou a ser
o grito unanime e o anseio pro
fundo dos mineiros do Butlá.
Mas como chegar á unlfto? Co-
mo congregar num bloco único
todos os mineiros, de todos os
partidos e os sem partido?

Esto o problema que os ml-
neiros resolveram organizando o
Movimento Unlflcador dos Tra
balhadores das Minas. Uma co-
missão organizadora lançou m&os
á obra e, em menos de uma se-
mana, ficavam estabelecidas as
linhas fundamentais do MUT
dos mineiros. Domingo, dia 13
de Janeiro — dia histórico para
C5 mineiros — era solenemente
lançado o Movimento Unlflcador
dos Trabalhadores das Minas.

O acontecimento teve profun-
da repercussão em todo o Estado,
e, de Porto Alegre, partiu uma
comlss&o de lideres operários com
a mlssüo de representarem o pro-
letarlado de Porto Alegre no ato
de domingo.

VTVA O MUT i 
Vivas á nova e querida organl-

zaçfto dos mineiros estruglram
na manhfl de domingo, abafan-
do o apito agudo da mina, iunn-
do o presidente do MUT dos ml-
neiros, Jofio Ferreira Viana, deu
por abertos os trabalhos, ladeado
pelos demais membros da direto-
ria: Anaurellario Dorncles, vice-
presidente; Pedro Santos Hoclia,
tesoureiro; Mnrcos da Kochn Sll-
velra, secretario; Luiz Feijó', Ero-
tildes Pereira Alves e Valdomlro
Nunes, da Comissão de Organl-
zaçfto; Adão Xavier, Antônio Nu-
nes e Antônio Batista Sêmen-
sato, da Comissão de Finanças;
e José Senteno, Oscar Abreu s
Jullo Vieira, da Comissão Fiscal.

O ato teve lugar na sede do
Sindicato dos Mineiros, cujo sa-
l&o apresentava aspecto festivo,
graças aos cuidados das mulhe

Tendo sido promovido a de-
sembargador, o sr. Emanuel So-
dré deixou a função do membro
do Tribunal Regional Eleitoral j res "o filhas dos mineiros que ali
do Distrito Federal. Para substl-1 estiveram enfeitando c teto, as
tul-lo foi designado o Juiz Smlth | paredes c a mesa dos trabalhos.
Lima, da 4.» Vara Cível. O presidente começa a falar,

falam os oradores. Fala Ceclllo
Hernandcs, em nome dos íer-
rovlarlos do Butlá, em númerosuperior a 200, e promete que

l os mineiros contarão sempre
com o apaio doa ferroviários.
Promete ainda que, dentro de
poucos dias, os ferroviários tam-bem possuirflo o seu MUT. Fala
em seguida José Sousa, emnome dos mineiros de Arrolo
dos Ratos, que diz: "tombem
nós, mineiros do anais do
ratos, possuiremos, dentro 1c
poucos dias, o nosso MOT e,
assim, a grande família dos tra-
balhadores mineiros ficará uni-
ficada para agir em defesa dosseus interesses." E tem a pala-vra, depois, sempre em meio afortes aplausos, e a vivas aoMUT, José Scntcna, da Comls-sao Fiscal.

Expressando o apoio dos tra-balhadores de Porto Alegre aoamineiros do Butlá, falam os
membros da representação dacapital gaúcha: Pedro Marques,
em nome da direção estadual
do MUT; Vcnancio Henrique
Dlonlslo, metalúrgico, destacado
dirigente sindical de Porto Ale-
gre; Jofto Oscar de Oliveira, umdos mais velhos batalhadortía
da causa sindical em Porto Ale-
gre, em nome dos MUT dostrabalhadores da Carris, c An-
tonlo Amaro, em nome da dlrc-
çflo municipal do MUT em
Porto Alegre. E quando falam
os representantes do proletária-do portoalegrense, chega, ao auge
o entusiasmo dos mineiros.
Quando o orador de Porto Ale-
gre termina, há um movimento
de agitação entre os mineiros oo orador é envolvido em deze-
nas de abraços, de cumprlmen-
tos, que mal escondem a pro-funda emoçfto de que estflo pre-sas os bravos trabalhadores das
minas do Butlá.

AS REIVINDICAÇÕES DOS
MÍNETROS DO BUTIA 

Chegamos ao momento cul-
mlnante desta festa proletária,
quando o líder mineiro Lula
FelJó assoma á tribuna para ler
a carta de reivindicações dos
mineiros do Butiá, onde está
localizada a mais importante
das minas do município . carbo-
nifero de São Jeronlmo. Lenta-
mente, Luiz FelJó lê as reivln-
dicações, e a leitura de cada
uma delas é abafada sob uma
tempestade de aplausos:

1) — Retirada Imerilata das
forças militares enviadas ás ml-nos por motivo da geve.2) — Garantia da gratifica-
ç&o exigida pelos grevistas e prn-metida pelo CADEM e pelasautoridades do Ministério doTrabalho.

3) — Respeito á lei, com aextinção do trabalho obrlgato-
rio nos domingos e feriados.

tlcas honestamente dcmocrátl-
cas. E' o que diz respeito á pre-
sença de um reforçado desta-
camento de cerca de cem ho-
mens, da Brigada Militar, sob o
comando de um capitão nas
Minas do Butlá.

Quando rebentou a grevo o
engenhelro-chefe da mina, ho-
iiii-m odiado, cérebro e coração
de fascista, dr, Fernando La-

court mandou agentes seus apa-
garem os fogos das caldeiras.
Os mineiros haviam resolvido

que os fotos das caldeira* ei*
teriam apagados poli >„•¦. itrs
at mali terrível* eomequrnrtiã
com a pouibliltlade de ir.ur.íe
çors e desabamento]. M.-- o ir.
Ltcourl queria um preta'*
para pedir um dwtacsmeclo ti-
pcclal de forças mlllla: 1 1
mandou apagar os fejai <hi
caldeiras. Os fogos foram *;u-
ttados e logo mais cerca de cea
brlgaílanos, comandadas p-T
um caplulo, desembarcaram ta
Butlá, fortemente armadoi
Ocuparam os poços e, dai tm
diante, as provocaçôc contra o»
mineiros se têm lucedldo, crtta*
do a intrarquIHdade e o para
entre as famílias dos trsbaihi-
dores.

Os mineiros do Butlá tentea
e compreendem — e atslm de-
vem sentir e compreender toda
os trabalhadores e dcmocrauí
do Brasil — que a pre.ença c*
força* militares na mina repre-
serta uma violação dos noiva
direitos políticos fundsmenttU.
E pedem o apoio do: trabtiiu-
dores e democratas de nossa pt>
trla, para que não mais tenbta
de trabalhar sob a ameaça du
balonctas, no dizer do líder ml*
nciro Luiz FelJó.

Está te tornando, dia a dlt,
mais tensa e grave a íltuaçia
no Butlá, porque as provocatoa
se repetem cm ritmo crescente.
Na última noite que permine-
cemos no Butlá, ás 24 horas «a

ponto, foram postadas metri"
Inodoras na boca dos poços. 01
mineiros que trabalham no tur>
no da noite, entram nas foç"*
sob o olhar vigilante de metro-
lhndoras porque os interessade*
na desordem forjaram a lenda
de que estaria sendo organizada
nova greve dos mineiros. Is"«,
poucas horas depois que umi
grande massa de mineiros •
seus mais autorizados li<icr"'
se havia reunido em assembléia
para manifestar a sua decisão
de lutar pacificamente pe."
reivindicações mais sentidas ot
classe.

ESPETÁCULO DA ESCOLA MODERNA DE
ARTE DE REPRESENTAR DO PARTIDO

COMUNISTA DO BRASIL
Terá lugar no dia 28 do corrente, no Teatro Fenlx, se-

gunda-feira, próxima, um grande espetáculo da Escola Mo-
derna de Arte de Representar, dedicado ao C. M. do P. C.
B. Os. convites acham-se á disposição dos Interessados na
redaçfto da TRIBUNA POPULAR, Comitê Nacional (lo P.
C. B., á rua da Glória, 52 e Comitê Metropolitano, a rua
Conde de Lage, 25.

OS FERROVIÁRIOS FRANCESES
BARRAM 0 TRÁFICO DE
MERCADORIAS PARA A ESPANHA

PARIS (ALN, especial pela In-
ter Press) — A ação enérgica da
União dos Ferroviários France-
ses pôs um ponto final no tiá-
fico de alimentos entrn n •••>
verno francês e a Espanha fran-
qulsta. Os ferroviários que ua-balham na estação de Hendala,
na fronteira, fiscalizando os mer-
cadorias em transito, verificaram
que entre os dias de Natal e 2
cio Janeiro, trinta vagões, carra-
gando mercadorias diversas, ti-nham atravessado a fronteira
sem dificuldades, pois que a pa-pelada oficial estava em ordem,
e deveria passar mais ainda como mesmo titulo.

Os trabalhadores começaram aInvestigar e descobriram que osvagões continham 425 toneladas
de batatas enviadas da Ingia-terra para os mercielros fraii-
qulstas de Valença — enquantoó terrível a falta de batala naFrança, a despeito do raciona-mento. tanto que os consumido-res franceses não receberam ne-nhum quilo durante os dt.Is úl-tlmos meses. O protesto flrinpdos ferroviários obrigou o mi-nistro dos Alimentos, PlerreTanguy-Prlgent, do Partido So-clalistn, a admitir que as bata-

tos eram parto de uma enco
menda do regime de Franco t
em troca de outras mercadoria*
de acordo com o tratado comer-
ciai estabelecido no último ***
rão.

A União dos Ferroviários -
que protestara energlcimçnij
contra a conclusão de tal acordo
com o governo fascista de M"'
drid — recusou-se a transportar
mais alimentos para a EsPa".n!
franqulsta e os restantes vnge™
de batatas fornm levados Pnr*
um desvio entre Hendala '
Baiona. Em conscqucncl." .ao
protesto e da rapidez de aCOT
as batatas puderam ser alstn-
buldas pela população local, n»°
há muitos meses náo recém
uma ração desse alimento.

Ajuda do povo á
"Tribuna Popular'

Como contribuição á campa-
nha de ajuda ao jornal do po»
os srs. Manoel Teixeira <¦' »
fredo Figueiredo Melelrosi e»
viaram-nos, respectlvamenti.,"-
importâncias de CrS 50.00 e l<»
40,00.


